



Martes 21 «le Agosto de 18H8. —Santa Juaníi francisca í 'remlot y santa Bas^a. NUMEKO íD8, 
PEEIODICO 
ADMINISTBACION 
DIARIO D E L A MARINA. 
Con e«ta fecha, y por haberae encargado 
el Sr. D Fólipe Fernández de la agencia 
de eate perió iloo en la Agü c», he nombra 
do al Sr, D. Joaé M. Alca de agente del 
DIARIO DK L A MARIITA ea Macagua, y 
con él ee entenderán en lo saceaivo los se 
ñores suscrltores á este periódico en dicha 
localidad. 
Habana, 14 de agosto de 18853.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero 
JVueva Y o r k , agosto 1 8 , 
Existencias en manos hoy en Nueva- f ork: 
5,010 bocoyes; 985 cajas; 1.400,000 sa-
cos; 52 melado. 
Contra existencias en Igual fecha de 1887: 
37,650 bocoyes; 2,993 cajas; 2.709,000 
sacos; 52 melado. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
wf^Sp i-n Tjfiv de Propiedad Infelar.Uiíil } 
8EBTICI0 PARTICULAR 
DBL 
DIARIO D E L A MARINA. 
A L D I A R I O D I L A M A B I K A . 
T£LEORASLA D E L SABADO. 
Nueva York, 18 deago8totAla} 
9 y 30 ms. de la noche. \ 
U n v a p o r de g u e r r a h a r e c i b i d o 
l a orden de s a l i r p a r a H a i t í , c o n e l 
objeto de proteger, e n c a s o n e c e s a -
rio, l os i n t e r e s e s de los c i u d a d a n o s 
a m e r i c a n o s e s t a b l e c i d o s e n aque-
l l a R e p ú b l i c a . 
H a s t a e s t a f e c h a h a n ocurr ido e n 
J a c k s o n v i l l e 3 2 c a s o s de f iebre a-
xnaxilla, fa l l ec iendo cuatro de lo s a-
tacados . 
S e cree que l a e p i d e m i a v a d i s m i -
n u y e n d o , y r e n a c e l a c o n f i a n z a e n 
7.a s a l n d p ú b l i c a . 
T B X i 13932 A M A S D B ESO Y . 
París , 20 de. agosto, A las i 
7 y 30 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l g e n e r a l B o u l a » g e r h a s ido e< 
lec to D i p u t a d o e n e l D e p a r t a m e n t o 
d é l a S o m m e , por u n a m a y o r í a de 
c e r c a de 3 5 , 0 0 0 votos . 
R e i n a a q u í g r a n e x c i t a c i ó n con es-
te mot ivo . 
P a r í s , 20 de agosto, á las ( 
8 de la m a ñ a n a , v 
L a l o t e r í a d e l e m p r é s t i t o de P a -
n a m á s e c e l e b r ó e l j u e v e s , y l o s 
d o s p r e m i o s m a y o r e s , de 2 5 y 5 
m i l l i b r a s c o r r e s p o n d i e r o n á n ú m e -
r o s s u p e r i o r e s á u n m i l l ó n c u y o s 
b o n o s no s e h a b l a n vend ido . L a s 
o b l i g a c i o n e s s u s c r i t a s s o n desde e l 
n ú m e r o X a l B30,00. 
Boma 20 de agosto, á las} 
8 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
S u S a n t i d a d s e h a l l a s u f r i e n d o u n 
r e u m a t i s m o agudo. 
Madr id , 20 de agosto, á las . 
8 y 30 ms. de la m a ñ a n a . { 
S o n do lorosos l o s d e t a l l e s q u e 
s e r e c i b e n de l conf l ic to o c u r r i d o e n 
B u r g o s . 
L a p o b l a c i ó n s e h a l l a c o n s t e r n a -
da. L a a g i t a c i ó n a u m e n t a . 
B l A y u n t a m i e n t o de B u r g o s s e h a 
reunido c o n e l objeto de f o r m u l a r u -
n a protesta y p e d i r d e s a g r a v i o s . 
L o s p e r i ó d i c o s de l a p r o v i n c i a de 
B u r g o s v i e n e n todos c o n u n a o r l a 
negra . 
S u p ó n e s e que u n o f i c ia l d e l e j é r -
cito h a s ido e l c a u s a n t e de l a des-
g r a c i a que se l a m e n t a . 
A y e r c i r c u l a r o n n o t i c i a s a c e r c a 
del orden p ú b l i c o , a n á l o g a s á l a s q u e 
se v e n í a n propalando. H o y cont i -
n ú a n los m i s m o s r u m o r e s . 
L o s p e r i ó d i c o s de Z a r a g o s a h a -
b l a n e x t e n s a m e n t e de l a s m e d i d a s 
de p r e c a u c i ó n adoptadas por l a s a u -
tor idades m i l i t a r e s . 
Madrid, 20 de agosto, á las í 
10 U la m a ñ a n a . S 
J M Gaceta <le h o y p u b l i c a u n a R e a l 
O r d e n c o n c e d i e n d o a u t o r i z a c i ó n pa» 
r a t e n d e r u n cab le t e l e g r á f i c o e n t r e 
C u b a y " Z u c a t á n . 
T e m í a s e a y e r n u e v o conficto e n 
B u r g o s ; pero l o s s o l d a d o s s a l i e r o n 
á paseo s i n p r o v o c a r e n o j o s en tre 
lo s p a i s a n o s , que p e r m a n e c e n t r a n -
qui los . 
P a r a c o n f e r e n c i a r c o n e l G o b i e r -
no sobre es te a s u n t o h a l l egado u n a 
c o m i s i ó n d e l a y u n t a m i e n t o de B u r -
gos. 
C o n t i n ú a h a b l á n d o s e de l a c u e s 
t i ó n de o r d e n p ú b l i c o , h a l l á n d o s e 
de ten idos e n l a s p r i s i o n e s m i l i t a r e s 
de S a n F r a n c i s c o cuatro s a r g e n t o s 
de l a g u a r n i c i ó n de V l c á l v a r o y dos 
m a e s t r o s de e q u i t a c i ó n . 
S e c o n s i d e r a n f r a c a s a d o s todos 
los p l a n e s que los p e í t u r b a d o r e s 
p u d i e r a n t ener d i s p u e s t o s . 
L a in fanta d o ñ a B u l a l i a , por p r e s -
c r i p c i ó n facu l ta t iva , h a r á u n v i a j e á 
I t a l i a . 
P a r í s , 20 de agosto, á las i 
10 2/ 35 ms. de la m a ñ a n a . S 
B l g e n e r a l B o u l a n g e r h a s ido t a m -
b i é n electo e n los d e p a r t a m e n t o s de 
l a C h a r o u n e y d e l N o i d por u n a m a -
y o r í a de 1 6 , 0 0 0 votos e n e l p r i m e -
ro y de 3 , 6 0 0 e n e l segundo. 
A u m e n t a l a e x c i t a c i ó n e n P a r í s . 
A y e r , c o n mot ivo de l a e l e c c i ó n de 
B o u l a n g e r , o c u r r i ó u n t u m u l t o e n 
A m i e n s , v i é n d o s e o b l i g a d a s l a s t r o 
pas á dar u n a c a r g a á l a b a y o n e t a , á 
m e d i a noche , c o n objeto de despe-
j a r l a s c a l l e s . I g u a l e s e s c e n a s h a n 
ocurrido e n L i l a , h a b i e n d o s ido a-
r r e s t a d a s 14: p e r s o n a s . 
Boma, 20 de agosto, á las ) 
11 de la m a ñ a n a , s 
A p e s a r d e l r e u m a t i s m o agudo que 
se h a l l a s u f r i e n d o S u S a n t i d a d , a y e r 
d i ó a u d i e n c i a a l S a c r o Coleg io . 
Paris, 20 de agosto, á las 
11 y 15 ms de la m a ñ a n a 
L a p r e n s a f r a n c e s a h a rec ib ido 
c o n i n d i f e r e n c i a l a s d e c l a r a c i o n e s 
de l E m p e r a d o r de A l e m a n i a , he-
c h a s e n F r a n c k f o r t , ( sobre e l Oder . ) 
Cotizaciones de la .Boba Oficial 
el día 20 de agosto de 1888. 
O R O ) Abrid & 289^ por 100 j 
DBL , [ cierra de 289% á 240 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 A laa dos. 
COTIZACIONES 
C O L E O Z O D B C O P P . E D O H E S . 
C a m b i o s . 
_ 6 á 7 pg P. oro ea-
BSPAÑA] 4 pañol, según plaza, 
| fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A . 
21J á 23 pS P.. oro 
espafiol, & 60 a\y. 
6 i á 6 f p g P . , oro es-
pañol, a 60 dir. 
7 6 7 i p g P . , oro es-
pañol, á 8 dfr. 
A L E M A N I A . / S á ü f p g P . ^ pañol, á 6( 
oro es-
dir. 
« 8 T A D O 8 - U N I D O 8 
| P . , oro 
éOdiy. 
D E S C U E N T O 
T U . . „ 
l' 9 | á 10 p! 
español, 
' lOi.á l l i p g P.,oro 
L , español, á 3 dpr. 
C A N - j 8 á 10 pg anual oro y 
Nominal. 
M e r c a d o n&eiena l . 
ÍLZUOABBB. 
v Blanco, trenes de Derosne y 1 
I Rilllenz, bajo & regalar.... [ 
Idem, ídem. Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem. Idem, ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 & 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, idem... 
Idem bueno, n? 15 & 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 id.. 
Tdetn florete n? 19 4 20 Id. 
M e r c a d o e x t r a n l e r o . 
OKNTKIFÜQA.B DB GUARAPO. 
Polarisación 94 á 96.—Sacos: de 6i á 7 lu6 reales 
t r o arroba.—Booores* sin operaciones. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 & 89.—De 41 á 5 reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUOAR MAB0A3ADO. 
Común & regular refino.—Polarización 87 & 89.—De 
4̂  á 5 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabeit, auxiliar de 
Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Joaquín Gumá, y D. José I n -
fante, auxiliar de Corredor. 
Es copia.-Habana, 20 de agosto de 1888 — E l Sin-
dico Presidente intorino. Joté M* de líontalván. 
E l Colegial D. Joaé Costa y Capulí ba nombrado 
dependiente auxiliar suyo & D. Pedro Grifol y Capulí. 
Y aprobado dicho nombramiento por la Junta Sindi-
cal de eata Corporación, de orden de la Presidencia 
se hat.e público para general conooimiento.—Habana, 
20 de agosto de 1888.—P. Q. López, Secretario. 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O í Abrió á 289% por 100 y 
DEL < cerrtfde239% A 240 
C U S O ESPAÑOL. ( p0r loo. 
TH'L.ECJÜRAMAB C O M E S t C I A X * » » 
N u e v a Y o r k , a y o ü t o 18y d las 5U2 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, á $4-85. 
Deseuento papel comercial} 00 dir», 43¿ a 
por 100. 
Cambios sobre Madres, 00 di?. (banqueros 
i «4-84)4 ota. 
I lem sobru París , 60 di?, (banqueros) 6 5 
francos 20^ ots. 
Idem sobre llamburiro, 00 djy. (b anqieroí 
A 9 5 ^ . 
Beños registrados de los Estados-Unidas, 4 
por 100, A 128!,-, ex-lntorés. 
Centrífugas n. 10, pol. 00, fl 0^. 
Centrífugas, costo y flete, á 8 % . 
Regular A buen refino, do 5 5il0 A 5%. 
Azflear de miel, de 4 ^ A 5 l i l O . 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Hieles, A 22. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, a 8.85. 
Harina patent Minnesota, $5'85. 
L o n d r e s , agosto 1 8 . 
Af Aear de remoiacba, A 14i4^. 
Af Acar centrífuga, pol. 06, A 16i8. 
Idem regular refino, A 18i9. 
Consolidados, A 99 5il6 ex «-interés. 
Cuatro por ciento español, 73 ex-Iute-
rés . 
Descaen'*v IBAJKMI «I« ^tclaterra,, 8 por 
100, 
P a r i s , agosto 1 8 . 
Bou ta, 8 por 100, u 88 Dr. G'^cte . ex-
diridendo. 
PONDOS P U B L I C O S . 
BlUetes Hipotecarios de la Isla de 
Cnba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico, 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenos 
de Ssgla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola • «. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina...., 
Crédito Territoria\ Hipotecario de 
la Isla de C n b a . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Snr 
Primara Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gao 
Compañía Cubana de Alambrado 
de tias.v... 
Compañía Españolado Alambrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 
<lorno«flí» «le Camino» rtí« Hierro 
do la Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Matansas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos & Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Calbarión á Saacti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Beñnoría de Cárderas 
Ingenie "Central Redención".. . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado, 
Compañía do Hielo 
Ferrocarril de Guantón amo... 
Compradores, hifc 
101 á 110 V 
S l i á 37 V 
5 | á 6} P 
14g á U 
80 á 18 D 
91 á 92 D 
52} i 51 D 
81 á 27 
45 i 55 D 
O B L I G A C I O N E S . 
Oo! Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in 
teróa anual. 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 p § interés anual, 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Amerioana Consolída-
la , , 
555 5 i i o 
55i 4 5iJ D 
l i á 4 D 
11 i á 12i P 
INSTITUTO D E SEGUNDA ENSEÑANZA 
D E LA HABANA. 
Secretaría. 
E n cumplimiento de lo qao prerieue el artículo 1%0 
del Reglamento. 89 hace saber: qutí liende el día 19 de 
setiembre próximo eŝ ar i tsbierta t>n fsta Secretaría la 
i m-itrícnla fie' cu ŝo académico da '888 á 89, para los 
i es'udios de 2* Enseñanza y de Apliou'ñón, la caal so 
| llevará á efecto con arreglo á las prescripciones si-
( gnientei»: 
| 1? Para el ingreso en la 2? Enseñanza se ha de 
probar mediante exámen la debida safidenoia en las 
materias que abarca la Primera Enseñunca Elemen-
tan que son: 
Doctrina Cristiana y nociones de Historia Sagrada. 
Iiec^nra y Escritura. 
Principios de Gramática Castellana cen Ejercicios 
de Ortografía 
Principio» de Aritmética con el Sistema Legal de 
Medidas, Monedas y Pesas. 
Bréves nociones de Agricultura, Industria y Co-
m«íi"<.io 
Para el ingreso en los estudios dd áp'ioación, se 
requiere además una prudente ampliación de las ma-
terias anteriormente enunciadas y el conocimiento de 
las siguientec: 
Principios de Geometría, de Dibujo Lineal y Agri-
mensura. 
Rudimentos de Historia y Geografía, especialmente 
de España y 
Nociones de física y de Historia Natural acomoda-
dan álas necesidades mis comunes de la vida. 
Los aspirantes dirigirán ene folicitudes al Sr, D i -
rector do este Instiruto acompañadas de sus cédalas 
personales 6 las de personas que las representen, abo-
nan !o en Secretatí i dos pesos y medio en concepto de 
derechos académicos entregando á la vez el timbre 
móvil de cinco centavos prevenido en órdenes vi-
gentes. 
Estos exámenes se verificarán en la misma época 
que la matrícula y desde es-a fecha se recibirán en 
esta Secretaría las instancias de los que hayan de exa-
minarse. 
2? Las matrículas se dividirán en ordinarias y ex-
traordinarias segúa se efectúan respectivamente en 
loa meses de septiembre d octubre. 
L a matrícula, sea ordinaria 6 estraordiasria, se 
hará por medio de cédulas de inscripción que se faci-
litarán en esta oficina E l precio de cada cédala será 
de un psso veinte y cinco centavos en metálici que 
sin distinción abonarán los alumnos al tiempo de sus-
clbirse acompafiwido otro timbre móvil como el an-
teriormente enunciado. 
4 ' Los alumnos .que por cualquier, motivo n,o se 
hubiesen n»atricula,:'o en el mes de septiembre podrán 
hacerlo en el de octubre, abonando dobles derechpg. 
Qada prohibida de una manera absoluta la ampliación 
de «ete último plazi. 
^ Los derechos de matrícula se. abonarán en un 
SDIO plazo al tiempo d^ verificarse en el me» de sep-
tiembre, las incripcionos : respectivas, mediante un 
sello 6 timbre especial de Pdgos al Tesoro de cuatro 
pesos por cala asignatura de los Eitudtos Gonerales 
de la 2? Enseñanza. Lo« minnos derechos correspon-
den á las asigiaturas de Estudios de aplicación, pero 
pueden ser satisfechos en dos plszos. 
6? E n esta Secretaría se facilitará á los alumnos 
una papeleta impresa en la cual escribirán los nom-
bres de las asignaturas objeto de la matrí mla suscri-
biéndola con su nombre propio y los apellidos paterno 
y materno, & la vez que presentarán BUS cédalas per-
sonalei ó las de sus representantes. 
7? Para matricularse en el primer año de los E s -
tudios Generales de Segunda Enseñanza es indispen-
sable que el aspirante haya sido aprobado del exá nen 
de ingreso en la forma dispuesta por el.Plan de E s -
tudios. 
8* No podrá ser admitido á la matrícula en una 
asignatura determinada el alumno que no haya pro-
bado todos los que deben estudiase piéviamente, se-
gún la Ley y las matrículas que se hiciesen incompa-
tibles por su falta en el orden de prelación se COLSÍ-
d s r T á n nu'as. 
f * Los alumnos que procedentes de otros Estable-
cimientos u^yan de efuctuay matiLúlos en este, debe-
rán «credit r antes por nudio de los documentos pre-
vanidos, tener probadas las asignaturas que deban 
precodar, s gúu el Regiamente, á las en que soliciten 
matricularse. 
Todo lo cual ee pub'ica por este medio de orden del 
Sr Directo» para general conocimiento. 
Hibana, 16 de agosto de 1888.—>Ste(7M«.ío S^ncJie» 
ViUartjo. «-16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
SECBETABIA. 
D ssierta la subasta celebrada ayer para tratar de 
enagonar 373,88^ kilógramos de hierro viejo existente 
en el Arsenal, acordó la Exorna. Janta Económica 
del Apostadero, en sesión de la prcpUf^cha, repetirla 
bajo las mhmes condiniones, á cuyo fía queda expues-
to en esta S^icretarí*, todos ios días híb hs, el pliego 
de ellas á nisposición de los que gasten presm-arse 
como licitadores; en el concedo de que etta segunda 
snb^sta tendrá lugar el día 27 del comerte, á la una 
de la tarde, en que esrará constituida H expresada 
Corporación para atender á las proposiciones que ee 
preaenten. 
Habana, 14 de f gisto de 1888.—Jóié Monnel Oar-
UB. C n , 12S7 10-16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA 
D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Secretaria. 
Acordado por la Exorna. Junta Económica del 
Apostadero, en sesión de ayer, sacar á subasta públi-
ca el remata do la contrata de suministro do Vi reres á 
los tuques y demás aten-ronea del propio Apostadero 
durante el período do dos año-i, á tenor del pliego de 
oondiciones que queda expuesto en esta Secretaría, 
todos ios dí js hábiles, de cnce á dos de la tarde, y se-
ñalada dicha subasta para el día 27 del corriente, hora 
de la una y medio de la tardo, B'J luce saber por este 
medio al público, á fin do que acudan con sas propo-
siciones á la expresada Corporación, que estará cor s-
tituida al efecto, los que dea. 6n interesarse en el ex-
presado servicio. 
Hab .na, 11 de agosto de ÍÍ88—José Manuel Car-
i é : C n.1265 10 16 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA, 
Secretaría. 
Acordado por la Kxcma. Junta Eccnómica del 
Apostadero, en sesión dj ayer, sacar á oúblico remate 
la contrata para el suministro de laa Medicinas y sus 
embasea y sanguijuelai que durante el período de dos 
»ños puedan necesitarse para las atención ea d- esta 
Escuadra, el cual tendrá efecto á IAS dos de la tarde 
del día 27 del corriente, bajo las condiciones del plie-
go que queda expuesto en esta Secretaría, de ence á 
dos de la tardo do todos les días hábiles, se hace saber 
por este medio, á fia de que los interesados en este 
servicio puedan presentar sus proposiciones á la ex-
presada Corporación, que estará c^nttitaida al efecto 
Hubana, 14 de agosto de 1888.—José Manuel Gar-
lé*. Cn . 1256 10-16 
10J 
4¿ á 
4 10 D 
3 
81; 
14 á 10 
15 D á par 
Hnb«n&. 20 d» agosto do 18JUÍ 
NEGOCIADO D E I N S C R I P C I O N MARITIMA 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
ANUNCIO. 
Kl Exorno. Sr. Comandante General del Apostadero, 
se ha servido disponer que el dia 27 del actual den 
principio los exámenes que para 01 tur á las distintas 
clases de pilotos déla marina mercante, soliciten los 
interosados eu el concepto da que la Janta se hallará 
reunida do'de dicho dia á las 12 y sucesivos que fue-
rnunucesarlo* en esta Comandancia General bajo la 
presidencia del Sr. Mayor General de este Apostade-
ro, debiendo los protoudientes presentar sus instan-
cias á S. E . acompañada» de los documentos preve-
nidos, antes del primer dia de los citados. 
Habana 14 de agosto de 1888 —Luis G. Varbonell. 
8-17 
R E A L UNIVERSIDAD D E L A HABANA. 
8ECBETARIA OENKBAL. 
CUKSO A C A D E M I C O D E 1888 A 1889. 
A N U N C I O . 
Según lo que previene el art. 171 del Reglamento 
Universitario, .el d'a primer;» de septiembre quedará 
abierta 011 la Secretaría Ganeral de esta Real Univer-
sidad, la matrícula para las Facultades de Filosofía y 
Letras, Ciencias, Derecho, Medicina y Cirujía, Far-
macia y Carrera de Notariado. 
L i matricula se dividirá en ordinaria y extraordina-
ria, según que se verifique en loa meses de septiembre 
y octubre. 
Loa alumnos que por cualquier concepto no se hu-
biesen matriculado en septiembre, podrán hacerlo en 
el mes de octubre abonando doblee derechos 
E l dia último de octubre expira definitivamente el 
plazo para matricularse, estando prohibida de una 
manera abeoluta la ampliación de este último. 
Para matricularse en el primer año de Facultad se 
requiere haber aprobado los estudios generales de se-
gunda enseñanza, y para la admisión á la prueba de 
curto, babor obtenido el Título de Bachiller. 
Los qao hubiesen probado los estudios del período 
de la Llrenniatura en las Facultades, serán admitidos 
en la matrícula del Doctorado; pero no podrán serlo 
al grado de Doctor, hasta haber obtenido el Título de 
Lioanciado 
Las matiículas, sean ordinarias ó extraordinarias, 
se harán por medio de cédulas de inscripción, cuyo 
impoi ta será de diez reales faertes por cada una, que 
sin distinción deberán abonar los alumnos en la Se-
cretaría de las Facultades respectivas. 
Los derechos de matrícula se abonarán en un solo 
plazo, mediante un sello especial de pagos al Tesoro, 
de siete pesos y medio por cada asignatura de Facul-
tad y otro sello móvil de 0'05 centavos de peso. 
Estos sellos se entregarán en la Sscretaríi general, 
juntos con la solicitud de matricula que el alumno re-
cogerá en la portería de esta dependencia, acompa-
ñando á la misma las cédulas de inscripción. 
Asimismo deberán presentar los interesados sus 
cédulas personales, sin cuyo requisito no podrán ser 
matriculados, exceptuándose de él los que la Ley tiene 
detorruinados. 
Y en cuioplimiento de lo que previenen los artíou-
los 169 > 17'» dtl Reglamento, se publica pera general 
oo&uc miurito. 
Hab ;!);., t gusto 15 de 1838 — E l Secretario tí ̂ neral, 
Dr.«/ . Oornet de la Masa. 3-16 
m m 
Cañonero Ooncha —Comisión Fiscal —D MANUEL 
NÜNEZ Y BOADO, alférez de navio de la Armada 
de la dotación del cañonero Concha, y Fiscal 
nombrado por el Sr. Comandante de este buque, 
en el proceso que se instruye contra el marinero 
de segunda clase Juan Garbaj^l de Incógnito, 
autor del delito de primera deeorclón. 
Por el projento segando edicto, cito, llamo y em-
plazo al expresado marinero para que en el térmico 
de veinte días se presento á dar sus descargos, y de no 
verificarla será juzgad» en rebeldía. 
Santiago de Cuba, 10 de agosto de 1888 —Manuel 
Núñea. 3 21 
Cañonero Cancha.—Comisión Fiscal.—D. AGÜBTIN 
POSADA T TOHRES, alférez de navio de la dota-
ción del cañonero Concha, y Fiscal nombrado 
por el Sr. Comandante de este buque del proceso 
qua so instruye en averiguación de las causas que 
mr.tivaron la deserción de los marineres de se-
gunda ciase, Manuel Bsrdicia y Francisco Mi-
guel Ottiz y Oniz, consumada en diez y nueve de 
julio do md ochocientos ochenta y ocho. 
E n uso de las facultades que con arreglo á Orde 
nanza mo corresponden, por el presente segunda edic-
to, cito, llamo y emplazo á los expresados marineros, 
pata qae en el término de veinte días, á contar desde 
lafarhi, se nrosenten en este buque ó en la Coman 
dancia de Marina de este Puerto á dar sus descarges, 
pues do no verificarlo, so seguirá la causa en rebeldía 
y será aontencHda eu • onsej o de guerra. 
Santiago de Cuba, 10 do agosto de 1838.—Agustín 
Posada y Torres. 3-21 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de Za flaftana,—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería do marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pro-
f ón y término de quince días, cito, llamo y emplazo D. José Antonio Sermuy López, natural de Ares, 
provincia de la Cornño, para que se sirva presentarse 
en esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puer-
to, para un acto de justicia. 
Habana, 16 de agosto do 1888.—El Fiscal, Manuel 
Gonzáles. 3-18 
DON ANTONIO MARTI Y DÍAZ DB JAUREGUI, Juez 
Municipal y de primera instancia del distrito de 
la Catedral. 
E n virtud del juicio ejecutivo seguido por D* Ade-
laida Lunar viuda de Bvbadilla contra D. Rafael Is i -
dro Fiol, en cobro de pesos, se saca á pública subasta 
la cuarta parte de la casa situada en esta ciudad, calle 
de Tejadillo número cuarenta, esquina á Compostela, 
construida de mampostera y azotea, de planta baja y 
alta, tasada dieba cuarta parte de casa en mil nove 
cientos treinta y nueve pesos cincuenta y dos centa-
vos oro, habiéndose señalado para el acto el dia diez 
y nueve da septiembre próximo venidero á las doce de 
la mañana en la sala del Juzgado, situada en la calle 
de la Habana número 136; »dvirtiéndose que no se 
admitirán posturas que no oubran los dos tercios de la 
tasación, y que á instancia del actor se efectúa la su-
basta sin suplir previamente la faltó de títulos de pro-
piedad.—Habana, agosto 18 do 1888.—-án/OTiio Mar-
tí y Díaz de Jáuregui —Ante mí, Nicanor del Cam-
po. 10564 3 ' / l 
D. CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE Y COSÍAN, Juez 
de Primera Instancia del Distrito de Belén de 
esta capttal. 
Por el presente edicto hago saber: que á consecuen-
cia de los cutos ejecutivos seguidos por D? Dolores 
Alfonso y Madan contra D. Antonio Fernandez Val-
bin en cobro de pesos he dispuesto sacar ápública su-
basta el ingenio "San Miguel de Vista Hermosa" si-
tuado en el Término Municipal de Madruga, provin-
cia de la Habana, compuesto de cincuenta y seis 
caballerías de tierra, que lind* por el Norte con el 
ingenio Santa Rita, al Sur con el camino real de la 
Catalina que lo separa una sitiería ron terrenos del 
demolido ingenio Encarnación, por el Este con terre-
nos del irgania "San Antonio" y por el Oeste con el 
potrero Del-Mudo, tasado con sus fábricas, máquina, 
aparato, campo de caña y demás anexidades en la sa-
ma de ciento veinte mil trescientos sesenta y cuatro 
pesos treinta y cuatro centavos en oro, cuyo acto 
tendrá lugar el dia 20 del entrante mes de setiembre 
á liB nueve de BU mañana en los Estrados delJJuzgado 
sito calla del Prado hoy|Condes de Casa Moré número 
ciento dos; advirtiéndose quenose admitirán proposi-
ciones que no cubran loa nos tercios de dicha tasación: 
Sue para tomar parte en la subasta deberán los licita-ores consignar préviamente en la mesa del Juzgado 
el diez por ciento por lo menos del tipo fijado para la 
subasta, y que á instancia do la actera se ha omitido 
la presentación de los títulos de dominio de la expre-
sada finca. Y ú fin de que el que quiera hacer propo-
sición ocurra al Juzgado el dia y hora señalado y á la 
Esoribsnfa del actuario á instruirse expido la presente 
para su inssrción en el ppnódico DIARIO DE LA MA-
RINA de esta ciudad Habana ugosU diez y siete de 
mil ochocientos ochenta y ocho.—Carlos Quintín de 
la 2'orrc.—Ante ml.—í/w(in ffip. Vergel. 
10665 r 3-21 
DON JOSB GODOY GARCÍA, Juez de primera instan-
cia del distrito, de la Catedral y encargado del 
despacho de loa negocios del suprimido del Mon-
serrate. 
Por el presente se hacer saber qüe & consecuencia 
del juicio ejacu ivo promuvido por D. Felipe Martí-
nez del Cerro contra D. José Glano y Caballero en 
cobro de des mil quinientos sesenta y cuatro pesos 
treinta centavos en oro, he dispuesto sacar á pública 
subasta por término de veinte dias un crédito hipote-
carlo de diez mil pesos en oro asegurado á favor del 
eiecutadi sobre el ingenio de fabricar azúcar titulado 
"Flor de Sagna," do la propiedad de los Sres. Amé-
zaga y Compañía, situado eu el partido judicial y tér-
mino municipal, de Sagua la Grande y anotado en el 
Registro de la Propiedad de dicho partido en el tomo 
actavo dr;l Registro y tercero del Ayuntamiento de 
Biguá finca numero ochenta y uno, hubkndo seña -
lado para el acto el dia dieS de septiembre próximo á 
la h ira de las doce en este Juzgado, calle de la. Ha-
bana ciento treinta y seis, advirtiéadqse que dicha su-
basta so verificará á instancia del actor sin suplirse 
previamente 1* falta de títulos de propiedad; que no 
se admitirá oferta que no cubra los dos tercios del 
valor del crédito que se remata y que para tomar par-
te en la misma deberán los licitadores consignar pré • 
vi amen ta en tó mesa del Juzgado, ó en el estableci-
miento destinado al efecto una cantidad igual por lo 
menos al diez por ciento del valor del crédito, sin cu-
yo requisito no será admitido.—Habana, agosto cua-
tro de mil ochociento* cchentay ooho,—José Godoy 
G a r d a —Ante mí. Zacarías Brtemes 
10432 3-18 







21 Emiliano: Liverpool y e s c a l a s . 
21 Dee: Jamaica y escalas. 
22 Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso. 
23 f Jltyof Alexandrla; Veracruz y eoosiKs. 
22 Español: Liverpool y escalos. 
23 City of Colombia: Nueva York. 
24 i , Vin»v«T<la: Pu«rto-Hico » «scal&a, -
24 Clinton; Nueva -Orlcahs y escalas. 
23 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas, 
S6 Sorra: L l T e r p o o l y escálas. 
2' Saratoga: Nueva York. 
2% México: Nueva-York. 
29 Santiago: V e r a c r u E , y escalas. 
30 Ardanrigh: Glasgow. 
81 Eduardo: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: 8t. Thoma» f mail%a. 
15 Ramón de Herrera: Santhómaa y escala*. 
21 Dee: Veracruz. 
23 Manhattan: Nueva-York. 
24 Panamá: Nueva York. 
2 y Ciudad de Santander: Santander. 
25 City of Alexandrla: Nueva York. 
?5 Clinton: Nuova Orleans y e s c a l a s . 
26 Ponoe de León: Barcelona y escalas 
28 Saratoga; Veracruz y escalas. 
30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y e s c a l a s . 
30 City of Colombia: Nueva York. 
31 Pío I X : Barcelona y eaoala&. 
19 Santiago: New-York. 
10 Manuela: St. Thom&B y eacalaa 
5̂0 tercero'as manteca Chicharrón... $14f qtl. 
100 id. id, León $14i qtl. 
150 id. id. fmperiel $134 qtl. 
13 bocoyes latas manteca L e ó n . , . . . . $16 qtl. 
%0 Id. i id. id. Id $16j q ^ 
10 id. i id. id. id $17 qtl. 
4 0 quintales chema salada.. -»=. B iB $7i qtl. 
100 cajas bacalao noruego Fdp. 
BO id. latas mantequilla Velarde- $27 qíl. 
55 id. id. galletioas americanas. $12 qtl. 
Para Gibara 
goleta MARIA, patrón Pérez. Admite carga y pasa-
jeros por el mueble de Pauta: informarán á bordo y 
BUS.... . . . . . . Oficios 9S. , . 
10l9i 7 - í la 6-12d 
E N T R A D A S . 
Día 1»: 
De Bvc^oua y escalas, en 341 días, vap. esp. Pío J3t, 
cap Llorca, trip, 60, to is. 2 568: con carga ge-
n-ral, á C. G. Sa^ez y Comp. 
Nueva-Y'irk ea 4J días, vapor-correó esp. Pana-
má, eap Reealt, t ip 65, tons 1,347: con carga 
general, á M. Calvo y Comp. 
B í i 20; 
De Nueva-York en í \ días, vap. amer. City of Was-
hington, cap Reynolds, trip. 58, tons. 1,̂ 50; con 
carga general, a Hidalgo y Comp. 
Liverpool y escalas, en 28J días, yap. esp. Guido, 
cap Laohiondo, trip. S9, tons. 2,084: con carga 
general, á Deulofeu, hijo y Comp. 
Día 18: 
S A L I D A S . 
Para Caibarién, boa. amer. Antonia Sala, capitán 
Pierce. 
Cuba, vap. ing, Bitrhire, cap. Conill. 
Día 19: 
Para Ship Lland, bci. esp. Gran Canaria, cap Aro-
zena 
Matanzas, vap. esp. Navarro, cap. Aldecoa. 
Ch^rleston, vap. esp. Castilla, cap. Durall. 
Matanzas, vap. esp. Eú k»ro, cap. Teileiía 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o a . 
E N T R A R O N . 
D î N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Wa'hington: 
Srea. D Gostavo Varona—A Rodríguez—R. Ro-
dríguez— C. Vigil— Aniréa Hartado de Mendoza.— 
Adaa ás 18 de tránsito 
De B ARCELO??A y escalas, en e' vapor español 
Pío I X í 
Sres. D Cecilio Rodríguez—Antonio Rodríguez, 
señora y 1 hija—P.ora Trujil o ó hija—Buenaventura 
Hors—Miguel Ro'g Mestres—Federico Costa—Au-
gusto Flauchini, eefio a é hijo—Alfredo de las Casas 
—José Arenas-Jaau Bosch—Librada Palacios, her-
mano y 5 hijos—Gonce, ció 1 Aivarez y 3 h'joa—Joa-
quín Coronado—Enrique Kioart—Jusn Ortega—Ma-
tilde Rodríguez—Josefa Aivarez Osorio—Asunción 
Mingael.—Ademís, 4 de tránsito. 
Do N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Panamá: 
Sre». D Alvaro LópíZ é hija—Careliano Fernán-
dez—Aníbal Herrera, señora ó hija—José Nodarse— 
Eüea Alonso y 2 hijos—Plácido Morales—Francisco 
Cancel—José Maceras—José Chacón—Procapio Cas-
telis.—Además, 3 de tránsito. 
B n t r & d a » de cabotaje». 
Día 20; 
De Sagna la Chica, gol. 2? Rosa, pat. Cabroja: con 
1,000 saíou carbón. 
Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
455 tercios tabarO; 20 pipas aguardiente y efec-
tos. 
Cuba y escalas, vapor Avilós, cap Albóniga: con 
83 te rcios tabaco; 6 sacos cacao* 169 sacos maíz y 
ef-íc'.os. 
Matanzas, gol. A' gelita, pat. Pé:ez: con 100 ca-
jas tzúiar refino; 10 cajas vinagre y efoctos 
Arroyos, gol. Nuevo Hilario, pav Pujol: coa 300 
«acó» carbóa. 
Dimuf , gol Dos Hermanas, pat. Raíz: cm 500 
sacos ca.bón. 
—-Sagua gol. Rosita, pat. Acuña: con 500 sacos 
carbón. 
Gibara, gol María Andrea, pat. Suso: con 85 sa-
cos maír; l í barriles vino; 2 fardos cera y efectos 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 18-
Para B7hía- H nda, vapor Tritón, cap. Acarregui. 
Sagaa, va[.or Adela, cap. Fernández. 
Cardonas, vapor Clara, cap. Winesta 
A la mar, vivero Habanero, pat. Hernández. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Morantes. 
D í i l 9 : 
Para Cayos da Barlovento, gol. Angelita, pat, Pan-
oeiro, 
Cayos de Barlovento, vivero Concepción, patrón 
A'virez. 
Bajas, pailebot Grllego, pat. Masiá. 
Vuevita», gol. Emilio, pat. Ponte. 
Matanzas, gol. M'>ría Josefa, pat. Talafell. 
A l i mur. Vivero Mi:ía, pat. Martínez 
Rio del Medio, gol. San Francisco, pat. Maten. 
C-yos de Barlovento, vivero Carmen, patrón 
Farréí. 
A la mar, vivero Inocente Ortega, pat. Carballo. 
Día 20: 
Para Sagna, gol. Amalia, pat. Ferro. 
San Cayetano, gol. Paquete de Nnevitaa, patrón 
Orbay, 
Mántui, gol, Francisca Gener, pat. Calvet 
B u q u e s c o a r e g i s t r e ab ier to . 
Para Nueva-York, vap. esp. Ponce de León, cap. Se-
villa, por C. Blanch y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ochoa, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-Yoik. Filadelfia y Boston, vap. esp. Ga-
ditano, cap. Goioochea, por C. Blanch y Comp. 
Del Breakwater, vap. esp. Hugo, cap, Mujica, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
B u q u e s q u e s e 2aan d e s p a c h a d ® . 
Para Nuevar-York, vap. amer. Niágara, cap. Bennis, 
por Hidalgo y Comp.: con 157 bocoyei azúcar; 
435 tercios tabaco; 2.996,391 tabacos; 17,000 ca-
jetillas cigarros; 1,196 kilos picadura y efectos. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Isla de 
Cebú cap. Portuondo, por M, Calvo y Comp.: 
con 3.5Í0 tabacos; 119,700 c^etillas cigarros y 
efectos. 
Cbarlcston, vap esp. Castilla, cap. Dural), por 
Jané, Par cual y Comp : en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h O F . 
Para Colón y escalas, vía Santiago de Cuba, vapor-
correo esp. Vizcaya, cap. Moreno, por M. Calvo 
y Comp. 
Del. Breakwater, via Caibarién, bca. amer. Pro-
tens, cap. Peterson, por Hidalgo y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Adele Thackara, 
cap. Robinsón, por Hidalgo y Comp. 
Colón v escalas, vía Veracruz, vap. ing. Dee, ca-
pitán Bnkler, por Prancke, hijos y Comp. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Rexnolds, por Hidalgo y Comp. 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar bocoyes 1B7 
Tabaco tercios 435 
Tabacos torcidos 2. 9S9.891 
Cajetillaa cigarros.... 136.700 
Picadura kilos 1.198 
1 8 P o l i s a c o r r i d a s e l d i a 
de agreste. 
Azúcar bocoyes...... 157 
Azúcar sacos 6.750 
Tabaco tercios 435 
Tabacos torcidos.... 2.669.535 
Cajetillas c igarros . . . . . . . . . . . 32».909 
Picadura kilos 1.196 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Wmtas efectuadas hoy 20 dé agosto. 
800 sacos sal en grano Islas Edo. 
200 id. sal de espuma 22 ra. fang. 
600 id. arroz semilla 7 rs ar. 
F00 id, harina española..3c>9«..... $9^ nao. 
160 bariiles papas americanas....B[B $11-}. qtl. 
20 tercerolas jamones Westfalia..... $24 qtl. 
22 id. 1$ EUloCOttolüSia $54 qtl, 
E , P I Y CA, B A B C E L O H i ! 
C r i s t ó b a l C o t ó n , . á o e • • • 2 , 7 0 0 tona , 
H e m d n C o r t é s • • • 3 i 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n , • • • • • • • • 3 , 2 0 0 
E l m a g n í f i c o v a p o r 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 
Saldrá el 26 del actual, á las 10 de la ma-
ñana para 
HEW-ITORK: 
Admite pasajeros en EIH hermosas cáma-
ras y en proa, ofreciéndoles el esmerado 
trato qne tienen acreditado estos vapores. 
Informarán, C- Blanch y C—Ofloloi 20. 
m i <) 29 21 Jl 
VAPOEES-COBEEOS 
D i 14 C 0 1 P A M TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio Ldpez y Cp. 
K . T . P O ^ C, deSANTANDEB, 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Saldrá para 8ANTANDJSR el 25 de agosto á las 
0 de U tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Gónova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
LKJ ptfKfcas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de cernerla», sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrás ens consignatario», 
M. C A L V O y CP, , Oficio» 28. 
m 812-1B 
D B C O L O N . 
Combinada con las Cdmpftfiías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Hdrta del Pacífico 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... di* 28 
S A L I D A . 
Dé la Habana. . . . dia 20 
mm Sgo de Cuba.. . . 23 
,„ Cartagena..... . . 3$ 
. . Colon... 2b 
. . Pto. Limón. . . . . 29 
Cartagena. 
Colon 
Piso. Limón. . . 
C o l o r í < f « r i . . . 80 
RETOKNO. 
C o l o n . . . . . . . . . . . . dia 
Cartagena. 
Sabani l la . . . . . . . . . . . 
Santa Martfí... á. . . . 
Pto. Cabello M 
L a Guayrá . . 
Ponoti.. ¿ d 
Mayagüez . . . . . . . 
Pto. R i c o . . . . . 
Vigo 
Coruña 
Santander . . 
Havre . . 
2 Y llega á Carta-
4 gena día 8 
6 . . Sabanilla • •> 4 
6 . . Santa Marta.. . .« 6 
8 . . FÍO, Ofíbíllo... « 7 
9 . . L a G u a i r a . . . . „ 8 
11 . . Ponoe 11 
12 . . May ág i l e s . . . . . . . 12 
18 . . Pto. R i c o . . . . . . . 18 
29 . . V l | 0 . , . . 29 
80 . . Coruña . . S O 
2 . . Santander 81 
6 . . H a v r e . . . . . . . . . . * 
Liverpool . . 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuara 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Pantesala y al vapor M. L . Villaverde. 
MORGAN LIN 
Situación del Banco Español de la Isla de Cuba. 
m LA TARDB DBL SABADO 11 DB AOOBTO DB 1888. 





Hasta 8 m e s e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . F $ 
A más tiempo | 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales . . . . . . . . . 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la Ha 
baña 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Efectos timbrados , 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones . j . . 
Recaudación de contribuciones 
Créditos con garantías.. 
Propiedades 
Hacienda: cuenta consumo de ganado..... 
Recaudación consumo de ganado. . . . . . . . . . . . 
GASTOS DB TODAS OLA8BB: 
Instalación 1$ 18.606{79l$ 1.437158 
Generales . . . . . . . I 13.2351441 602|85 
cao. 






























P A S I V O . 
Capital • ••• • ••>•• 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corr ientes . . . . . . . . . . . . . . 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta do la Hacienda 




Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución 
Idem idem efectos timbrados.... 
Expendición de efectos timbrados 
Intereses por vencer 

























21 ̂  43.657-422 
Para Cayo 
F l a a t S t e a a a s b i p L i n o . 
Sls&rt S e a K o u t e . 
J P A K A . T A M P A ( F I U O S m A J 
OOSÍ BSCÁLA ass C A Y O - H O S B O . 
í¿m BÍIWHWÍOÍS y rápidos vapores de «ata Uaea 
Nneya Orleans con escala en 
Hneso y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá ¡jan* dichos puertos el martes 28 de 
agostó. 
B L V A P O R 
H Ü T C H I N S O N , 
•aldrá para dichos puertos sobre el sábado 1? de sep-
tiembre. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
to • arriba meacionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de viaje directas para Hong-
K-mg. (China.) 
De más pormenores informarán sus oonsignatarioa. 
««roaderea SS. L A W T O N HKRSfiANOS 
nn 1184 1-AK 
Habana, 11 de agosto de 1888.—Bl Contador, J . B . CABVALHO.—Vto. Bno., B l Stib-Gobemador, MO-
TADO. C 1101 156-1 B 


















Saldrás á la una de la tarde. 
Sarán ios viajes tsn $1 drden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles AgV 
MASCOTTK. eap. Hanlon. 
M A 8 C O T T E . cap. Hanlon. 
MASCOTTK. cap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
MASCO T T K . cap. Hanlon. 
H A S C í r í T E . cap. Hanlon. 
MASCOTTB. cap. Hanlon. 
E n T&npa hacen conexión con el South Florida 
BailT&l ( arrooarril de la Florida) cuyos trenas están 
en combi \¿ción con los de las otras empresas Ameri-
canas de'firrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A K P A A S A K ¥ 0 » £ » , fóJl^Uft7lLJE&, 8 5 » 
A G D S T I K , 8AVAHNAH. O H A B L B 8 T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D B L P H I A N K W - Y O R k . BOSTON, A T -
ZiAirrA. Nimva ORLEANF? M O B I L A BA» 
L U I S , OKÍOAGO, D B T B O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el río do San Juan de Sanford 
á Jaokaouville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Paket C?, Monaroh y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
Je de ida y vuelta á Nueva York por % 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas on la casa consignataria. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Es indisponeablo para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido per el Dr. D. M. Burgess. Obispo 23. 
L a correspondencia se leciolrá únicamente en la 
Administración General de Correas. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D, Hashag^n. Agente do! Esto. 261 Broa4w«T 
•nave-Fork 
C n. 1264 2R-14 Ag 
VAPOKES-CORHEOS 
D í U COMPAU TSASATIASTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á B u * 
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Be harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 84 
de cada mes. 
Bl vapor-correo 
capi tán B E S A L T . 
Saldrá para NUEVA-YORK 
el dia 24 de agosto á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece ol buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sos diierentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes do Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga se recibe hasta la víspesa de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pólisa 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
<e embarquen en sus vapores.—Habana. 16 de agosto 
de 1888.—M. C A L V O v C P . — O F I C I O S 38. 
125 S12-E1 
LÍNEA DE VAPORES 
D E 
S a e n z 
P A B A 
S a n t a n d e r , 
G i j o n , 
C o r a f i a , 
V i g o , 
C&dia, 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
B a r c e l o n a , 
Con escala en Puerto-Rico, saldrá el 31 
de agosto á las 4 da la tarde el nuevo 7 
espléndido vapor trasatlántico 
P I O I X , 
de 5,500 toneladas. 
oopitán JD. Vicente Llorca. 
Construido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés , clasificado 100 A 1 , máquina de trl 
pie expansión, espaciosas 7 lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
el pasaje. 
Admite pasajeros 7 carga (incluso taba 
co) para todos los puertos indicados. 
L a carga menuda se recibirá en el mué 
lie de Caballería el dia 29. 
£1 flete que no exceda de $20, será co-
brado en esta. 
No se expedirán conocimientos menos de 
$4 y 5 por ciento de capa. 
Para máa detalles informarán eua consig-
natarios, Butícsores de 0. Q. Hnvivi, Ofieios 
número 19. 
0118? 26-3ag 
C O M P A Ñ I A D S V A P O B S S 
DE LA MALA R E A L INGLESA. 
S I vapor-corroo inglés 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvares y Cp 
Se despacha por SOBRINOS D E 
San Pedro 26, plaza de Luí. 
i m 
H E R R E R A , 
Vapor 
f 
Capitán D R R I T I V B A S C O A 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á laa seis de la 
tarde del muelle de Luí y llegará á Cárdenas y Sagua 
los jueves y á Caibarién los viernes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para la Rabana los domingos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de £ * 
•a, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Ffóos, Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga que condusoa á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se despacha á bordo é infomarán O'Reilly SO, 
Cn 1181 1-Ag 
D E E 
capitán B U C K L E R . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c i f i c o . 
Southampton, vía Veracma 
£4bre el dia 21 de agosto. 
E l flete para VEiUcirTr'!, LAS ANTILLAS, NORTB T 
SUD DEL PAomoo, será pagador ó á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Coioín-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibe solamente el dia 20 del corriente 
en Caballería. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores, informarán SRES, FRAHOKE, 
HIJOS Y COMP?, O B R A R I A 37, 
C n. 1250 «-15 
Be PIÑON T COMP-
1 2 , 1 2 . A M A R a U R A 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A . 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
placas prí&oipsles de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
provincia y poblaoionoe Importantes de Espafia é 
Ulas Baleares y Canarias. 
O n 1120 D « m - 2 4 A« m-M 
Campafiia de Seguros Mutuos contra 
Incendio. 
E L I R I S . 
P R E S I D E N C I A . 
E l Consejo de Dirección en sesión extraordinaria 
efectuada ajer, ha diipuesto se convoque á los señores 
socios para celebrar sesión extraordinaria con objeto 
de que enterados de las sentencias pronunciadas por el 
Sr. Juez de primera instancia del dlatrito del Corro y 
por la Exorna. Audiencia, en el pleiio que signe la 
Compnfiía contra D. José Suárez y González sobre 
constitución de una bipokci, resueWa si se continúa 
el recurso establecido para ante el Tdbanal Supremo 
de Justicia, contra la sentencia áltimameute referida. 
L a sesión tendrá efecto el 25 del mas corriente á la 
una de la tarde en las oficinas de la Compañía Empe-
drado número 46. 
Habana, agosto 14 do 1858.—El Presidente, Miguel 
García Hoyo. C1260 8 17 
NEW-YORK k CUBA. 
Steam Ship 
• C A M A M A T N X W - T Q X K 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue*. 
n E J V J E W - l f O I l M 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a tarde . 
C I T Y O F A L B X A N D R I A Agosto 19 
C I T Y O F A T L A N T A . . . . . 4 
SANTIAGO « 
MANHATTAN . . 11 
C I T Y O F WASHINGTON 15 
C I T Y O F C O L U M B I A 18 
SARATOGA 22 
C I T Y O F A T L A N T A 25 
NIAGARA 29 
n i s L . * l H * 1 H ¿ 1 J V J 1 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
«ANHATOAN Agosto 2 
O J T Y O F WASHINGTON 4 
UiTY O F C O L U M B I A 9 
SARATOGA 11 
I T Y O F A T L A N T A 16 
NIAGARA 18 
M A N H A T T A N . . . . . . 28 
UITY O F A L E X A N D R I A 25 
I T Y O F C O L U M B I A 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por ia 
lapides y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oo 
modldadcs para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan aborda cxecolentes cocineros es-
pañolee y franceses. 
L a carga se recibo en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brómen. Amstordam, Rotterdam, 
Havre y Ambóres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente as la 
Administración General de Correos. 
Sedan boletas de viaje por los vapores de sata línea 
para los principales puertos de Europa en Combina-
ció con las principales líneas de Nueva-York. 
L í n e a entre N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a . 
Bl hermoso vapor de hiorr < 
c z B N F t r i a a o s , 
capitán C O L T O N . 
Sale en la forma siguiente: 
L . R T J I Z & C • 
8, C R E I L L Y , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobro Londrea, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Veneol», VlorenoU, N4-
Í
políf. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
o, Pátis. Havre, Nantes. Burdeos, Marsella. LUle, 












Da New-York.. . . Jueves Agosto 80 
CjPPassje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O U I S V. P L A C E . 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
IIDALG»» v UJ», Obrapía número 25. 
C n. 10ft7 4-8g 
Empresa de Vapores Espalóles 
D E L A S 
A S T I L L A S ¥ TRASPORTES M I L I T A R E S 
D B 
SOBRINOS DB H E R R E R A 
Vapor A V I L . E S , 
c a p i t á n D , F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto al día 26 
de agosto, á las 12 del dia, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , 




Nnevitas.—Sr. D. Vicente Rodrígaos. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigue». 
Mayar!.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa,—Sres. MonesyO? 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D B H E R R B R A , 
SAN P E D R O 33, P L A Z A D B L U Z . 
123 813-1B 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobra Palma de 
MaJloroa, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de Tenerife 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Clenfueaos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara, Puerto-Principe. 
Nnevita». eto. C n. 1098 1BR-1JI 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia 16 del actual los Sres. viajeros que se 
dirijan desdóla Estación de Villanneva á Bemba solo 
abonarán: 
E n 1? clase $4-85. 
E n a? " 8-Pfi. 
E n 3? " 2 85. 
Gozando do la reducción oonsigaiento los que se 
dirijan mtia allá de Bemba, y á las llne»B do Sagua, 
Cienfuegos y Villaclara. E l tren saldrá de Villanneva 
á las 6 y 2R ms. de la mafiana. 
Habana 10 do agosto de 1888.—El Administrador 
General, A. de Xhneno. 
Cn 1240 8 l i a 8-12d 
FERROCARRIL DB U BAHIA. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde ol dia 16 del actual los boletines de pasaje de 
la Habana a Matanzas y vioe-versa se cobrarán á loa 
precios s'gnlentes: 
E n ciase $1 10. 
" 2? « 1 75. 
" 8? " 2 50. 
Para el tren n? 1 que sale de Regla á las 6 horas y 
40 ms. do la mafiana se expedirán boletines á los pre-
cios actúalo» v tnmb^p <lo ida y vuelta valederos por 
e! dia á los sigalontes preolos. 
E n 8? clase $2-00. 
" 2» " 8-15. 
a i * u 4.50. 
Los precios do la Habana á Bemba en combinación 
con las líneas de Cárdenas, Sagna, Cienfuegos y V i -
llaclara, serán: 
E n 8? clase $2-65. 
" 2? " 4-40. 
tt 10 u g.oo. 
Habana y agosto 8 de 1888.—El Administrador, 
Antonio vilaseca. 
Cnl3«S 10-lla 10-lld 
IO§ A G V I A R I O S 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
P a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
«obre Nueva-York, Nuova-Orleani, Veracruz, Móji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoies, Mi-
lán, Genova, Marsella, Havre, Lillo, Nautes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Mesiua, da, así como sobre todas las 
capitales y pueblos do 
ESPAÑA E ISI*A8 CANARIA 8 
(M1U) IRft-l .71 
HIDAL.GO Y COMP. 
26, OBHAPZA 25, 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y lar-
Ía vista y aan cartas de crédito sobre New-Vork, 'hlladolphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobie Unios los pueblos de Espafia y sus pertenen-
«lu C n. 1(19» 1581 .11. 
J . A . B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las prlncipalos 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobro las principales plazas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 





C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o de 
l a H a b a n a . 
•DHimSTBAOION QENBRA.Ii. 
Desde el día 16 del corriente, los precios de pasaje 
de Villanneva á Matanzas se reducirán á $2-20 on 1* 
clase. $1-65 en 3? clase y $1-10 on 8» 
Los precios de los pasajes intermedios, como el de 
Villanneva á Gtilues, que son mayores que aquellos, 
se rebajarán á esos tipos. 
Los precios de pasaje de Matanzas á Mocha y Agua-
cate, re reducirán, respectivamente, á $0-50 en 1*. 
$0-85 «n 2? y $0-25 en Sí, y $0-80 en 1*. $0-60 en 2* 
y $0-40 en 8? 
E n esta Administración, en Villanneva, se expen-
den billetes de abono de la Habana á Matanzas con 
una robsja de 20 p 8 r ^ ol abono es de 36 billetes; de 
16 por 100 si es de 24, y do 10 por 100 si es de 12 bi-
lletes, entendiéndose esta rebina de los precios arriba 
indicados. 
Habana. 7 do agosto do 1888.—Bl Administrador 
general i A. dr, Ximéno, 
C n . 1210 15-8 
C L A R A , VAPOR 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j o » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , B a -
g u e y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos lose ábados, á las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los domin-
gos, y á CAIBARIÉN los iunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de loa buenas condiciones de este vapor 
para pastyjo y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á laa especiales que tiene para ol tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Víverss y ferretería 
& Cárdenas á Sagna, 
| 0-20 l $ 0-26 
á Caibarién 
» 0-30 
J . M . B o r j e s y C A 
BANQEBOS 
9 , O B I S P O » 
E S Q U I N A A WERCADEEES 
HACEN PAGOS POK E L CAULK 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a -vista 
S O B R E N E W - Y O I I K , B O S T O N , C H I O A O O , 8 A * 
F R A N C I S C O . N U K V A O R I / K A N S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , S A N .1ÜAN D E P U K R T O - R I C O , P O N -
C E , M A V A G U E Z . L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , I I A I W I I I J I t G O , I I R E -
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N . » É N O V A . 
E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , P R A N C E W A S ñ I N G L E S A S , B O N O S 
D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
O. 1111 «Ml-l.Tl 
C o m p a ñ í a do C a m i n o s de H i e r r o de 
l a H a b a n a . 
ADMINISTRACION GENERAI» 
Doido el dia 16 del corriente se establece el servi-
cio de trenos de viajeros en la siguiente forma: 
E l tren número 1 de Villanneva á Unión, saldrá de 
Villanneva á las 6 y 23 minutos do la mafiana, pararát 
solamente en Ciénaga y Uincóu, llegará á Güines á 1» 
misma hora que hoy, recogerá allí los pasajeros de las» 
estaciones intermedias y del ramal de (Juauajay, lle-
vados por trea número 8. Este tren lleva el paspje 
para las líneas de Matanzas, do Cárdenas, de Cien-
fuegos y VlUa-Clara y de Sigua. Los pasajeros par» 
Matanzas y Madruga pueden tomar este tren expreso 
hasta Gliinen, y allí cambiar de coches y continuar en 
el otro tren expreso número 8. 
E l tren número 2 de Guanajay á Villanueva, salo 
de Guanajay á las 5 y 83 minutos de la mafiana, com-
bina en Hincón con el tren número 8, que conduce loa 
viajeros á Güines y estaciones intermedias y á Ma-
tanzas, y que combina en Güines con ol tren número 
1 á Unión eto. 
E l tren número 3 sale de Villanueva á las 5 y 50 
minutos Jo la mafiana, lleva hasta Hincón los pasaje-
ros para el ramal de Gaanajay, quo luego continúa en 
ol tren n. 11, y hasta San Felipe los miércoles v do-
mingos á los viajeros que se dirigen á Batabanó para 
tomar los vapores de la costa del Sur. Pára en laa 
mismas estaciones que el tren n. 1, antiguo, y llega á 
Güines antes del paso del tren n. 1; de modo quo Jos 
viajeros para Unión etc., puedan tomar este tren on 
Güines. A su vez reuoge en Güines los viajeros del 
tren n. 1, que de Villanueva y Ciénaga se dirigen & 
Matanzas y Madrugi, dejando estos últimos en R o -
bles para continuar á Madruga y tomando viajeros de 
Madruga para Matanzas. 
Los viajeros salidos por tren n. 1 de Villanueva a 
las 6 y 23 minutos de la mafiana para Matanzas, cam-
bian do tren en Güines y llegan á las 9 y 9 minutos 
á Matanzas. 
E l tren n 6 sale de Matanzas á las 2 de la tarde, 
?ára en Robles para los pasajeros do Madruga y con-
(inúB á Güines y demás estaciones hasta Vil'anueva, 
combinando en San Felipe non el tren n. 17 que se 
dirige á Batabanó, v en Rincón con el tren n 9, que 
dirige al ramal de Guanajay. 
E l tren n. 11 toma en Rincón los coches y viajeros 
traídos de Villanueva y Ciénaga por el tren n. 3 para 
el ramal de Guanajay, á cuya última estación llega á 
las 8 y 46 minutos. 
Los trenes 4 y 7 de Matanzas & Villanueva, por la 
mafiana y de Villanueva á Matanzas, por la'tarde, que 
salen á las 6 y 28 y 2 50, respectivamente, no sufren 
alteración. 
E l tren 9 de Villanueva á Guanajay, por la tarde, 
continúa saliendo á las 4. 
Villanueva, 6 de agosto de 1888.—El Administra-
dor General, A . de Ximenn. 
C1211 15-8 ag 
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BJVTUJE O B I S P O 1* O B J M J R I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las oa-
Ílítales y pueblos más importantes de la Península, I s -ai Baleare* v Canarlu. C n. 1112 16fl-1Jl 
f 
COMPAÑIA 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Desde el dia 14 del corriente se expenderán en las 
Estaciones de Villanueva y San Luis boletines de ida 
y vuelta á Matanzas y la Habana valederos por el dia 
de la fecha á los siguientes precios: 
Boletines de r> $3-50. 
" de 2* 2-65. 
•< de Sí 1-75-
Habana, U de agosto de 1888.—Bl Administrador 
General, A . de Zimcno. . 
GOMPAfilA DBL FERROCARRIL 
ENTRE) 
Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . . 
L a Junta Directiva ha acordado en su última se-
sión convocar á los sefiores accionistas á junta gene-
ral pora las doce del dia 24 del actual, en la casa calle 
de San Ignacio n. 66, esquina á Amargura. E n dicha 
junta se dará lectura al informo de la Comisión de 
glosa de las ouentai, correspondientes al año econó-
mico vencido en 31 de octubre último, y se procederá 
á la elección de Vloe-Presidente y trea vocales de la 
Junta Directiva; en virtud délo que previene el art, 
18 del Reglamento vigente. Habana, agosto 2 de 1888. 
— E l Secretario, Antonio S. de Bustamante, 
C 1215 14-9 
AVISOS. 
A V I S O 
Con fecha 18 del presente mes y por escritura n ú -
mero 442 de orden, otorgada ante el notario D . A n -
drés Mazón y Rivero, he revocado en todas y cada 
una do sus partea el poder general que tenía conferido 
al Sr. Ldo. D . José Balaguer y Gómez, & cuyo señor 
he dejado en su buena opinión y fama. ̂ Habana f 
agosto 16 do i m — J o w TWBO y Onoto. a ^ 
10418 feli 
L U N E S 20 D E A G O S T O D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
M a d r i d , 20 de agosto, á las 
± de la tarde. 
ETe a t r i b u y e a l M i n i s t r o d e U l t r a - ] 
m a r e l p r o y e c t o de a p l i c a r á l a I s l a ' 
d e C u b a d e s d a I o d e o c t u b r e p r ó x i -
m o , e l J u i c i o O r a l y P ú b l i c o . 
L o s j u e c e s a c t u a l e s s e g u i r á n co-
n o c i e n d o d e t o d o lo c i v i l , y l o s f i s -
c a l e s d e l o s a c t u a l e s j u z g a d o s a s -
c e n d e r á n á j u e c e s d e i n s t r u c c i ó n . 
L o s j u z g a d o s m u n i c i p a l e s s e c o m -
p o n d r á n d e u n j u e z de d e r e c h o y 
d o s d e b e c b o . 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r t i e n e e n 
e s t u d i o l a o r g a n i z a c i ó n d e l a s a u -
d i e n c i a s d e l o c r i m i n a l . 
H a f a l l e c i d o e l e z - m i n i s t r o s e ñ o r 
D . S e r v a n d o H n l z G - ó m a z , e n l a a c -
t u a l i d a d D i r e c t o r d e l a C o m p a ñ í a 
a r r e n d a t a r i a d e t a b a c o s . 
00RRESP0NDBNCIA. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MABUJA. 
M a d r i d , 1? de agosto de 1888. 
L a polít ica duerme. Cerrado el Parlamen-
to, ausente la Corta, veraneando la aristo-
cracia y de viajo ya todo madri leño á qnlen 
l a obligación 6 la penuria no retiene atado 
a l pié del madroño, la monotonía y el haa 
t ío Imperan deapóolcamante en la coronada 
vi l la . L a prensa qae otras veces animaba 
estos Interregnos con Ingenio fecundo 6 fan 
taaíaa recreativas, ha llegado ya al delirio 
en el patibulario asunto del crimen de la 
« a l i e de Fuenoarrsl . E l día en que el su 
marlo se haga público, será triatíslmo para 
cuantos amamos la respetabilidad y el es 
plendor de la imprenta, el contraste Inau-
dito entre lo actuado por el juez y lo refa-
rldo en los periódicos. Diario hay que ha 
publicado un suplemento extraordinario 
con una declarado a falsa, atribuida á uno 
de los procesados, en que se refería el crí 
man como le pingo Inventarlo al publicista 
L a s novelas de Xavier de Monte pin resultan 
Idilios comparadas con las narraciones tre 
mebundaa que se dan á la estampa. Orga-
nos importantes de la opinión parece que 
tienen montado el cadalso en la puerta de 
B U oficina, y si se retarda un poco de tiem 
po el já le lo oral 6 decae el Interés de los 
lectores, van & proceder á la ejecución de 
uno ó varios maniquíes que representen los 
personajes más nombrados en el proceso 
cuyo fondo no conoce todavía el público 
O oro periódico republicano, no contento 
con que se castlgce á los autores del cri-
men, salió ayer faribundo pidiendo el pro-
cesamiento y prisión del juez que instruya 
la causa. E l juez, puesto en ese trance, 
h a preferido procesar al periódico. 
Pero veo que á mi vez caigo en la mono-
manía reinante y me aparto de ella* antes 
que el ber ére lo lector me acuse de incurrir 
en el mismo pecado. No daré de mano al 
asunto sin recoger una nota de cierta tras-
cendencia polít ica para un porvenir no le-
jano. 
Todo el mundo sabe que el actual Pre-
sidente del Consejo de Estado, D . Venancio 
González, figura entre los hombres más sin-
ceramente liberales del partido. L o demos-
tró en la práctica durante el largo período 
en que faé ministro de la Gobernad ó a; dé-
bale la prensa la reivindicadon de la liber-
tad perdida bajo la ley conservadora y 
siempre en las Cortes se le ha visto emular 
á los demócratas en el culto á los principios 
m á s queridos de los progresistas á la anti-
gaa. 
Tales precedentes dan mayor autoridad 
y fuerza á las declaraciones que h a d a una 
de estas últ imas tardes dirigiéndose á dos 
directores de periódico que más ruido pro 
ducen en este ensayo platónico del lyncha-
mlento norte-americano. 
—"¿Esta es la preparación, decía, que 
se adopta para el jurado? ¡Adelantar sin 
conocer los hechos las acusaciones más ter 
misantes! ¡Censurar sin saber el objetivo 
todos los pasos del juzgado! ¡Extraviar la 
opinión formando una maraña con las in 
venciones más contradi otoriaB! Y si eso á 
un magistrado veterano en los procedi-
mientos y juzgador impasible, lo aturde y 
perturba ¿qué no sucederá con el artesano, 
el menestral, y el labrador cuando venga á 
fallar en un proceso y se encuentre bajo la 
presión de violentas campañas en pro de 
sentencias determinadas? Tengo por se-
guro, concluía; con severa solemnidad el 
ex-mlanletro de la Gobernación, que ei en 
tal sistema se persevera y la prensa se obs-
tina en oonfandlr y destrozar á la Justicia, 
t e n d r á el pa r t ido l iberal que a ñ a d i r una 
nueva rect i f loadón á su programa his tór ico 
Así como prescindimos de la Milicia Nacio-
nal y de la abolición de los consumos y de 
aquella política clerófoba que tanto daño nos 
hizo, nos veremos obligados, por un Instinto 
social, á reducir en lo necesario el vuelo 
absolutamente libra de la imprenta. L a 
prensa está hoy poniendo un preámbulo 
abrumador á una ley restrictiva que trai 
gan los conservadores, si es ya que el exceso 
repetido no impone al partido liberal ese 
tristísimo deber como defensa á una insti-
tución sin la cual no puede vivir pueblo 
alguno: la Justicia." 
Grave es el anuncio y muy digno de me-
ditarse. 
Aparte de esto, nada ocurre en la plaza 
pública, ni suceso alguno ostensible se de-
sarrolla en el escenario, vacío como está el 
anfiteatro y alejados de su intervención ac-
tiva los representantes del pueblo soberano. 
E l trabajo se hace ahora en loa ministe-
rios y cada consejero responsable estudia, 
analiza, consulta, alambica y se devana los 
sesos para cumplir la tarea ardua y h e r c ú -
lea que ha sido á todos encomendada: la de 
reducir los gastos. 
¡Con qué arrogante valentía emprendie-
ron la patriótica campaña! ¡Con qué sudo-
res y trasiegos la planean y preparan! ¡Con 
cuántos y cuán invencibles obstáculos tie-
nen que combatir! Mucho temo que el mar-
tillo quede roto por el yunque y el diaman-
te hecho trizas por el cristal. 
E n Guerra, cuyo presupuesto os á todas 
luces carísimo, se ha intentado la más i m -
portante economía: de primera intención se 
pretendió reducirlo en catorce millones de 
pesetas. ¿Cómo? Disminuyendo el contin 
gente armado y dando licencia ilimitada á 
30 mil hombres. E l clamor entre los enten-
didos en cosa militar ha sido formidable. 
—"¿Qué se intenta?"—han dicho. Los re-
gimientos que están en cuadro se quedarían 
como vana apariencia de unidades ilusorias. 
Dentro de poco veríamos desfilar por las 
calles ciento cincuenta hombres mandados 
por cincuenta y cinco jefes y oficiales. L a s 
músicas y las bandas de trompetas suma-
rian la mitad de un batal lón. ¿Se quieren 
economías? Ah í es tán los ministerios civi-
les. ¿Es preciso el sacrificio en Guerra? pues 
suprímase tanto centro burocrático, tanta 
junta consultiva, tanto cargo de lujo costo-
s ís imo y m á s inúti l cuanto menor sea el 
contingente. Si ha de haber ejército, es ne-
cesario que sea tal como exige la defensa de 
la patria: mas para tener ejército sin solda-
dos, preferible sería el renunciar á éL" 
Si se proyecta por el contrario poner coto 
á los deepllfarros ofldneacos y prodigalidad 
en las recompensas á loa más elevados car 
gos de la milicia, otra no menoa tenaz re-
sistencia eurge con e lojo entre los pardMes 
de lo antiguo. Este general encarna fechas 
g" orlos as: el otro es un prócer del Senado: 
el de más allá corresponde á un grupo par 
lamentarlo que lo apoya: estotro es halaga-
do como campeón del gobierno, y esotro te-
mido por paladín de las oposiciones. 
Hay que tenerlos á todos contentos y se 
i vuelve otra vez á la Idea de reducir el con 
tlngente. Pero luego objetan los coroneles 
del arma de caballería que se qnedan sin 
hombrea qae cuiden del g á n a l o . Y nuevas 
rectiñcaclonee, nuevas cuntraórdenes y ma 
yor confaslón. L a s economías entre tanto 
quedan como los estudiantes desaplicados, 
sus Densas hasta nuevo examen. 
SI se acude á otros Ministerios, variarán 
los factores, pe^o no será otro el espectácu 
lo. Entró en Fomento el joven Canalejas 
con los entusiasmos de la virginidad y los 
Ideales frescos de la democracia. Observó 
abusos por doquiera: personal excesivo: 
gratifisacionee exorbitantes: rutinas ampa 
radoras de grandes empresas, desamparado 
lo necesario y ahito lo supórfiuo. Doce ho 
ras diarias lleva estudiando lo que hay que 
castigar, disminuir y engrandecer. Pero..., 
pero,—¡oh frota amarga, como dice Queve 
do, que agria é Indigesta todo buen princi-
pio!—pero diputados, senadores, t ítulos de 
Castilla, amigos de todas edades y electo 
res de todos los distritos se colocan como 
antemural para que no haya cesantías, 
para que por cada cesante sea nombrado un 
ciento de pretendientes. L a s empresas agí 
tan como el cefa'ópodo descrito por Víctor 
Hago los poderosos tentáculos que tienen en 
la política v falange omnipotente de mag 
nates y caudillos salen á la defensa de sus 
intereses permanentes y amenazan ahogar 
al ministro temerario que ee les atreva. L a 
máquina está montada de antiguo parafun 
donar premiosa, lenta y rutinaria, de modo 
que, segúa Horacio, empezada el ánfora re 
aulte al correr de la rueda, mísero puchero 
y el brioso y novel ministro ceda y se re 
signe como otros á no consentir que el mal 
crezca ó caiga envue to en las mallas de la 
red burocrática, tal vez más aborrecido y 
desacreditado que otros bastante más astu-
tos para poetrarse ante el sancta sanctorum 
del expedienta, de la empleomanía y del 
despotismo tfidnesco. Cansado sería reco-
rrer otros departamentos en los cuales, co-
mo en espejos paralelos, se reproducen In 
defioidamente las figuras y las acciones-
Tanto, que entristecida la mente y pesaro-
so el ánimo, se acuerdan al pensamiento 
aquellos versos del poata de las Dolorae, 
como si el mal fuera tan íntimo que forma-
ra una segunda naturaleza en nuestro pro-
pio ser: 
"Luchando con mi dolor, 
penas sentí tan extrañas 
que aprendió mi corazón 
que una misma cosa són 
mis penas y mis entrañas." 
Mas si vencido ese decaimiento de espíri 
tu y ssbrepnesta la firme voluntad del pa-
triota al denso pesimismo de la decepción 
momentánea, estudiamos el problema, no 
será difícil encontrar que no del pueblo, no 
de la nación proceden loa daños que se la 
mentan y no se corrigen. E s nula la organi-
zación, es defldente la energía en las fuer-
zas directivas del partido gobernante: es 
totalmente erróneo el concepto que tienen 
de las funciones esenciales del Gobierno. 
Imaginan que debe caracterizar las situa-
ciones liberales la condescendencia con to-
dos, la transacción diaria, si no es al minu-
to, con cada grupo y cada hombre que les 
preste algún apoyo. Temen como el mayor 
de los males el descontento de un amigo y 
hasta de un indiferente y al prever el me-
nor asomo de contacto desagradable, se en-
cogen, embeben y arrugan como la sensiti-
va y la mimosa de Llnneo, pareciendo plan-
ta revegida y mustia la que necesita más vi-
gor y pujanza. 
Loa gobiernos deben tener ideas y reso-
lución de realizarlas y donde hallen quien 
resista, someterlo, y si no hay fuerza para 
la victoria, dejar el puesto á otros que sean 
capaces de llevar á la práctica lo que tie-
nen por bueno y el país desea. Todo es pre-
ferible á la irresolución, á la pasividad y á 
la condescendencia con todas las más con-
tradictorias pretensiones. 
Ejemplo de ello es lo que está pasando en 
la cuestión del Impuesto sobre alcoholes. 
E l verano pasado hizo la prensa una cam-
paña contra el exagerado encabezamiento 
de loa vinos: gritó contra la adulteración de 
nuostres preciados caldos: celebráronse reu-
niones y ee consideró poco menos que como 
traidor á la patria á quien dijera que quí-
micamente en altas graduaciones, eran Igua-
les el estilice y el amílico. E l Gobierno se 
dejó llevar por la corriente y en ello obró 
bien, oncontrando una nueva fuente de In-
gresos para la Hacienda. Formuló su pro-
yecto el Sr. Pulgcerver, y entonces se inau-
garó otra campaña contra él. Expusieron 
los reclamantes que la exportación se arrui-
naba y que la miseria destruiría comercios 
económicos que daban de vivir á mucha 
gente. 
E l Congreso modificó el proyecto de un 
modo capital. E l ministro accedió á ese a-
rreglo. 
Volvieron las quejas y las objeciones y el 
Senado cambió de nuevo el proyecto de ley 
con mudanzas de entidad. F u é la ley al ca-
bo sancionada. 
A l día siguiente, meetings, manifestacio-
nes, cierre de tiendas, comisiones viajeras 
que vienen & reclamar, España entera ha 
caldo sobre el ministro de Hacienda pidién-
dole que vuelva al proyecto primitivo tal 
como lo presentó y no como lo han conver-
tido en ley las Cortes del Reino. 
Hoy no sabemos ni lo que ee pretende en 
definitiva, ni lo que se pedirá mañana ni lo 
que puede hacer el ministro. 
Urge que el partido liberal se persuada 
de ese principio inconcuso de todo orden y 
concierto. E l gobierno debe ante todo go-
bernar y no dejarse ir á merced de las im-
posiciones de una oligarquía funesta y de-
sastrosa. Y si loa liberales no gobiernan, 
vendrá indefectiblemente otro partido que 
ejerza la fuerza directiva indispensable en 
la mano que guía el t imón y el piloto que 
manda la nave. 
oero Vecra Arm^jo resiste con denuedo. 
Capdepón está OOQ el primero y Canalejas 
con el segundo. Slóo en Sagast* confian los 
qne desean una transacción. — ü . 
Vapor-correo. 
E l sábado, á las eela de la tarde., salló 
de Puerto Rico para esta el vapor Viecaya, 
que viene en viaje extraordinario y seguirá 
rumbo para Colón á poco de su llegada. 
F O U i E T I N ; 31 
L I A D E A R G E L E S 
SEOXTNDA PABTB DB 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 
novela escrita en francés 
FOX 
E M I L I O G A R B O R I A Ü . 
(CONTINUA). 
" E n Richemond nacisteis, Wilkíe; ya ha-
cía un mes que no había visto á vuestro pa-
dre allí trabó amistad con algunos 
plantadores, y todas las noches las pasaba 
en orgías con ellos, y el día cazando. 
"Con esta vida, no podían durar mucho 
sus cincuenta mi l dollars, y aunque era 
muy diestro en el juego, una nochese a-
rrulnó. 
"Qaince días después] vendió nuestro mo-
biliario, tomó prestado cuanto dinero pudo, 
y regresamos á Franc ia . 
"Hasta que llegamos á Paría no me expli-
có el motivo de esta determinación. 
"Supo la muerte de mis padres y quería 
obligarme á reclamar la herencia. 
" E l no quería hacerlo por temor á mi her-
mano. 
"Por fin l legó la hora de mi venganza. 
"Habíame hecho el juramento de que el 
miserable que me había perdido, nunca go-
zaría de esta fortuna, que fué el principal 
móvi l de su infame seducción. 
"Juró que aguantaría todo lo que sobre-
viniera, antes de que disfrutara de un c é n -
timo de los millones de mis padres. 
" Y lo cumplí . 
"Se quedó aterrado cuando le dije que 
estaba decidida á no hacer valer mis dere-
chos, no.comprendiendo que aunque no fue-
r a m á s que una vez se le rebelase el escla-
vo.mmmm* Pero cawido comprwicUú mi Irre-
Unas cuantas noticias para terminar. L o 
primero que ha preocupado al nuevo minis-
tro Sr. Capdepón, es el estado de la Admi-
nistración de Justicia en las Antillas y F i -
lipinas. Algunas quejas que han llegado a l 
centro ministerial le han hecho estudiar el 
asunto y por primera providencia envía una 
circular á los presidentes de Audiencia, do-
cumento significativo y que trasmito ínte-
gro junto con esta correspondencia. 
Se prepara una combinación ministerial 
que tendrá efecto á fines de septiembre ó 
ya bien entrado octubre. Cuando publique 
el Código civil el Sr. Alfonso Martínez sal-
drá este de Gracia y Justicia, ocupará di-
cha cartera el Sr. Capdepón y entrará en 
Ultramar el Conde de Xtquena. 
Tendrá una segunda parte ese arreglo. 
E l marqués de la Habana será jubilado en 
la Cámara alta y ocupará la presidencia del 
Senado el Sr. Alonso Martínez. 
Los zorrillistas siguen trabajando sin dea-
canso, pero no hallan eco en parte alguna. 
Se anuncia un gran movimiento de per-
sonal en la m&glatratura al establecerse el 
juicio oral y público en las Antillas. 
L a cuestión dol ferrocarril central de Cu-
ba sufre grandes contrariedades. Martes 
hace esfaerzos supremos para que triunfe. 
vocablo resolución, creí que le ahogaba la 
cólera. 
"¡No realizar esta inmensa fortuna, que 
era el sueño de toda su vida, á causa de mi 
negativa! Esto le volvía loco. 
"Desde entonces empezó entre nosotros 
una lucha que se encarnizaba más y más á 
medida que se iban agotando nuestros re-
cursos. E n vano empleó los malos trata-
mientos, pegándome y arrastrándome de ios 
cabellos, dejándome en el suelo sin conoci-
miento. L a idea de que estaba vengada y 
de'que su suplicio Igualaba al mío me hacía 
inseneible al dolor físico. 
"Antes se hubiera cansado que yo, cuando 
se le ocurrió una idea Infernal. 
"Dijo que si la mujer no se daba á la ra-
zón, martirizaría á su hijo, amenazándome 
de este modo. 
"Con el fin de salvaros, porque sabía que 
era capaz de hacerlo, fingí ceder, pidiéndo-
le veinticuatro horas para reflexionar, 
"Pero ai día slgaiente me separé de él pa-
ra siempre, huyendo, l levándoos en mis 
brazos." 
L a palidez de Wilkle se tornó en te-
rror. 
U n estrefuecimiento nervioso recorrió to-
do su cuerpo. 
Pero estas sensaciones no eran de lástima 
por lo que sufrió su madre, ni vergüenza 
por la infamia de su p a d r e . . . . . . L o que le 
espantaba era el que se presentase aquel 
hombre terrible á pedir los millones de Cha-
lusse, y la duda de si podría vencerlo con 
el concurso de sus amigos Corralth y V a -
iorsay. 
L a de Argeles prosiguió con premura, te-
miendo le faltasen las fuerzas: 
—"Heme, pues, sola con vos, con unos 
cuantos francos por todo recurso, en medio 
del Inmenso París . 
"MI primer cuidado faé buscar un asilo. . 
Por diez y eela francog al mee, oug pagué 
L a autoridad. 
Yamoa á referirnos á la autoridad públi-
ca, que es aquella para quien hemos r é d a -
lo y eegulrémos redamando toda clase 
de respetos, á los que es acreedora, ya ror 
la repreeentaclón acclal que tiene, ya por 
razón de la dignidad de la parlona que la 
ejerce en eata lala, en su máa alta slgn flea 
d ó n . Dentro de este concep'o. plácenon 
que reciba las eati&f;colones cumplidas que 
exig ían las retloendas que se usaron, cuan 
do de ella se trató en términos que no hay 
para q í ó recordar. Figúrasenos, sin em 
bargo, que esas s a t ú facciones faeran más 
cumplidas si no asomaran algunos dhtirgos 
y déte minadas salvedades que no cnadran 
bien con los ref petos á que aludimos. 
Dicen los que ahora protestan de haber 
los guardado siempre, que han conservado 
la actitud digna y decorosa que les peí teñe 
cía en momentos graves como los que atra 
vesamos, en los caalea algaUn trataba de 
elevar intj igas de jaego de Bolsa á la a'tura 
de principios políticos; y lo dicen, con refe 
renda al respeto que, como autoridad, les 
ha merecido el Sr. General Marín. ¿Cómo 
concillar ese respeto, esa consideración de 
que se alardea ahora, con la sapos!clón de 
que debieran haberse mantenido en una 
posición reservada y discreta, ante la 
pectatlva de las resoludones que pudieran 
recaer en asuntos d* ese carácter? Sí, como 
ellos mismos confiesan, ni un Instante se ha 
podido dudar de que la autoridad en osas 
resoluciones dejara de ser justa ¿valdrán 
explicaciones tardías para cohonestar las 
reservas que se hicieron recientemente ni 
la aotltad cautelosa que se adaptó? Más 
exacto y más jaste sería proclamar que 
nunca pudo un rumor enteramente falso, 
como el de qne algtmo pretendiera utilizar 
la política para realizar jugadas bursátiles, 
llegar á la altara de la d'gnidad reconocida 
y d 3 la rectiüud probada del Gobernador 
General de la Isla de Caba, ni justificar 
posiciones reservadas ó discretas, con rela-
ción á él. 
Siempre resultará, en efecto, que se 
adoptaban tales posiciones, á virtud de la 
sospecha de que algunos pudieran disfru-
tar en los salones de la Capitanía Gsneral 
un favor que á otros fuera negado. ¿Caindo 
dló lugar el perlódlos al que se sapone ór-
gano de los opositores, es decir, para mayor 
claridad, el DIABIO, á que naciera esa sos • 
pecha, respecto de la conducta del Sr. Ge-
geral Marín en el conflicto que viene divi-
diendo á nuestro partido? ¿Cuándo hicimos 
esas declaraciones ofldoeas de que se ha-
bla, como dando á entender que las hacía-
mos á nombre del General Marín? 
Nos inspira demasiada consideración su 
respetable nombre, nos inspira demasiado 
respeto la autoridad de que se encuentra 
investido para que pudiéramos nunca atri-
buirnos su representación ni cficial ni ofi-
ciosa. Dijimos, sí, que nuestra digna pri-
mera Autoridad, la cual tampoco ha solici-
tado ni solicita que se dispute nadie servil-
mente sus bondades, tenía que observar, 
con motivo del actual disentimiento, una 
actitud de absoluta imparcialidad y que la 
observaba, como era notorio. No lo decla-
rábamos así en su nombre: bastaba con que 
lo dedarásemos en el nuestro. Y no está-
bamos equivocados en cuanto al hecho, 
puesto que, como acabamos de decir, es de 
todos conocido; ni en cuanto á la doctrina 
que nuestros mismos contradictores acep-
tan, diciendo que aspiran á que se les con-
cedan las mismas consideraciones que su-
ponen hemos gozado nosotros. Nunca aspi-
ramos á otra cosa más que á la imparcia-
lidad que supone la Igualdad de conside-
raciones. 
¿Dónde se ha podido descubrir que el G e -
neral Marín ostentara manifiesta Inclina-
ción á u n o de los elementos que controvier-
ten acerca del porvenir del partido? ¿Cómo 
puede explicarse que aún hoy se diga que 
no se sabe de una manera positiva si en el 
Gobierno General de la Is la no existe la 
misma tendencia á favor de los que se I n -
siste en llamar disidentes del partido de 
Unión Constitucional? 
Por lo demás, es raro que se reclame hoy 
esa Igualdad de condiciones para los ele-
mentos que discuten acerca de la actual 
organización de nuestra comunidad políti-
ca y más raro aún que se lamente el que, en 
elevadas regiones, se faltara á la debida 
imparcialidad, cuando aúa está fresca la 
tinta con qae se han escrito aquellas exci-
tadones á la Autoridad Superior de la Is la 
para que pusiese mano faerte en quienes 
pensasen como nosotros. ¿Era esa la Igual-
dad, es esa la imparcialidad que se recono-
ce como justo criterio de la acción de la au-
toridad pública? ¿En qué quedamos? ¿Se 
quiere la Imparcialidad en que ha sabido 
mantenerse el Sr. General Marín? Pues si se 
quiere, apláudase sinceramente, y sin dls 
tingos, reservas ni salvedades, su conducta 
ine á esa regla Inílaxlblmente ha sabido a-
astaree desde el principio de estas divisio-
nes qae nos separan. ¿Se quiere, no la Im-
parclalldal, sino la parcialidad á favor de 
un elemento y contra el opuesto? Dígase 
entonces de una manera franca, y comién-
cese por reconocer que lo qne se pretende 
03 una protección Indebida para unos, que 
Injustamente se supuso recibían otros. 
Todas estas disquisiciones sutiles nos a 
horraríamos si se proclamase de buena fe el 
principio que constantemente, y en todas 
dreunstandas, paladinamente profesamos, 
es á saber: que la autoridad pública está 
por encima de todos los partidos, y con 
mayor razón, por encima de las diferencias 
que á sus afi lados puedan separar en de-
terminados momentos en qae se busca el 
restablecimiento de la unidad perdida. 
Circular. 
Pablioamos á continuación la dirigida 
por el Sr. Ministro de Ultramar á los Presi-
dentes de las Audiencias de la Habana, 
Puerto-Príncipe, Puerto Rico, Manila y Ce-
bú, á que alude nuestro corresponsal H en 
su carta Inserta en este mismo número: 
L a s fundamentales y extensas modiñea-
oiones legislativas qoe ha llevado á cabo y 
prepara el Gobierno de S. M. col ladoso del 
bienestar de las provincias nltramarlnas, 
reclaman de parte de los funcionarios del 
orden jndicial encargados de aplicarlas, un 
estudio detenido de las mismas para cono-
cer su sentido, su espíritu y tendencia pro-
curando de este modo en cumplimiento de 
su deber una recta y acertada aplica-
ción. 
No basta en el orden iniciado para los 
tribunales, un deseo tibio y un esfuerzo es-
caso como eran sufidentes para adminis-
trar justicia, cuando regía una legislación 
poco compleja y que por la práctica enco-
mendaba á aquellos por medio de un arbi-
trio prudente la dirección y fallo de los 
asuntos judiciales. L a s novedades que el 
Código penal ha Introducido: las que lleva 
oontiig > el planteamiento de la ley de en-
Juldamiento civil, y el nuevo Código de Co-
mercio próximo á publicarse en Filipinas; 
las qae ha de introducir el planteamiento 
del procedimiento oral y públioo en Cuba y 
Paerto Rico, que no se hará esperar, impo-
nen á los Magistrados y Jaeces un estudio 
constante como medio de conseguir el crl 
torio ñjo y legal que debe presidir en sus 
resoluciones, si ha de tener el prestigio que 
necesita ante la sociedad la conducta de los 
tribunales, y la de ofrecer á los funciona 
ríos que los constituyan las satisfacciones 
de conciencia á que deben aspirar. 
No es menos esencial que la inteligencia 
y la ilustración, la rectitud de los tribuna 
les que han de cumplir la el ovadísima función 
qne les está encomendada y sin la cual se 
hace Imposible la vida para el individuo y 
las sociedades. £1 Gobierno de S. M . está 
firmemente resuelto á exigir á los fondona 
ríos todos del órden judicial de aquellas 
cualidades, á .velar sin descanso porque ee 
practiquen y á corregir excitando el celo 
del Ministerio Fiscal con energía, las faltas 
y omisiones que á su conocimiento lleguen. 
Encarezco, pues, á V. I . como superior en 
esa Isla de los fancionarlos del orden judi-
cial, la más constante vigilancia y el ma-
yor rigor para castigar los excesos que 
notase dándome cuenta de los hechos que 
por su importancia pidan medidas á que 
las facultades de Y . I . no alcancen. 
E s necesario que la Magistratura sienta 
un celo vivísimo en el cumplimiento de su 
deber y que sus individuos en la esfera de 
la vida oficial y privada puedan cer pre 
sentados como modelos de ciudadanos y á 
la altura de U sacratísima misión que el 
Estado les confia y que todas las Socieda 
des elevan á la consideración de verdadero 
sacerdocio. 
Sólo inspirándose V . I , en estos princi-
pios y cumpliendo las Instrucciones que le 
Indico, habrá respondido á los propósitos 
del Gobierno de S. M. 
Sírvase V . I acusarme recibo de la pre 
senté .—Capdepón. 
adelantados, encontré en el barrio de Saint-
Oermain 'auna reducida habitación, sin ven-
tilación y casi sin luz. 
"Creía, "Wilkle, que con mi trabajo po-
dríamos vivir los d o s . . . . Sabía muy bien 
la música y pensaba que con ella podría ga 
nar cuatro ó cinco francos al día, que era lo 
necesario para que pudiéramos vivir. 
"No tardé en conocer que me había equi-
vocado. 
"Para dar lecciones de música es necesa 
rio tener discípulos. 
"¿Donde hal lar los? . . . . Yo no tenía rela-
ciones ni conocía á nadie, y temblaba al ir 
por la calle, temiendo siempre encontrarme 
con vuestro padre. 
"Pensé entonces en ocuparme en el bor-
dado, y llena de vergüenza me presenté en 
varias tiendas. 
"¡Ay Dios mío! ¡nadie sabe lo que es ir 
de puerta en puerta pidiendo trabajo, sino 
las que han sufrido tan terrible prueba! . . . . 
Todos me miraban con desprecio, y si alga-
nos contestaban á mi petición, era diciendo 
que "los negocios iban mal, y que en aquel 
momento nada tenían que hacer." 
"Mi inexperiencia y poca maña eran la 
causa de estas negativas, así como mi traje, 
porque mi aspecto era el de una mujer ri-
c a . . . . ¡Quién sabe por lo que me toma-
rían! 
"Sólo me ocupaba, "Wilkie, de vos, y todo 
lo demás nada me importaba. 
"Sólo bordé algunas tiras de muselina y 
algunos fondos de tapicería. Trabajo in-
grato, sobre todo para mí, que no tenía la 
diestra mano de la obrera, acostumbrada á 
hacer mucho aunque esté mal hecho. 
"Me levantaba al ser de día, velaba hasta 
hora muy avanzada y apenas ganaba un 
franco . . . . 
" Y no tardó en faltar hasta este misera-
ble salario 
"Llegó el invierno y oottél flU9fríofl,IIM 
ca el Gobierno Supremo la opinión upácime 
de este comercio en un particular que de no 
resolverse con la rapidez y equidad qne ee 
reclaman, está llamado á proporcionar 
grardes perjuicios de toda saerte al comer 
cío y daños morales á las familias con la 
Incomunicación forzosa á qne van á verse 
expuestas, si se suprime el servido enco-
mendado á los vapores correos de las Anti-
llas. Según nuestras noticias, la reunión 
de la Cámara del Comercio que se preten-
de, se efectuará dentro de breves días, y ya 
diremos cuenta oportunamente de la fecha 
en que se celebre. 
Sin perjuicio de lo qne en ella se acuer-
de, deber nuestro es reiterar lo que hemos 
dicho otras vecee: que los servidos que 
presta al comercio, á la industria, á los 
particulares la linea de vapores correos de 
las Antillas con el transporte de la corres-
pondencia pública y de ofioio, son de tal ín-
dole y extensión, qae no puode preecindir-
se de ellos sin daño manifiesto para los in-
tereses de tan diversas como respetables 
clases. E n los dos meses, próximos ya á ex 
tlngoirse, que dieron de plazo para la raso 
loción de este asunto, los Sres. Sobrinos de 
Herrerra, ha podido tomarse una resolu 
clón sobre el particular, y será muy sen 
sible que al cabo de ellos nos encontremos 
en la misma situación en que nos hallába-
mos á principios de julio, cuando se tu^o 
noticia de la Inesperada supresión de un 
servicio de tanta importancia para el país. 
Esperamos, pues, que se promueva sin de-
mora este particular en que son tantos y tan 
diversos los intereses que se hallan afecta 
dos, á fin de qne no llegue á verse Inte-
rnmpido un dia siquiera la conducción de 
la correspondencia. E n este punto, no oree-
mos equivocarnos al asegurar que somos eco 
de la opinión general del país, justamente 
alarmada con la Idea de que al llegar el 
Inmediato mes de septiembre, se encuentre 
en la misma situación difícil en que estaba 
respecto del servido de correspondencia en 
los comienzos del pasado julio. 
Correos áe las Antillas. 
Nos hemos ocupado diferentes veces de la 
trascendencia que tiene para el comercio 
en general, y particularmente para cuantos 
realdea en las numerosas poblaciones que 
se encuentran situadas en la costa Norte de 
esta Isla y ee comunican por medio de la 
acreditada linea de vapores-correos de las 
Antillas, el servicio de correspondencia de 
sempeñado por los buques que la forman. 
Y a , cuando por virtud de la supresión de 
la partida que se destinaba en el presu-
puesto á ese servicio, quedó suspendido 
brevemente el mismo, nos hicimos eco del 
rumor alzado en toda la Isla por coneecuen 
cía de la interrupción en las comunicacio-
nes, y demostramos la unanimidad de las 
quejas que de todas partes llegaban. Poste 
riormente, cuando á causa de las Indica-
ciones del Excmo. Sr. Gobernador General, 
los armadores de los vapores que constltu 
yen la linea de las Antillas, accedieron á la 
petición que se les hizo de continuar el ser 
vicio durante dos meses, ínterin so resolvía 
por el Gobierno Supremo la justísima peti 
ción que el Comercio, la Industria y la N a -
vegación, por medio de su Cámara y por 
conducto de la Primera Autoridad de esta 
Isla, le dirigieron, aplaudimos tan patrióti-
ca concesión, condando en que no transen 
rriría ese plazo sin que se hubiese resuelto 
por el Ministerio de Ultramar la petición 
que se le hacía. 
Sin embargo, el plazo marcado por los 
Sres. Sobrinos de Herrera para desempeñar 
ese cérvido está próximo á extinguirse, sin 
que nada se haya resuelto, y seguramente 
que una vez cumplido nos quedaremos en 
la misma ei tuadón difícil en que estábamos 
á principios de julio próximo pasado, reno 
vándose el diegnsto y los perjuicios consi-
guientes á la falta de medios para la comu-
nicación postal con numerosas poblaciones 
de la lela. Pensándolo así y deseando que 
se conozca ampliamente la extensión del 
daño que va á originarse con esta falta de 
un servicio importantísimo, un número res-
petable de individuos, vosalea de la Cáma-
ra de Comercio de la Habana, han pedido 
á la Directiva de la expresada Corporación 
una junta general de la misma, con objeto 
de tratar de semejante asunto, y que conoz-
Don Servando Rniz Gómez. 
Según nos anuncia el telégrafo, ha falle-
cido el Excmo. Sr. D . Servando Rniz Gó-
mez, importante hombre público, que llegó, 
merced á su laboriosidad y constancia, á 
los más elevados puestos de la Administra-
ción, después de haberse dedicado en su ju 
ventud al comercio, que ejerció entre noso-
tros, donde ese digno hijo de Astúrias dejó 
gratos recuerdos y amistades con las qoe se 
mostró consecuente siempre, aeí como en su 
predilección y afecto á esta Isla de Cuba, 
por la que vivamente se Interesaba. 
Ssdújole desde joven el estudio de las 
cuestiones económicas, en las que adquirió 
notable erudición, pacientemente recogida, 
que se demostraba en sns discursos parla-
mentarios, en los qne solía pronunciar, ce-
diendo á sus naturales bfidoues, en loa mee 
tings y reuniones de economistas, y en los 
trabajos que dló á la imprenta. 
E r a un convencido y entusiasta libre-
cambista. Llevó sus ideas al Ministerio de 
Hacienda, que desempeñó, en el período de 
la revolución de septiembre, y más tarde en 
el de Estado, cartera que le confió el Sr. 
Podada Harrera, en 1883, en el ministerio 
que presidió durante tres mef ê . 
Hemos indicado que se preocupaba mu-
cho por los Intereses de esta Isla, cuyos 
presupuestos discutió siempre en el Parla 
mentó, sosteniendo la necesidad de abrir á 
Caba mercados para su producción de to-
dos géneros. 
E n estos últimos tiempos ee alejó algo de 
la política, Imitando á sns compttñeros de 
Gabinete de 1883, amigos íntimos del eeñor 
Posada Herrera, de los cuales moría tam-
bién no hace mucho el Sr. Gallostra. De-
sempeñaba en laactoalidad la Dirección de 
la Compañía Arrendataria de Tabacoe. 
E r a el Sr. Gómez persona apreoiabllísl-
ma por su carácter y que tenía numeresas 
simpatías entre los hombres políticos de tc-
dca los partidos. ¡Descanse en paz! 
U n día di los últimos céntimoo de una 
moneda de cinco francos nos había du-
rado una semana. E n segoida me deshice 
de todo lo que no nos era eati ictamenté ne-
cesario, quedándome sólo con el rico, pero 
estropeado vestido que usaba. 
" Y a no tenía nada absolutamente 
nada 
"Por último, una noche no pudimos pa-
gar el alquiler de nuestro zaquizamí y el 
dueño de él, nos lanzó á la calle. 
"Aquel faé el último golpe. Aléjeme de 
allí con vacilante paso l levándoos en mis 
brazos Caía una lluvia fina que nos ca-
laba hasta los huesos; vos llorabais. 
"Aquella noche y todo el día siguiente, 
sin objeto ni esperanza alguna, anduvimos 
errantes por París. No había más solución 
que morir ó ir á casa de vuestro padre 
Decidí morir. 
" A l ser de noche, mi instinto me llevó 
hada el Sena, y abatida por la laxitud y la 
debilidad, me sentó en uno de los bancos 
del Pont-NeuJ, teniéndoos en mis rodillas. 
"Yeía el movimiento del río, y su agua 
negra me atraía h a d a sí de un modo irre-
eiatlble. 
"Sola, no hubiera vacilado un segundo, 
pero no me resolvía á verificarlo, pensando 
en v o s . . . . " 
Wilkle se estremeció al pensar el peligro 
á que había estado expuesto. 
"—¡Diablo!—refanfuñó—é hicistóis muy 
bien en no h a c e r l o . . . . 
Lía no le oyó. 
—"Voy, pues, á concluir—prosiga i6 la 
de Argeles:—me dirigía penosamente hada 
el malecón, cuando una voz robusta dijo 
cerca de mí: 
"—¿Qaé vais á hacer" 
"Volví la cabeza creyendo que era un al-
guacil el que me h a b l a b a . . . . No era a s í . . . . 
V i á la lez del gas á un hombre como de 
treinta años, de aspecto rudo y franco. 
En la Gomaidancla General dal Apos 
tadero. 
E l E icmo. Sr. Comandante General del 
Apostadero, D . Juan Martínez IIleseas, ob 
tequió el sábado último con una comida de 
confianza, en su resideucia, á los señores 
jefes de las distintas depeudenslas de la 
Armada y á los comandantes de los buques 
eurtoa en este puerto. Se sirvieron delica-
dos manjares y exquisitos vinos, reinó entre 
todos la mayor cordialidad y la más pura a-
legríaj y, llegada la hora de loa postres, 
S. E . brindó, con eentidae frases, por S. M. 
el R r f y su aaguata madre, congratulán 
dose á la vez de verse rodeado de tan dig-
nos compañeros y expresando también que 
la Marina seria sirmpre firme sostén del go 
blerno monárquico y la dinaslía. 
E l Sr. Mayor General, inspirándose en los 
mismos nobles sentimientos, le contestó en 
nombre de todos con elocuentes frases, de 
seando á S. E . un feliz mando y terminando 
con un entusiasta ¡Viva el Roy! que repltle 
ron asimismo los concurrentes. 
L a banda de música del Apostadero, con 
la maestría que acostumbra, amenizó el 
acto que terminó cerca de las once de la 
noche. 
Cuando la comida hubo concluido, red 
bió S. E . en los salones de la Comandancia 
General á los demás señores jefes y oficiales 
do los diferentes Cuerpos de la Armada 
existentes en esta capital. 
E l Sr. General Martínez Illescas, al des-
pedir á sus convidados, manifestó el gusto 
con que loa vería reunidos en BU morada ol 
día 19 de los meses subsiguientes, así como 
á sas demás am gos y personas que quieran 
visitarle. 
La oosaclia de la remolacha en Europa 
E l Journa l des Fabricants de Sucre pu 
bllca en su número del día 1? del corriente 
mes las siguientes noticias acerca de la co 
sacha de remolacha: 
Franc i a : L a hoja de la remolacha está 
hermosa, pero la raíz que toma la forma de 
trompo e d á muy corta y se b'foroa en v a -
rias raices adventicias, lo que es una mala 
condición bajo el pnnto <íe vista de la rl 
queza sacarina Tales remolachas, vegetan-
do en la s1 perfide del suelo, soportarían 
mal la sequía En conju'-to, las noticias que 
recibimos son poco sati-f iccorlaa y cada día 
se agrava el mal en logar de atenuarse. Si 
una parte de la cosecha es buena, 6 sea cer 
oa del tercio, incluso las primeras ríembras. 
el rento acusa un retardo considerable, y es 
tan' pequeña la raíz que nada bueno se 
puede esperar de ella, á menos que cam-
bie repentinamente la temperatura y al fin 
de la estación se presente el tiempo en con 
didones excepdonalmente propiolas. 
Alemania : Las condiciones atmosféricas 
de la semana han sido particularmente fa-
vorables á la remolacha y la planta ha he 
eho nocables progresos. Las quejas relativas 
al amarilleado de las hojas y á la peqneñez 
de las raíces, etc., parecen no tener Influen-
oia alguna en cuenta al resultado general 
de la cosecha. A l mismo tiempo, el temor, 
frecuentemente expresado, de que el desa-
rrollo de las hojas sea más rápido del de la 
raíz, no ha sido confirmado por los hechos. 
A u s t r i a - H u n g r i a : Desde hace cuatro se-
manas las remoiachas han recibido más 
agua que la que necesitaban, y este exceso 
de humedad se refleja vlslb emente en la co-
loración frecuentemente amarilla de las ho-
aa. Por otra parte, el suelo está muy empa-
pado y necesitará cuando quede seoo un 
nuevo modo de adquirir su porosidad; pero 
es probable que entonces habrá falta de bra 
zos. L a cosecha, sin hablar de la calidad, 
está aun expuesta á muchas eventualida 
des, lo que explica la reserva de los fabri-
cantes en lo que concierne á las ventas de 
azúcar en otoño. 
Del tiempo y las siembras. 
Leemos eu L a L ú e de Sagna del día 19: 
" L a s aguas han sido generales y «bun-
dantes en toda la jurlsdi-clón durante ios 
días de la semana que acaba de pasar- Los 
campos de caña crecen y se de^arrollau á 
satlftfaoclóo de nuestros hacen dados que 
este año ven á la naturaleza mostrarae pro-
da. 
Las frutas y viandas abundan extraordi-
nariamente, y llegan á nuestra piaza de 
mercado en muy buen estado, vend ién lose 
á oréeles bajos, pero que remuneran, sin 
embargo, el Improbo trabajo de los campe-
slnofti 
L a marcha regular del tlenapo en lo que 
va de año, ha sido muy beneficiosa á toda 
esta comarca, pues ha alejado la miseiia 
qne ya habla empezado á enseñar su horri-
ble cabeza en nuestros campos á consecuen-
cia de la pasada sequía " 
E l Esp i r i tuano de Sancti-Spíritu dice así 
mismo en su número del día 16: 
"Después que cesó la terrible sequía que 
tenía asolados estos campos y cayeron ios 
primeros aguaceros, asi nuestros sitieros 
como muchos hacendados emprendieron en 
grande escala la siembra de maíz, la cual 
viéndose favorecida por otras lluvias qae 
muy á tiempo se dejaron sentir en nuestros 
campos, esta hoy dando sus naturales fru-
tos, pud'endo decirse que hay entre noso-
tros verdadera abundancia de tan útil gra-
no. Las hanegas ee están cotizando á bajo 
precio en el mercado y fuera de él, y los 
pobres están de enhorabuena, por cuanto 
por un medio obtienen hasta veinte y cinco 
mazorcas de 1̂  cUse. Ojaiá qae también ee 
sembrasen en &bandancia papas, frijoles, 
garbanzos y otros frutos menores que dan 
una Inmediata utilidad al oaltivador." 
E l mismo periódico en sa ci jado número 
publlaa también lo que slgae: 
"Ayer, martes, poco después de medio-
día, dijeron las nubea ¡agua va!, y hasta 
muy entrada la noche nos estuvieron feate-
, ando con música líquida y á grandes cho-
rres, no pareciendo sino que se desploma-
n grandes cataratas. L a s calles se con-
virtieron casi en torrentes y fué tanta tam-
bién el agua que cayó en los campos situa-
dos río arriba, que al Tayabo hizo una gran 
orecieate, arraetranio palos, matorralss y 
viandas en abundancia. L'uvlas como esta 
son muy convenientes, puea además de lim-
piar la atmósfera de miasmas deletóreos, la 
refrescan mucho y son causa de que vayan 
deaaiiaredendo los males reinantes '! 
El crimen ds la calle de Fnencarral. 
Para que se forme una idea de la preocu-
pación de las gentes por la averiguación del 
estado del procedimiento, bastará decir que 
algunos periódicos de Madrid abrieron una 
«ecdón especial con el fligalflcatlvo t ítulo: 
B i t r á s del Juzgado, donde diariamente se 
daba cuenta de la persecución, de la verda-
dera persecución por parte de los noticieros 
á que se sometió á los fancionarlos da la ad-
mlnlatraclóa de justicia, altos y bajos, en 
cargados de la práctica del eumarlo, eeoclón 
en la cual no ha sido extraño encontrar, en-
tre otras noticias más ó monos iaterosantea 
acerca de las idas y venidas del Juez, del 
escribano do actuaciones, del abogado fis-
cal y hasta do loa alguaciles, el m m u y la 
nota del precio de los almuerzos, de las co-
midas y de las cenas que hadan, datos ob 
tenidos mediante detenidas conferencias con 
los camareros de los café3 y toda clase de 
seducciones ejercidas sobre los mismos. 
He aquí una muestra del género de noti-
cias contenidas en dicha sección: " T a n 
pronto como los perlcdistas que estaban por 
los alrededores del Juzgado tuvieron noti-
cia de que había venido de la Cárcel Mode-
lo un pliego con el carácter de urgente, di-
rigido al jaez instructor, procuraron averi-
guar su contenido, pero en la Casa de Ca 
nóntgos (donde ha venido fancionando el 
juzgado especial) guardábase la mayor re-
serva. Entonces montaron en sus coches y 
encamináronse á la cárcel celular, para ver 
si en ella obtenían resultados favorables. 
E n aquel establecimiento unos empleados 
decían que Ignoraban la existencia de seme 
Jante pliego, y otros que nada sabían de su 
contenido. E n diferentes puntes olmos da 
oír qae el tal pliego era la contestación que 
el director de la cárcel daba á una pregun-
ta hecha por el juez, y que ee relacionaba 
con los detenidos. Decíase en otras partes 
que ol pliego contenía reveladones impor-
tantes, y que de ellas tal vez resultará a l -
guna lez para la canea." 
Poca era la que suministraban osas infor-
maciones que había que considerar como 
verdadera tela de Penélope, por constituir 
un tejer y destejer diario. 
Por ejemplo, se recordará que ae había a-
firmado lo siguiente: Várela se retrató en la 
pradera de San Isidro, en la tienda de cam-
paña puesta allí por un fotógrafo ambulan-
te, en los días del patrón de Madrid. Resul-
taba que la referencia era inexacta. Interro-
gado el fotógrafo sobre si había estado en 
aquel lugar y hecho muchos retratos, con-
te i tó afirmativamente, pero manifestó que, 
como hacía tanto tiempo, no podía decir 
nada en concreto sobre el particular de ha-
ber sacado en forrotipla uno en que dos jó-
venes estaban asidos de la mano, aún po-
niéndolos en su presencia. 
Tampoco inspiraba ya gran confianza la 
eficacia de la declaración de Emilio Menén-
dez, desde el momento que sólo la confir-
maba en términos vagos, poro sin referir-
Be 4 Várela, Matilde Lacoma, apellidada 
1% Torera, propietaria de la tlonda de co-
midas establecida en la pradera, durante 
las fiestas del Santo. Decíase que se la había 
preguntado si en efecto Emilio Menéndez 
"¿Por qué me inspiró en el acto aquel 
deaconoclde tan ilimitada confianza?. . . . lo 
ignoro T a l vez fuera el horror de la 
muerte, que, sin que tuviese conciencia de 
ello, me hacía asirme á cuánto pudiera sal 
varnoa. 
"No sé cómo ni por qué todo se lo 
dije, cambiando loo nombres y ocultando 
algunos detalles. 
"Estaba á mi lado, en el banco, y pude 
ver que durante mi relato, gruesas lágrimas 
corrían por sus mejillas. 
"—Sí, eso es, así, es tá bien Amar 
es correr al m a r t i r i o . . . . . . E s entregarse 
inerme á todas las perfidias y traiciones. E s 
poner el corazón al alcance del puñal . 
" E l hombre qne hablaba así era el barón 
de Tilgault. 
"No me dejó concluir. 
"—¡Basta—exclamó de repente—seguid 
me! 
"Tomó un coche, nos hizo entrar en él, y 
una hora después nos hallamos en una ha 
bitación abrigada, con buen fuego y de 
lante de una mesa llena de suculentos man 
jares. 
" A l día siguiente nos instaló en otra mu 
cho mejor. 
"¡ A y l . . . . ¿por qué no l levó su generosl 
dad el Barón hasta el fin?.... 
"Oa salvó, Wilkie, ipero á qué costal'* 
Interrumpióse un momento, más encen 
dlda que el fuego, y dominando su turba-
ción, con frase breve prosiguió: 
a—Entre el Barón y yo había una con-
trariedad; la causa erais vos. Yo quería 
criaros en casa, él deseaba qne vuestra edu-
cación fuera la de un hombre rudo, traba-
jador, que tiene que conquistarse posición, 
fortuna, y hasta su propio n o m b r e . . . . Aho-
ra veo que tenía razón, y bien me lo han 
demostrado los acontecimientos posterio-
res; pero me cegaba el amor maternal, y á 
estuvo dñechador en la fon ia. y sí tuvo al-
guna noticia de ta cuestión de éste con Va 
reía, por no haber querido pagar el gasto 
hecho. Perece qne M%tllde contestó que 
realmente EmlUo sirvió en su casa, aque 
líos días, recordando además que en aquel 
á que se reflR-e no estuvo ella en Sat» Islaro, 
que deeruéa E nllio le contó la cuestión que 
bahía tenido ou unos por negarse á pagar, 
y que le habían desafiado detrás de las 
tapias del cementerio, pero que ignoraba 
quiénes fueran aquellos sujetos, porque 
Emilio no citó nombres, ni ella volvió & 
ocuparse del asunto. 
Por últ imo, he aquí cómo se expresaba 
un periódico del 1? de agosto: con sorpresa 
olmos anoche ette diálogo: 
—¿De modo que está probado ya que 
Várela salía de la cárcel? 
—No, señor, ni mucho menos. 
—¿Pero no ha sido reconocido por varías 
personas en rueda de preeoe? 
—Sí, pero . . . . pero no está probado su-
ficlentemeote. 
Esto se manifestaba por alguien. E n 
cambio loa periódicos sostenían que, pre-
valiéndose de la infidelidad de uno solo de 
los empleados de la Cárcel Modelo, era po-
sible á los penados salir por una de las 
puertas que comunica con el recinto exte-
rior del establecimiento. E l Liberal iba 
más allá. Dando como probada la salida de 
José Várela, suponía qne en los días en 
que aquella se realizó correspondía estar 
de guardia en la galería primera á un vigi-
lante de apellido Rico. 
Con ese motivo formulaba una serle de 
preguntas encaminadas, entre otras cosas, á 
averiguar si exist ía una relación nominal 
de todos loa penados que ejercían el cargo 
de ordenanzas en la* galerías del centro, y 
prlncipalmeate en la primera, y qué em 
picado hal ia en la portería de la cárcel el 
día 30 de junio último, qué guardia y qué 
eentinela estuvo en aquel.a mañ&na en la 
puerta principal de la cárcel; y qué centi-
nela estuvo en el arco del torreón. 
losletiase, pues, en dar por demostradas 
las salidas de Várela. Suponíase, con re-
ferencia á una carta publicada también 
por E l Liberal , que ese hecho se justifica-
ría por la propietaria de un puesto en Re-
coletos, llamada la Qaribaldt No obstante 
haber declarado la persona que aparecía 
euacrlbir la indicada carta que ésta era a-
póoiifa, afirmábase que la cita era exacta, 
puesto que doa jóvenes de buena sociedad 
que habían leído ^ Liberal, habían habla-
do con la Oaribaldi , obteniendo de ella la 
oonfesiÓD que van á ver nuestros lectores. 
Comenzaron dichos jóvenes por pragun • 
tarla si se habla víate en letras de molde, 
en los periódicos, destinada tal vez á la ce-
lebridad. No dejaron de encontrar dlflaul-
tades en la respuesta, porque la infeliz 
aguadora no se atrevía á decir la verdad. 
Pero poco á poco, Interesados vivamente 
entercase, trabaron confidencial conversa-
ción. 
—¿Es verdad que Várela estuvo aquí con 
varias personas el día 26 de junio? 
—Sí que es verdad. Yo no conozco á to-
dos los que le acompañaban, pero á él le 
conozco mucho, porque ha venido al pues-
to muchas veces. E l año pasado tuvo aquí 
una camorra y me rompió una mesa. Como 
es tan pendenciero 
—¿Yes la única vez que vino, en el tiem-
po en que debía estar en la cárcel? 
—No, señor, ha venido otras varías. E l 
día de San Pedro estuvo también aquí-
— i F o é por la noche cuando estuvo? 
— ¡ Q u i á l De día y muy de día. Se sentó 
él y .Be sentaron las mujeres que le acompa 
ñaban en aquel lado (señalando á un sitio 
próximo) y a poco sa pasaron á otro, porque 
lea insemodaba el sol. 
—Pero ¿estás bien segura de esc? 
—Como si lo viera. 
—¿Y por qué no vas á deolarai? 
—¡Vaya una gracia! Luego todos son dis-
gustos, y pierde una de ganar, porque la 
traen y la llevan. 
—Pues eso ya no lo evitas, porque te va 
á llamar el juez ei ha leído E l Libera l . 
—Baeno: si me llaman, diré que no co-
nozco á Várela; y si rce lo ponen ea la rué 
da de presos, haré como qae no lo conozco. 
—Pero, mujer, eso sería faltar á la ver-
dad. 
—¿Y qué quieren Vda. que haga? Más 
va'e eso que exponerse á una venganza. 
—Cuando se dice la verdad, no hay que 
tem?r venganzas de nadi^í. E n cambio, te 
expones á que te acusan de falso testimonio 
y te dén un verdadero disgusto. 
—Pues entonces declararé 
—Hez lo que quieras 
Llegamos á uno de los Incidentes más im -
portantes que ene entrames, referilcs en los 
periódicos del 1? y de agosto, cinco ó eeis 
días antes de la terminación del sumario, 
clreunetancia por la cual estimamos qae 
pudo eer de gran inflaenda en él, acaeo de-
cisiva. 
Sa habrá visto en nuestra sección de no-
clas de la Península, número del domingo, 
que se recibió de Oviedo un telegrama en el 
nal el Grobernador ponía en conocimiento 
del de Madrid que había sido preso un sas-
tre llamado Blanco, que hacía tiempo se 
ausentó de Madrid, añadíase que huyendo 
de Hlglnia Balagaer, con quien tenía rela-
ciones íntimas. 
Segúa E l l m p a r c i a l , el preso en cuest ión 
llegó á Madrid, procedente de Santander. 
Inmediatamente fué conducido á la Cárcel-
Modelo. Constítaido en éata el Juzgado, y 
llevado el preso á su presencia, negó cono-
cer á la Hlglnia ni haber estado con ella el 
día Io de Jallo. Después de retirado el de-
tenido, el juez interrogó nuevamente á Vá-
rela. Llamóse otra vez á Blanco, y sa le 
enjetó á un cegando interrogatorio y á un 
careo con la mujer é hijo da Cámara, quie 
nes ee recordará habían declarado que vie-
ron á Hlglnia, en la tarda del 1? de julio, 
en la Plaza de Oriente, acompañada de un 
sujeto que parece se sospechaba faéae 
Blanco. 
E n esa segunda declaración el detenido 
se mostró menos firme, ee Inmutó y algo 
debió declarar tan importante que el señor 
Peña Costalago ordenó el Inmediato careo 
á que acabamos da referirnos. L a mujer 
de Cámara designó á Blanco como la per-
sona con quien había visto á Higinia. Prac-
ticófie rueda de presos, y por tres veces le 
reconoció. 
Retirado el detenido Blanco á su celda, 
el juzgado decretó Inmediatamente la nue-
va incomunicación de Várela, Losea, Mo-
dero y Gallego, á las diez de la noche sa 
firmó otra providencia, suspendiendo de 
servicio, deteniendo é incomunieando á cua-
tro vigilantes de la Cárcel-Modolo que ha-
bían estado de guardia los días 30 da junio 
y 1? de julio. E l juez dictó también acto 
de Incomunicación contra un preso llamado 
Antón, que ocupaba la celda número 175, y 
que había sido amante de la Dolores Avila. 
E l Imparc ia l del 2 de agosto decía que á 
altas horas de la madrugada se suponía 
fondadamente que un auto de prisión cuyo 
cumplimiento se encomendó al Sr. Blay, 
iuspeotor del distrito del Congreso, se había 
dictado contra el Sr. Mlllán Astray. A las 
dos el juzgado se dirigía á la Cárcel Mode-
lo, decíase qae con objeto de sacar de ella 
al detenido Blanco, y conducirlo á la de 
mujerea, con el objeto de carearlo con Hi -
ginia Balaguer. 
L a Correspondencia agregaba que desde 
las doce y media de la noche habían ido á 
la capitanía general el juez Sr. Peña y el 
Fiscal de la Audiencia, Sr. Toda, con el un 
de obtener del general Goyeneche la orden 
para que fuese admitido en las prisiones 
militares el Sr. Millán Astray. Cuatro Ins-
p eforea y va<inp rgirtes del cuprpo de 
Vigilancia fueron coudflo^ad^s para v*Tlfi-
car la detención deoret da pr>r el Juzgado. 
Ejecutada ésta, fué conducido en un ĉ ebe 
aolen.*!, fi lúa cuatro y v. lote mlnDtC'iela 
madrugada, á las prleíones de San Fran-
cisco. 
Ibase, pues, spró siman do el esperado 
desenlace 
Aver, domingo, en^-ou en puerto loi 
vapores raciona tes P i ó / X , de Raroelona y 
eaca'aa y Panawí , de N ieva York Am-
bos conduceu carga y pasajeros. Tsmb'én 
h n y , iTiues. han llegado lus vapores City o/ 
Wishington^ americano, de Nueva York, y 
Out í«, nacional, de Liverpool y sécalas. 
— E n la tarde de hoy, lunes, se presentó un 
Individuo á cobrar en el Banco Español do» 
cheques firmados p-M- D Gregorio Palacloi 
p 'T vslor uno de $15 900 en oro y otro de 
$2 461, también eu oro. No resultando di 
ches oocumentos confirmes onn su matrii 
ae oió par*-eal celador de policía del banio 
de San Felipe, Sr. Meróodez, quien «-n 
unión de ios empleados y guardia del e«ta-
bleoimlento, detuvo al expresado sujeto,qoe 
fué conducido á ia celaduría, en la que t» 
presentó el Sr. Palacios manifestando aer 
falsos la firma y los doenmentos. 
E l detenido ha quedado á disposición del 
Juzgado de guardia para que proceda á lo 
que haya lugar. 
— H a n sido nombrados celadores de poli-
cía de 2a clhee, D. i omás Sabater, don Jo-
E Ó Miró y don Agust ín Alvarez Brabante. 
—Homos recibido un suplemento extraor-
dinario al periódico L a Unión de Qülaea, 
en el q ue se anuncia el fallecimiento del 
Sr. D, José Suárez y García, director del 
exprusado periódico. J)amos nuestro m&» 
sentido pésame á la familia del difunto j 
pedimos á Dios descanso eterno para su al-
ma. 
- -Spgún nos participa en atenta olrcnlar 
el Sr. D. Narcluo Gaiata, no^stro distingui-
do aml^o, el Sr. Conde d* Casa-Moré le ha 
conferido su poder para lo Administración 
general de loa Almacenes de Depósito de 
au prople 'ad. y en tal virtud, usando de 
las facui'> ades que le han sido concedidas, 
ha nombrado a su vez Administrador de 
dichos almacenes á nuestro también qneri 
do amigo el Sr. D José Raibal. 
— H i * dejado de existir en esta ciudad «1 
respetable y conoclao Dr. D. Domingo F. 
Caballero y Borrero. antiguo vecino del ba-
rrio de Sí*n isidro, donde era muy qnerloo 
por sus actos de caridad entre los pobres. 
Reciba el más sincero pésame au afligida 
familia. 
— E n la tarde del sábado ú1tlmo salieron 
los vapores anretloanos N i á g a r a , para Nue-
va YOJ k y Mascotte, para Tampa y Cayo 
Haeso, y B u t s h í r e , Inglés, para Santiago de 
Cuba. 
— B a fallecido en Puerto-Príncipe la ee-
ñorita Da B í l é n Hernández y Parrado. 
—Con rumbo á Matanzas salieron ayer, 
domingo, los vapores nacionales Navarro j 
E ú s k x r o , y para Oharleston el vapor de 
Iguai nacionalidad Castilla. 
—Leemos en un periódico de Sanoti-Spi-
ritnsi 
<4El viernes en la neche falleció en los 
Juntos, vlcclma de la fiebre amarilla, eloa-
b j Gareéa, comandante del puesto déla 
Guardia civil, situado en ese punto. Hom-
bre de un valor á toda prueba, pandono-
roto en el cumplimiento exacto de sosd^f. 
berta, de carácter amab'e y á la vez enér-
gico y firme, activo, Inteligente, dlepujjítfl., 
á todas horas á salir al campo á prestar 
sus servidos no bien llegaba á su conocí-
mleuto cualquier suceso que lo demanda-
se, protector del vecindario honrado y ene-
migo declarado de cualquier desorden qué 
pudiera sobrevenir, dicho cabo era nn» 
verdadera garantía en aquella barriada y 
su*» contornos, y los vecinos amantes altn-j 
bajo veían en él un individuo que, lejos de 
serles gravoso en lo más mínimo, velaba 
ardientemente por el bienestar de todoi. 
Atacado súbi tamente por la terrible enfer-
medad (debido tal vez á su celo en esta 
época cruda), pocas horas bastaron para 
aoab&r con aquella naturaleza de hierro. 
prueba de que todo el vecindario ain-
tló profundamente la desaparición del cabo 
Garcés, la vimos plenamente comprobada 
en la tarde del sábado, en que tuvo Ingar 
su entierro, en el cementerio de ChorrM^ ; 
puss así del mismo barrio como de ene con-
tornos, vinieron á acompañar el cadáver 
los veoines no bien se enteraron del íallMl* 
miento. Deja una viuda pobre. 
Dascauee en paz el pundonoroso cabo y,\ 
reciba su pobre viuda la expresión dennei'j 
tro sentimiento. 
Hombres como el cabo Garcés honran al 
cuerpo á que pertenecen." 
— H a fallecido en esta ciudad el antiguo 
y conocido vecino de la misma Sr. D. Fran-
cisco G Arenaa, cuyo entierro se efectuará 
mañana, martes, á las ocho y media de la 
misma. 
También ha dejado de existir la señor» 
D* Elvira Roxo de Salazar, miembro de 
una estimable familia de esta dudad, y BU 
entierro se efectuará asimismo mañana,! 
martes, á las ocho. 
Descansen en paz y reciban sus respec-
tivas familias nuestro sincero pésame. 
—Dice el D i a r i o de Trinidad: 
" A las diez de la mañana del sábado pró-
ximo pasado, ocurrió en el término muni-
cipal do Cruces, en el potrero "Los Queve-
dos", uno de esos dramas sangrientos que 
con frecuencia suceden en nuestras cam-
pos. 
D. Sofio Bacallado y D . Daniel Cueto, 
ambos individuos emparentados, parece 
que tuvieren algún diegusto, desafiándoae 
para el punto mencionado, donde Baoallado 
hirió mortalmente con su machete á Cueto, 
que falleció de reaultas de las heridas en la 
madrugada del siguiente día. 
Con conocimiento del suceso ol juzgado 
do Crucea, practicó las primeras diligen-
cias. Ignorándose aún el paradero de Baca- i 
liado, contendiente de Cueto." 
— H a regresado á Santa Clara el Sr. D. 
Antonio Raíz Palacio, gacetillero de M 
Universo, habiendo obtenido satisfactorio 
resultado en el Instituto Hlsto-Baoterioló-
gleo do la Habana, en el tratamiento pre-
servativo contra la rabia, al que se sujetó. 
—Los periódicos de Matanzas anuncian 
la próxima publicación en dicha dudad de 
un periódico político, órgano de los amlgoa 
de las reformas en ol partido de Unión Cona-
titudonal. 
— E n la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado el 20 
da agosto, lo siguiente: 
I m p o r t a c i ó n ^ » . . . . . . . . 19,930-71 
Exportación . . . . . « . < . . . . « < » . • . 342-07 
Impuesto de c a r g a s . . . . - . ^ . . ^ 1,507-28 
Depósito 7-42 
I apuesto sobre toneladas,,. . . 149-51 
I arpuesto eobre bebidas. . „ « . . 1,153-68 
P a s a j e . . . . . . . . . . 8-82 
Cabotaje 8-25 
Imnuesto de descarga 577-1(3 
Multas.. . . . .^, 288-»: 
coneeouencia de una discusión violenta, ee 
alejó de mí, diciéndome que no me volve 
ria á ver mientras no fuese más razonable. 
"De este modo quería doblegar mi vo 
luntad. ¡No conocía la obstinación fatal de 
loa Chalusse! 
"Pensando siempre en el modo de cuidar 
de vos y manteneros, que era mi único abe 
lo, se me presentaron en casa dos amigos 
del Barón con la siguiente proposición. 
"Conociendo los enormes beneñeios que 
obtienen los garitos clandestinos, se les h a 
bía ocurrido ia idea de establecer una ver 
dadora casa de juego donde se admitiera á 
todos los jugadores de París y del extran 
jero, con la única condición que la casa tu 
viese la apariencia de que en ella exis 
tía la m á s exquisita educación y la mayor 
riqueza. 
"Mediante ciertas precauciones y esta-
bleciendo el garito en el sa lón de una mu-
jer de cierta nombradla, juzgaban la idea 
muy factible, por lo que venían á proponer-
me que fuese yo su asociada, g e r e n t e . . . . . . 
"Sin saber á lo que me comprometía , a-
cepté, decidiéndome sobre todo la posición 
de aquellos dos hombres, la consideración 
de que gozaban y sus respectivos t í tu los . 
"Aquella misma semana se alqui ló y 
amuebló el hotel, instalándome en él con 
el nombre de Lía de Argeles. 
"Pero aún faltaba algo más . E r a preciso 
crearme una de esas escandalosas reputa-
ciones que llaman la atención. 
"Esto se verificó, gracias á mis comandi-
tarios, á la complicidad inocente de sus 
amigos y á algunos per iod i s tas . . . . . . 
"Yo me prestaba con la mejor voluntad 
á la horrible comedia que debía ligar el 
nombre de Lía de Argeles á un infamante 
e s c á n d a l o . . . . Tuve carruajes, trajes extra-
vagantes, dejándome ver en los teatros 
exponiéndome en todas partes á la vista 
pública» 
Total, 24,023-
J J ^ B O B X T B A M J B l t O . 
ALEMANIA.-—BárW», 8 de agosto.—íi 
Nat ional Zeitung dice que el Príacipe d8 
Bismarck se manifiesta muy satisfecho del 
resultado de la entrevista del Emperador 
Guillermo con el Czar, y opina que de elll 
ha é 3 resultar el establecimiento de reía-
«Como sucede siempre que se violenta la 
condénela, llamaba en mi auxilio para 
tranquilizarme á los más absurdos sofis-
mas. . . . Quería probarme que las aparien-
cias nada Bignlfioan, que la realidad lo es 
todo, y que poco importaba que mi fama 
fuese la de una cortesana, puesto que la fa-
ma mentía y mi vida era castísima. 
"Cuando el Barón acudió preeuroso y 
trató de separarme del abismo en que me 
iba á precipitar, ya era tarde. Había com-
prendido las ventajas de "la idea" y sentía 
por vos la ambición del dinero. 
" E l año pasado produjo mi salón m á s de 
ciento cincuenta mil francos, de los que me 
tocaron los treinta y cinco mil que vos mal-
gastasteis. 
"Ahora ya véls lo que soy . . . . Mis aso-
ciados, á los que he guardado el secreto 
con toda fidelidad, según les prometí, se 
pasean con la frente erguida, hablan en voz 
alta de su honor, y, en efecto, son honrados 
para todo el mundo. 
"Esta es la v e r d a d . . . . Deseo que no sea 
conocida. . . . Y aún diré más; acaso tam 
poco me c r e y e r a n . . . . Pero vos sola mi hijo 
y debéis saberlo . . . ." 
E n otros tiempos esta historia hubiera 
sido inverosímil. E n nuestra época hay 
muchas semejantes . . . . 
Dos hombres, dos privilegiados de "la 
alta sociedad", rodeados, según la fórmula 
vulgar, de la pública consideración, se aso 
clan para abrir un garito á vista de la po 
licía, acuñando moneda al amparo de igno 
miniosa mentira y de la responsabilidad de 
una pobre m u j e r . . . . lo cual, á la verdad 
no es moral. ¿Pero qué importa? 
L a señora de Argeles, al poner de relieve 
la verdad, lo hizo de un modo que la men-
tira no hubiera podido expresar así. 
¡Desgraciada! afectaba una frialdad gla-
cial, y en el fondo de su corazón esperaba, 
al referir »u «aoriflolo y largo martirio, 
arrancar á su hijo una explosión de agrá* 
desímiento y ternura, que hubiera prerniK 
do tantas amargaras. 
¡Estériles ilusionesl Con más facilidad 
hubiera brotado el agua de una roca, qfl) 
una lágrima de loo de Wükle. 
De toda aquellaraíao'.óa EÓlo le ohocólí 
raro del caso, y más que todo, la sin Igai 
idea de los comanditarlos de su madre. 
¡Pues no es mala idea! . . . . ¡no deben 
ser tontos!.. . . 
Y sin poder contener su curiosidad: 
—Daría un luis por caber el nombre d9 
esos dos s e ñ o r e s . . . . Debéis decírmelo..J 
E s a historia, ciertamente, aeiá de moda por 
mucho tiempo. 
Otro que no fuera aquel necio, se hubie-
ra sentido avergonzado con la mirada qne 
le dirigió su madre, mirada de atroz oufri-
miento y del más alto desprecio. 
—¡Creo que os vais á volver loco!—le di' 
o. 
Y como él manifestase su admlraolón j 
descontento al atreverue alguien á dudar df 
la plenitud de BUS sentidos: 
—¡AcábemoBl—-replicó con tono brueoo. 
P u é á su cuarto, apareciendo mlniitoi 
después con un rollo de papeles en la un. 
no. 
—Aquí tenéis mi partida de caeamlerAo, 
la de vuestro nacimiento y la copia de ñí 
renuncia perfectamente legal, pues que eli 
tribunal, á falta de mi marido ausente, la . 
ha autorizado. Todos estos documentos oí l 
los daré, pero con una condición. 
Esta palabra hizo en Wilkle el mismo 
efecto que una ducha de agua helada. 
-Veamos la condición—exclamó algo In-
quieto. 
—Vais á firmarme esta acta firmada pot 
I ml notario, acta por la que os obligáis á darme dos millones de la herencia del Coa-; de de Chalusse. ( 8 Q cwtinuar&l 
-
otonea de mutna conftansa, qu > darán á Ea-
rooa machos afioa de paz. 
Pronto 8© reunirá en Berlín uoa comisión 
encardada de ajastar nn tratado de comer-
cio entre Riela y Alemania. 
I > Gaceta de la Alemania del Norte dice 
qno Francia es reop'inAable de los diSjsm»toB 
qoe en la nctaalldad median entre la Repd 
blloa francesa y el Gobierno de llalla, pues 
I * * Intereses comerciales de Francia en 
Ma8n<>na son de tan «acasa Importancia 
qne no requieren protección cocenlar; que 
al incitar á los habitantes priego» á que 
protestP contra las oontrlbncloaes impuea 
tus por IcHlia, ha querido Francia eaocltar 
aDi<no8Ídad entre ambas naclone ; y que, de 
todas las potencias earopeas, Fra uoia es la 
qae menos se calda de la conservación de la 
paz y la ^ne más hace por provocar distar 
Ha vuelto á -nanos de la Emperatriz vlu-
(Viof rla) el diario del dtfnnto Empera-
dor Federico, que es propiedad personal su 
5 a, p<ir haberlo dinouesto así su eep'-ao an-
tea d i morir. L a Emperatriz viuda ha re-
sfalado á los archivoa nacionales varios vo-
ló menas de notas, que son parte de eae dia-
rio 7 tratan exolusivamente de asuntos mi-
litares. 
8e dice que el Czar ha reprendido al ge-
neral Ignatleff por naberse declarado hos-
til á Austria en un discurso qne hace poco 
proauucló en un banquete en Kleff. 
Mafian» sale para Egipto el explorador 
teniente Wíssman, y se cree que el rey Leo-
poldo le na encargado qae procure que el 
Khedive mande una expedición á socorrer 
a Emin Bev y á Stanlev. 
Berlín, 10 de agosto—1,^ Gaceta de la 
Alemania del Norte dice qne Guillermo I I 
no piensa en visitar á Estrasburgo ni á 
Metz. 
Oioese que M. de Loe es autor del docu-
mento qne publicó la Nouveile Eevue, dán-
dole como texto auténtico de un informe 
dirigido ñor el Príncipe de Blsmarck al Em-
perador Federico con motivo del proyecta-
do matrimonio de la Princesa Victoria con 
el Príncipe Alejandro de Battemberg. Este 
M. de Loe, que abora reside en París, estu-
vo en el Ministerio de Relaciones Extranje 
ras de Prusia y fué destituido cuando el 
hlBtórioo y ruidoso proceso del Conde d'Ar-
uim. 
Berlín, I I de a g o s t o . — r e c o n c i l i a c i ó n 
recientemente efectuada entre partidos 
políticos que estuvieron encontrados ha 
movido á la Oaceta de ta Alemania del Nor-
te, y á tros papetes al servicip del Gooier-
no, á hacer una clara manifestación de lo 
que el Gobierno desea en lo tocante á sus 
relaciones con los representantes del pue-
blo. E l Gobierno, segúa dicen, no quiere 
descansar en una mayoría compueaca de 
conservadores y católicos, qn* siempre se-
galrían el parecer de Herr Windthorst, y 
desea que los conservadores y liberales na-
cionales se pongan de acuerdo para hacer 
frente al enemigo común: á los poiaeos, loa 
güelfos y los radicales libre-pensadores. 
E l suceso más discutido de la semana ha 
sido el discurso de Lord Salisbury en el 
banquete de Lord Mayor de Londres. Ha 
sido muy elogiado el diacurso en cuanto co-
rrobora lo ya declarado por el National 
Zsitung respecto á las esperanzas que el 
Príuoípe de Blamarok abriga de que los re-
sultados de la entrevista del Emperador 
Guillermo y el Czar baa de contribuir á que 
Europa disfrute un largo período de paz 
L o único que no ha gustado en el discur-
so de Lord Salisbury es lo referente á Bul-
garla; y las últimas noticias de San Patera-
burgo no confirman, por cierto, las hala-
güeñas esperanzas del primer Ministro de 
la Gran Bretaña. Personas que tienen por 
qaó estar bien informadas aseguran que 
Rusia se adhiere á su antiguo propósito de 
e }har fuera al Príncipe Fernando, excluir 
al Príncipe Alejandro, y mandar á Salga-
rla un comisionado raso que restablezca las 
relaciones diplomáticas sin intervenir en 
asuntos Interiores del país, como paso pre-
liminar para permitir á los búlgaros que 
elijan el príncipe qae mejor les parezca, 
siempre que sea legalmente elegido y per-
tenezca á la Iglesia ortodoxa. 
Por lo demás, la corte y la prensa perió-
dica de San Petorsburgo están muy ftatii-
fechas de la lealtad con que Lord Salisbu-
ry reconoce el carácter deBintereeado de la 
política rusa: cosa que en Viena ha pareci-
do muy ma!, como que el Gobierno austría-
co no piensa en abandonar al Prínclps Fer-
nando y no desiste de qne para el arreglo 
de esta cuestión se pongan do acuerdo to-
das las Potencias. 
Herr ven Sohloezer, representante de Ale-
mania en el Vaticano, que vino con carta del 
Cardenal Rampolla, Secretario de Estado 
de Su Santidad, ha tenido con el Príncipe 
da Blamark largas conferencias de cuyo re-
saltado nada se sabe, aunque hay quien di-
ga que han modificado los proyectos del 
Kaiser en lo concerniente á su visita al Rey 
Humbarto 
E l obispo Strossmayer está preparando 
la defensa de su conducta, en la cual sus-
tenta que sus simpatías eslavas no son In 
compatibles con sus deberes de prelado 
austríaco, y que sus esfuerzos por unir las 
iglesias católica y griega son dignos de la 
aprobación de Su Santidad. 
Hoy ha pasado por Pesth el tren de fe-
rrocarril que Inaugura la comunicación di-
recta entre París y Constantlnopla-
Va bajando gradualmente el agua en loa 
distritos Inundados, poro pueden darse por 
perdidas las cosechas. 
E l Emperador Guillermo, no obstante el 
mal tiempo, continúa revistando ó Inspec -
clonando las tropas, ü n escuadrón de oln 
cuenta ginetes mandados por un general, 
está haciendo una excursión de cuatro so 
manas por Prusia, sus jornadas diarias son 
de quince leguas, bajo las mismas condi-
ciones que si estuvieran on campaña, y su 
objeto es probar una silla de montar Inven-
tada recientemente. 
Pronto ha de ronnirse on Alemania un 
congreso de Jurieconsnltos que entre otras 
cosas tratará de un proyecto de ley para 
reprimir el vicio de la embriaguez, decla-
rando legalmente incapaces, y sujetando á 
tatela á los enviciados en la bebida. 
L a conducta desarreglada y la prodiga-
lidad serán, según el proyecto, motivo sufi-
ciente para que á los bebedores se los nom-
bre tutor; y la oalifloaolón de pródigos al-
canza á todos los que por beber descuidan 
la administración de sus bienes ó malgas-
tan lo que tienen. Algunos juiiataa emi-
nentes quieren que el nombramiento de tu-
tor implique, además de la inhabilitación 
para administración de bienes, pérdida de 
la patria potestad y suspenaión de todas las 
facultades correspondientes á los padres de 
familia. Muchos creen que el Reichstag da-
rá faerza de ley al proyecto cuando le sea 
propuesto on debida forma. 
INGLATERRA.—Zowdres, 8 ds agosto.— 
Hoy ee verificó el banquete con que el Lord 
Mayor de Londres obsequia ó los Ministros. 
L a fiesta so efectuó, como es costumbre, en 
la sala egipcia (egyptian hall) de la renom-
brada Mans ión Üouse, edificio destinado á 
residencia del Lcrd Mayor mientras desem-
peña la magistratura. 
Al brindar el Lord Mayor por la salud de 
Lord Salisbury, Presidente del Consejo do 
Ministros, dijo que el Gobierno británico 
cumple con su deber defendiendo la unidad 
del Imperio; y en su reapuesta manifestó 
Lord Salisbury que la peor desgracia de 
Irlanda es la pobreza; que el Gobierno no 
puede enriquecer á los hombres, pero sí pue-
de facilitar que ellos á sí mismo so enri-
quezcan; que el Gobierno de Irlanda ha lo-
grado ya contrarrestar la tiranía que sobre 
el pueblo Irlandés ejercían ciertas uaccla-
olonea, y que abrigaba la esperanza de ver 
restablecida antea de mucho en esa lela la 
prosperidad y la libertad, siempre qus la 
conducta del Gobierno sea por algún tiem-
po tan atinada y tan firme como en la ac-
tualidad. Refiriéndole á Gobiernos extran-
jeros, dijo que está persuadido de que hoy 
todoa procuran que la paz sea permanente; 
3ae Inglaterra confía en que Egipto no tar-ará en ponerse en aptitud de no tener por 
qué temer á sus enemigos, tanto internos 
como externos, con lo cual no necesitará de 
la protección armada de la Gran Bretaña; 
que en cuanto hace á las cuestiones pen-
dientes en la península de loa Balkanes, 
casi todos los estadistas de Europa empie-
zan á convenir en que lo mejor es abstener-
se de Intervenir en los asuntos de Bulgaria; 
que á él, por su parte, no le cabe duda de 
que el Emperador de Alemania está íntima-
mente convencido de lo provechosa que es 
la paz para todas las naciones y en espe-
slal para el Imperio germánico; que para a-
«egurar la paz del mundo sería muy de de-
sear que la política rusa se asimilase á la 
política alemana; que á eso oree que mucho 
ha de contribuir la reciente entrevista de 
los dos emperadores, puesto qae la existen-
cia de cordiales relaciones de amistad entre 
¿osla 7 Alemania Implica paz en Austria y 
m países que á Inglaterra no pueden ser 
ndlferentes, porque á ellos está ligada por 
importantes Intereses marítimos; y que todo 
lo que en Europa ha ocurrido últimamente 
lleude á la conservación de la paz, objeto de 
os constantes esfuerzos de la Gran Bre-
aña. 
£1 Morning Post, comentando el disoarso 
le Lord Salisbury dice; "Nuestro Primor 
Ministro debe desengañarse de las ilusiones 
aue abriga, figurándose que la política de 
Sosia ha variado en lo que hace á Bulga-
ria; 7 macho se equivoca si cree que á I n -
glaterra pueden tranaulllzarla BuaevMentes 
E l Dai ly Netos censura las reticencias de 
LordHallsbnry y dice: " E l país tiene de 
reoho á saber, si el Ministro lo sabe, cuál 
ha de ser la suerte de Bulgaria " 
En su tercera lectura ha sido aprobado 
en la Cámara de loa Comunes, por una ma 
yoría de 180 votos contra 64, el proyecto de 
conHtltuclón de la comisión que ha de jnz 
erar de las acusaciones formuladas por el 
Times contra M. Parnell y otroa miembros 
del Parlamento. 
M Sexton preguntó hoy en la Cámara de 
loa Comunea, si la dicha comisión tendrá 
ans aeaionea en tribunal abierto, esto es, en 
nóbüoo; y Sir Edward Clarke {SMcitor 
General, empleo equivalente al de nuestros 
flecalee) respondió que, en su concepto, no 
pueden aer secretos los procedimientos de 
comialones como esa. 
Londres, 9 de a g o s t o . — U n i t e i l i e 
land, de Dnblln, publica hoy un artículo 
furibundo contra el proyecto de comisión 
aprobado definitivamente por la Cámara de 
los Comunes, y que ya ha pasado por su 
primera Ipctura en la de los Pares. Dice que 
los p imel l i s tas saldrán victoriosos, por más 
qo e! tribuna> les sea contrario. 
ü n editor de Londrea anuncia que dentro 
de pocoa días saldrá á luz, en Inglés y en 
alemán, la contestación del Doctor Mac-
ksnzle á los médicos alemanes que lo difa-
ma-on con motivo de la cura de Federi 
co I I I 
L a Gaceta de Saint James califica de di 
plomátloo el discurso de Lord Salisbury en 
el banquete de Lord Mayor (Corregidor de 
Londres) y se lamenta de que no dé luz al-
guna en cuanto se refiere á política Inter-
nacional. 
Londres, 10,—U JO de los Incidentes más 
notables del entierro del anarquista Eudes, 
*n París, fué lo que sucedió á Roohefort. 
Iba éste en carruaje descubierto con la hija 
del difunto, cuando pasó por su lado nn 
hombre que llevaba desplegada una bande 
ra roja, que ajitaba con furia. Roohefort le 
aconsejó que la plegase, y el portador del 
emblema sedicioso, en vez de seguir el con-
sejo, pegó de palos al periodista sin re na 
rar en que los golpes podían alcanzar á la 
señora que ocupaba coa él el carruaje. 
Lóndres, 11.—Los Sres John y Thoma 
O'Connor han pronunciado hoy en la Cá-
mara de los Comunes violentos discursos 
ontra el tribunal que condenó á M. James 
O'Kelly á caatro meses de arresto. 
I CAi.iA.--J2j»»a) 9 de agosto.—La B i /o r 
ma o >laa que la oposición de los Estadoa-
üaldos á la Inmigración Italiana cesará en 
cuanto el pueblo y el Gobierno americano 
se convenzan de que la dicha inmigración 
les es provechosa y no perjudicial. 
Dice el mismo periódico que ya están a 
mlgablemente compuestas las diferencias 
sus itadaa entre el Gobierno Italiano y el 
de Zanzíbar, cuyo sultán ha cedido á Italia 
una vasta extensión de territorio. 
E l 15 de septiembre tendrá su primera se-
sión en Véncela, en la sala del Senado, un 
congreso Internacional convocado para tra-
tar de lo recientemente acordado en los E s -
tados Unidos respecto á propiedad litera-
ria. 
AUSTRIA—Fíena, 10 áe agosto.—TJOB 
diarlos de Viena comentando el discurso 
pronunciado por Lord Salisbury en el ban-
quete del Corregidor de Londies, dicen que 
no participan de sus esperanzas de prolon-
gación de la paz en Europa, y que sus alu-
siones á Rusia y Bulgaria las toman por de-
licada ironía. 
E l Fremdenblatt declara que la política 
de Austria ha sido siempre pacífica, que no 
pone en dnda la lealtad del Czar, y qae 
confia en que el Gobierno de Rusia sabrá 
inculcar en su pueblo sentimientos de amor 
á la paz-
TüRcintA . .—Gon8tantinopla, 10 de agos-
to.—El Gobierno otomano ha contratado 
con algunos banqueros un empréstito de 
un millón y quinientas mil libras esterlinas, 
con cinco por ciento de Interés, sirviendo de 
garantía los impuestos sobre seda y pes-
querías. 
T E A T R O D E ALBISÜ.—Todos los aficlo-
na'Jon al espectáculo lírico-dramático es-
pañol saben que L a Marsellcsa es una pre-
ciosa zarzaela, letra de Ramos Cardón y 
música del maestro Fernández Caballero; y 
todos loa amant&s de lo bueno acuden siem-
pre con gasto á las represantaciones de L a 
Marsellcsa, obra que tiene mucho de histó-
rica y algo de fantástica en ciertos porme-
nores secundarlos de la misma. 
Pues bien, la apretiable compañía l írico-
dramática española que trabaja en al teatro 
de Alblsu, ha ensayado con gran esmero L a 
Mareellesa y la anuncia por primera vez pa-
ra msñan», martes, por candas, á las horas 
de costumbre, con el eiguientc reparto de 
papelee: 
Flora, Sra. Carmena. 
Magdalena Dietrlch, Srlta. Rosquella. 
L a Marquena. Sra. Rodríguez (E) . 
Roaget de L'Iele, Sr. Massanet-
Renard, Sr. Morales. 
San Martín, Sr. Bachiller. 
E l Barón Dlotrlch, Sr. Sierra. 
E l ciudadano Layard, Sr. Traplella. 
E l comisarlo, Sr. Reyes. 
Aldeanos, voluntarlos, viejos, niños, tam-
borea, cornetao, descamisados, jacobinos, 
gendarmes, majerós del pueblo de París, 
seccionarlos, guardias nacionales, carcele-
ros, presos, furias do la gatllotlna, etc., oto. 
Coro general y banda militar. 
PUBLIOAOIONBS VARIA s. —Han llegado á 
nuestras manos E l Curioso y E l F í g a r o , 
coa carioatuvad, E l Eco de Galicia, Las 
Ganar ías , la Revista de Agr icul tura , L a 
Habana Elegante, E l Progreso Mercantil, 
Laurac-Bat, E l Heraldo de Asturias, L1 A l -
mogávar , L a Unión, E l Magisterio, los A -
mies de la Sociedad Oiontoiógica, el Bo'e-
t í n d e l a Farmacia del Amparo, Galicia 
Moderna, con el retrato fiel Sr. D. Joaé No 
vo y García, loa Anales de la Academia de 
Ciencias y el Boletín OJlcial de los Volun-
tarios 
T E A T R O DE CERVANTES.—Programa de 
las funciones diapuestaa para mañana, mar-
tes, en dicho coitueo: 
A iMocho.—Casado y soltero. Baile. 
A las nuevo.—Cuatro sacristanes. Baile. 
A las diez —Los efectos del can can. 
Baile. 
Pronto se estrenará la obra denominada 
Este coche se vende. 
CUIDADO CON LOS CALVOS.—Dice un pe-
riódico peoinaular que un tal Calvillo ha 
dado unorto A un capataz de presidio en 
Valencia. 
SI esto hace un mísero Calvillo, ¿qué no 
hará un calvo de marca mayorf 
Por eeo, lectores, 
Da miedo temblamos 
Cuando uno sin pelo 
Ss nos pone al lado. 
DIGNO D E ELOGIO — E l Sr. D. Francisco 
M. Casado, director del acreditado colegio 
San Rafael, nos favorece con la siguiente 
carta: 
"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A MARI 
NA.—Muy Sr. mío y estimado amigo: Agrá 
decido á las deferencias que recibo de la 
prensa y en virtud del aumento que toma 
este colegio, he dispuesto ceder seis plazas 
de externos; pudlendo disponer de cada una 
de ellas los señores gacetilleros del D I A R I O 
D E L A MARINA, L a Habana Elegante, L a 
Lucha, L a Unión Constitucional, E l P a í s , y 
E l Combate. 
En tal ooucHpto, el día 3 de septiembre se 
verificará en esto colegio el sorteo correa 
pendiente á dichas pinzas. 
Los qne dafrtñt'e rr«a ruedes merecieren 
baona coadúctft y aplicación, pasarán á se-
mi-internos 
Lo que comunico á usted á los efectos de 
aprecio v consideración. 
De Vd. affmo. amigo y S. S, Q. B. M., 
Frandsoo M . Casado. 
Mucho agradeemos la distinción con que 
nos honra el Sr. Casado, cuyo generoso pro-
ceder es por otra parte, digno del mayor e-
loglo. 
Oportnnamente haremos uso de la'conce-
sión que nos otorga en su bien montado y 
atendido colegí or 
CENTRO ASTURIANO.—Ayer tomaron po-
sesión de sus cargos los señores que compo-
nen la nueva Junta Directiva del Centro 
Asturiano, elegida últimamente. Véase la 
nómina de la misma: 
Presidente: D. Manuel Valle 7 Fernánde z 
Primer Vlce-Presidente; D . Emilio Alva-
rez Prlda. 
Segando Vloe-Presldente: D. Ramón Ar-
guelles. 
Vocales: D. Prudencio Norlega, D . Ma-
nuel R. Marlbona, D. Juan Valle, D . Ro-
sendo Fernández, D. José Fernández Gon-
zález, D. Rafael Joglar, D . Santiago Gar-
cía, D. Perfecto Faes, D . Alberto Lamerán, 
D. José Garujo, D . Francisco Arango, don 
Germán Lizama, D . Antonio González del 
Rio, D . Bernabé Prendes, D . Saturnino 
Martínez, D . Sebastián Azcano, D . Rafael 
García Marques, D . Santos García Miran 
da, D . Francisco González Alvarez, D . Ma-
nuel Villaverde, D . Eduardo Blanco, don 
Celestino Corral, D . Ramón Secados, don 
Manuel Pérez 7 Pérez. 
Suplentes: D . Estéban Fernández Mayor, 
D . Antonio López González, D . José Gar 
cía Prendes, D . José Cuanda Cangas, don 
Miguel Campa, D . Miguel Miranda, D . Jo-
sé Fernández del Campo, D. Francisco Ló-
pez Valle, D . Macarlo Pérez, D . Jacinto 
Saárez, D . Joan Fonzalez, D. Constantino 
FRACCIÓN DE B I L L E T E . — C o n una nota 
suscrita por J . T . Fernandez, hemos rscl-
bldo el neo cuadragéslmoa del billete nú 
mero 742, perteneciente al aorteo fle la 
Real Lotería que debe celebrarse el 25 del 
actual, para qae sea entrfgido como Onna-
filvo á la R^al Casa de Baaífloenoia. Cam-
pHrémos gnstos' sel encargo. 
GENBROSID A D ARTÍSTICA. —Complace-
mos á nuestro amigo el c nocido pintor don 
Alejandro Arlas, publicando tas siguientes 
lineas, que suscribe el mismo: 
' Comisionado por varíes compañeros pa-
ra reco ectar fondos coa que costear el en 
mrro d« u-i pobre artista, me dirijí »1 tea-
tro de A'bisu, residencia perm¿nenas del 
arte y la caridad. 
Llamo á la puerta, y se presenta un hom-
bretón con ribetos de gigante, bastante feo, 
y con unos píés que envid asía cual-
quiera menos Luía Rubiílot. 
¿Qué quieres?. . . . (me dijo, con un vo-
oerron de bajo profundo.) 
—Una limosna para encerrar á 
—Basta, no digas má?. Toma, (y me dló 
diez duros ( entra, y pide á ios demás com 
pañeros. 
Así lo hice, v en menos de una hora, lo-
gré rennlr $124 50. No me pareció naria 
extraña la espontánea generociiad de la 
empresa y su dignuima compañía, porque 
en el teatro de A>bieu, el desprendimiento, 
cuando se trata de enjugar lágrimas, ea una 
costumbre; raro es el mes en que no hay 
trts ó cuatro euscrlpcloces parecidas, y 
siempre son resultados satlafaolo iof. 
MU veces hemos oído estas estúpidas na-
labras: "que malos son los córntoos.'' Que 
m^los son ¡¡Dios los bendiga!! — 
Tanto lo. sum* reoolectada en Albisu co 
mo las cantidades reunidas en Irijoa y Cer-
vantes, han sido entregadas á la afligida 
madre del que faé D. Alfredo Andreu, que 
vive en Obrapía 94. 
Sépan o así los generosos donantes, y re 
oiban en su romb e la expresión de la más 
profunda gratitud. 
Por la comteióa, Miguel Ar ia s . " 
T E A T R O F A M I L I A R . — L a s distinguidas 
seúoiit^s de Michade y de Ed^lmann nos 
han favorecido con nna luvitaclón, que 
agradecemos mucho, para coucnrrlr á la 
andón qae ha de efectuarse la noche del 
24 del corriente, en el tea'ro familiar qne 
as mismas poseen en la calzada del Cerro. 
EQ nuestro próximo número pablicarémos 
programa, con ciertas advertencias que 
juzgamos necesariaa 
PKKMIO — E n el gran concurso celebrado 
últimamente en el Conservatorio de Bruselas 
obtuvo el primer premio con dlatlnolón, la re-
oompenaa máa alta que confiere dicho Inatl-
tuno, el joven pianista D. Alberto Jonás, 
antiguo alumno del Conservatorio de Ma 
drid. 
AMECDOTA CURIOSA.—Según refiere un 
di arlo madrileño, hace unos días quo un 
simpático artista, en unión del popular maea 
tro Barblerl y otros amigoa se hallaban al-
morzando en el merendero la Cuba de los 
dos Francos, Inmediato á la plaza de toros, 
cuando un ciego se llegó á pedirles una li-
mosna rapgoando una guitarra. 
E l Sr. Birblerl tuvo una feliz ocurrencia, 
pidió la guitarra al ciego y, después de tem-
plarla, tocó y cantó con la gracia y habili-
dad que sabe hacerlo. 
A poco, Gayarre, ante nna numerosa con-
currencia, hizo el dúo, obteniendo ambos 
una entusiasta ovación. 
Como fin de fiesta, el Sr. Barblerl cogió 
un sombrero y se dirigió al corro pidiendo 
limosna para el pobre ciego 
L a suma recaudada ascendió de 40 á 50 
duros. 
¡Cuántos beneficios qne se anuncian por 
carteles no han producido tanto! 
CÍRCULO M I L I T A R -NOS comunican de es-
ta sociedad que á mediados de la presente 
semana ee darán en ella algunos asaltos de 
arma?, para ÍOH que hay mucha animación 
entre los tiradores que tomarán parte en k-s 
mismos^ y conclnlaos los cuales tendrá efec-
to una reunión familiar. Tan pronto ae nrs 
designe el día, lo anunclarómcs para co-
noíjimiat'to de los aflalonadoa. 
BUFOS.—He aquí el programa quo para 
mañana, martes, anuncia la empresa del tea-
tro Habana. 
A las S .—Trámala . 
A las $.—Tanto tienes, tanto vales. 
A las 10.—El D r . Garrido, estando el pa-
pel del protagonista á cargo de D. Miguel 
Salas. 
"LLÁMAME, C A S E R A . " — E l doctor Gonzá-
lez, conocido farmacéutico de esta ciudad y 
qae no plorde medio de hacer propaganda 
de sus ya acreditados Medicamentos del 
pais, nos ha remliido un ejemplar de un 
danzón con anuncios, que lleva por título el 
de estas líneas. E l arreglo está hecho por 
el conocido pianista D. José Urblzu y el te 
ma sacado del canto de un moreno vende-
dor de dulce. Los parroquianos de la bo -
tica de San Joeé, calle de Aguiar erqulna á 
Lamparilla, seráa favorecido con el nuevo 
danzón que homes tenido el gusto do oír y 
que es verdaderamente muy bonito. 
Ü N R E P R E S E N T A N T E A C T I V O . — L o CS de 
varias casas manufactureras de Nueva-
York y otras ciudades Importantes de loe 
Etitados-üaldos, nuestro particular amigo 
el joveu D. Francisco Rodríguez, el cual 
publica en otro lugar del D I A R I O un anun-
cio acerca de algunos efectos que hace 
traer á esta capital y loa puntos donde ee 
hallan á la venta. Lo rocomendamos eficaz 
mente á nuestros lectores. 
CÍRCULO D E ABOGAwos.—Süoclón de de-
recho civil, penal y canónico.—El martes 
21 del corriente, en el iceal y hora de cos-
tcimbye, ao reunirá esta sección al objeto do 
oomlnnarla discusión iniciada por ol señor 
Gouzélez de Mendoza con su memoria a-
cerca leí tema sigaieote: Derechas del ma 
rldo sobre los blenco gar<aneialee. 
Usarán de la palabra los Srea. Carboneli, 
Funes y L a Guardia. 
E l Secretario—Josc Goneilee y Lanusa 
• ANÉODOTA TELEFÓNICA.—En la "Hleto 
ría de la telefonía" en Francia y en el ex 
tranjero 1 ocien publicado en Parlo, onenta 
su autor, M. Jullen Bcault, una anécdota 
histórica muy curiosa. 
E n 1884, apenas Instalado el teléfono en 
Bruselas, tuvo la Reina el capricho de oír 
el ensayo general de la ópera E l t ímplar io , 
que Iba á hacerse en el teatro de la Mo-
neda. 
Pidió desde palacio comunicación á la 
Central con el escenarlo de Í£» Moneda, es-
cuchó luego y oyó lo siguiente, qae decía el 
director de orquesta á ios coros: 
—¡Más cuidado, con mil demonioe! ¡Esa 
entrada es una porquería! Otra vez me caso 
con Jadas! 
L a Reina colgó los auriculares del teléfo-
no y no quiso oír más. Pero la noticia se 
difundió por Bruselas, llegó á saberse con 
gran pánico en la ópera, y desde entonces, 
y por aquello de que el miedo guarda la vi-
ña, sólo so oyen en los ensayos diálogos del 
corte siguiente: 
E l director al tenor (por ejemplo): 
—¿Tiene Vd. la amabilidad de repetir el 
árla, si no es molestia? 
O á los coroe: 
—Caballeros señoras me atreve-
ría á rogar á ustedes se sirviesen repetir el 
coro, que creo (ei ustedes no lo toman á 
mala parte) ha salido un poco desigual-
—Con muchísimo gusto, querido maes-
tro. ¡Pues si no deseamos otra cosa! 
Etcétera. 
Do cómo el teléfono ha logrado, sin que 
lo sospechara su inventor, suavizar al len-
guaje do entre bastidores en el real teatro 
de la Moneda de Bruselas. 
EXAMKN D E FÍSICA.—En un Instituto 
Provincial: 
—¿Qué es i a gravedad? 
—Una enfermedad de los cuerpos. 
—Una propiedad, querrá Vd. decir, cuyo 
estudio pertenece á la física. 
— Y también al físico; mi papá deba te-
nerla metida dentro del cuerpo, porque 
el médico dice que está en estado de gra-
vedad. 
POLICÍA.—En nna casa de la calzada de 
la Infanta hubo un principio de Incendio, 
que faé sofocado por los vecinos. 
-Un vecino de Madruga se quejó deque 
en su casa faltaba un caballo de su propie-
dad. E l Juzgado instruye las oportunas di-
ligencias. 
-Ha sido detenida una mujer non sane 
ta que en unión de otra que fugó, hurtaron 
cierta cantidad de dinero á un sujeto. 
-Por haber causado una herida leve á 
un vecino del primer distrito, fué detenido 
un individuo. 
—Un menor, vecino del segundo distrito, 
recibió una herida menos grave que le cau-
só con una piedra un sujeto que faé dete-
nido. 
—Un pardo y un asiático, vecinos del 
cuarto distrito se Infirieron varias heridas y 
contusiones graves, á consecuencia de ha-
berse caldo. 
—Un sueto se quejó de quo un individuo 
blanco le había robado un reloj y cierta 
cantidad de dinero. E l hecho aparece du-
doso. 
- U n vecino del segundo distrito fué es-
tafado por un moreno, que no ha sido ha-
bido. 
—Ha sido detenido uno de los autores 
del homicidio cometido el dia 13 del corrien 
te mea: el detenido es de pésimos anteoe 
dentes. 
—Por amenazar de muerte á un asiático 
faé detenido un vecino del primer distrito. 
| ^for tenWiv** ̂ 9 fcurto <ie un somhre 
ro faé detenido un sujeto en el segundo 
distrito. 
Además, han sido detenidos 30 individuos 
circulados y para Identificar. 
DESDH: L A C Á T E D R A — N S. Salvador, 
19 -le 1878 Sres, Laoman y K mp, Nneva 
Y nk -Mdy señoras míos: Tengo el gusto 
ae participar á ustedes qoe en mi práctica 
profesional he tenido muchas veces qne ha-
cer neo óe algunas de laa especialidades 
preparadas en el acreditado est- bleclmien 
to de ustadep; dándome muy buenos resul-
tados el Aceite de Hígado de Bacalao y el 
Pectoral de Anao&huita en las enfermeda-
des pulmonares, desde las más simples h^s-
ta las más gravea, pneato que au empleo 
me ha hecho alcanzar curas completas, ó 
por lo menos alivios muy positivos. Igual 
éxito he obtenido en el tratamiento del reu-
matismo y de la sífilis constitucional con el 
uso rio la Zarparrilla de Brístol; y en el de 
las afecclor es hepáticas con el empleo de 
sus Pildora» Vegetales. 
Al comunicar á ustedes los buenos efec-
tos qne me ha dado el oportuno empleo de 
sus medicamentos especíales, tengo la hon-
ra de firmarme de ustedes. 
Atento servidor, 
Nicolás Tig&rino. 
Doctor en Medicina y Cirugía y Rector 
de la Universidad Central de San Salva-
dor C. A. 64 
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O R O N I O A K E I i i m O S A . 
OIA 31 D E AGOSTO. 
Satita Juana Franolsoa Fiemiot. viuda, fandad^ra 
de la Ordan do la VisUacióa, y santa Baasa y un* trea 
h')'iB, mártires. 
Santa Juana Francisca Fremiot de Chantal, en 
Mol-ns (Francia) fa' dadora de las religiosas de la 
Visitación de Sauta María, escla>eoida por sn piedad, 
calidad y santidad de vida en qne perseveró en los 
cnatro estados qne tuvo, y también por el 'ion de ml-
lagroc, entregó en espíritu en manos del Criador & las 
siete y media <le la noche del viernes 13 de diciembre 
del sñ > 16H1. quedando su rostro tan apacible y seré -
no. como si estavüoe en nn dulce y apacible im fio. 
Luego que espitó la descubrieron sus hijas el pecio, 
y en la parte snpetior del corazón hallaron impieao el 
nombre de Jesús, y en nna bolsa qae llevaba al cuello 
encontraron nnpai>el!qne contenía la p'ofesión de la fe, 
la renovación ri» sus votos, la resignación en todo con 
la voluntad de D os, nna oración cor que encomenda-
ba & Dios todas laa almas, con nna EC úón de eradas 
al Se ñnr por todos los beneficios recibidos, todo ar-
mado con sn propia sangre. Ciemente X I I I la ca-
nonizó. Su sagrado cuerpo fué trasladadJ á Anneoy 
en la Saboya, donde faé solemuemente colocado en 
la primera iglesia de su orden. Clemente X I V man-
dó qne toda xa I jlosia celebrase hay su íusta. 
FTK*TA8 E l . niIÉRCOT.ES. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
M S Í , J en las demás iglesias laa de coatumbra. 
V. 0. T. DE m AGUSTIN. 
K l domirgi Í9 del corriente dará principio, en esta 
Cjpi'la, e) qir.nceiurio de misas eojocanes, en honor 
(IBI Gran P«dn y Doctor de la Iglesia, flan Agustín: 
el dii 28, á b.s ocln de la mafiana, se celebrará sn 
fiesta principal, etitatdo su panegírico á cargo del Kdo. 
l \ Kray E.Us Amezarragui, Presidente de la Con-
gregación de Han Francisco, y la víepcra, 27, al 
anochecer, se] rezará el Santo Rosario y se cantarán 
salve y letanías solemnes, á toda orquesta. 
E l día 2 de septiembre se celebrará también en eata 
Capilla de ta T. O. de San Agustín, la fiesta de Nues-
tra Sañora de la Consolación, á las ocho de la mafia-
na, predicará el Poro. Dr. D. Mariano H. Guilléo, 
Canónigo Magistral de esta Santa Iglesia Catedral-, y 
la víspera, al anochecer, se rezará el Santo Rosario y 
ae cantarán salve y letanías á toda orqneata. 
E l P, Ministro encargado de estos cultos ruega la 
asistencia de los fieles para en mayor solemnidad. 
10370 8 17 
E . P . D. 
Don Francisco G Arenas, 
HA F A L L E CIDOi 
Y'dlepaeato su oatierro para ol día 
21, A las ocho y media de la mañana, 
sus hijos Invitan á laa personas de BU 
amistad se sirvan encomendar á Dios 
su alma y acompañar su cadáver des-
de la caea mortuoria, calle de Tejadi-
llo n. 5 al cementerio General, donde 
se despide el duelo favor que eterna-
mente agradecerán. 
Habana 20 de agosto de 1888. 
Francisco y Constantino G. Arenas y Will. 
I060O al-20 di-21 
E . P. D. 
La Sra. Dn Elvira Roxo de Salazar, 
HA FÁLLB CID O. 
Dispuesto su enti nro para las echo 
de !a mañana del fila 21 su esposo, 
madre, harmanas, horaíanos políti-
cos y pericnas de en amistad suplican 
á sns amtgos se sirvan encomendar su 
alma á Dios y concurrir á la casa 
mortuoria, San Nicolág y Vlrtades, 
para de allí acompañar el cadáver al 
Cementorie de Co'ón, donde se despi-
de el duelo, favor que agradecerán 
eternamente. 
Habana ago:to 20 de 1888, 
Diego Salazar y Gómez—Ramón, Benito, 
Jorge y Pío de Saleznr—José da Salazar y 
Hernández—Emilio y Francisco de Salazar ó 
Hidalgo—Francisco Tabeada—Raimando Cc-
brera—Manuel Suárez Ij'.aa— Dr. Segundo 
Bjllver. 
13?" No se reparten esquelas. 
10RR9 l-20a 1-21d 
O R D E N D É LA PLAÜA 
D E L D I A 20 D E AGOSTO D E Itffe 
BBBViaiO PABA RT, DIA 21, 
i én Ü'.D,.- ¥A T. Coronel do! 2V Batalló» de 
Voluntarios, D. J o s é A. Pálido. 
Visita de Hospital.—Comandancia Ocoidentol de 
Artillería. 
Módico para los Baños.—El de la Comandancia Oo -
oidental de Aitilería, D. Rigoberto Feraández. 
Capitanía Genera! T Puriída.—2? L.UdilAn de Vc-
lantaric*. 
Floipltal Militar.—Comandancia Ocíid9i . lal do Ar-
tillería. 
• ría d*» la Reina.—Artíll©ríadeE-'6r.-)<:i« 
Avadante Jo gnardia en el Qoblr - • Ifllu. 
fii 3.' á e 1» PiPisa, B . Eduardo Rodrfcnej. 
íraaginari,-; en Idem.-—El 3? de la m.t . > l>. CesA 
reo Rapado. 
E s copia.—El Coronel Sargento Major, ,/u(tn .Kmo 
Salas. 
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Habana, 18 de agosto de 1888.—Kl At!tnlniji!r?.<í(?r; 
:::3&S3&3@&3 
: s 11 : i i i i i : | 
Cuales son las testimonios del Jabón de Azufre de 
Glenti? Primeramente está, endosado por los médicos 
como desinfeccionador, deodorizador, y remedio para 
todas las enfermedades del cútis. Seguidamente, es 
un artículo admirable para el uso del tocador de cá-
mara. Terceramente, es barato. 
Puede hermosearse V. sin riesgo ninguno por medio 
de " E l Tinte de Pelo Instantáneo de flill." 4 
M A D R I D , A G O S T O 1 7 . 
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L o s p a g a e n e l acto 
Manuel Gutiérrez, Salud n. 2. 
LOVISIANA. 
Ya llegó la Data oficial y se pagará en el acto sin 
desouento todos los premio», aproximaciones y termi 
na1 es. 
E l próximo sorteo exlraoidinario se celebrará el día 
11 de septiembre siendo el protnio mayor de $300,000; 
el 2? de 100,000; el 89 de 60,000, el 4V de 28 000, dos 
de 10,000 y cinco de 5,0^0. 
Precio: $20 el entero. $10 el medio, $5 el cuarto, 
$2 el décimo y $1 el vigésimo. 
Se reciben y serán bien atendidas nuevas órdenes de 
todas partes, para todos los sorteos del oSo, 
Manuel Gutiérrez, Salud n. 2. 
Cu 1267 5a-30 6J-19 
O r H E M I O 
DE PUSCHADORES DE IA HABANA. 
S B C R E T A B I A 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
compañero Presidente, oúo á los oompa& r̂os perte-
necientes al ramo para la Junta general de elecciones 
Sareiales y propaganda, qne tendrá lugar el martes 21 el qne cursa á las siete y media de la noche, en el 
"Círculo de Trabajadores", Draeones y Campanario, 
altos.—E¡ Secretarlo, Juan A. Ramil. 
10471 2a-20 2d-19 
Asociación de Dependientes del Gomeroio 
D E LA. HABANA. 
SEOJtETARIA. 
Con arreglo á lo que piescriba el Reglamento de 
esta asociación, el domingo 26 de esto toes, se efec-
tuarán en esto Centro Las elecciones gfnírales de Di-
rectiva para el año de 1888 89. • 
Las votaciones se abrirán á las tres on punto de la 
tnrde y ee cerrarán á las ocho en punto de la noche, 
hora en qne dará comienzo el ezerntinio. 
Para hacer uso del dcraQho do elección qne llenen 
todos los señores asociados, es requisito indispensable 
é Irremplazable la presentación del recibo de la cuota 
social correspondiente al mes de la fecha. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores asociados. 
Habana, 19 de agosto de 1838.—El Secretarlo, M. 
Poniagna. 10180 7-19 
AVISO. 
LA MINA DE ORO. 
Casi de contratación y préstamos. 
10, B E R N A Z A 10. 
Sa sap'ica á todas las personas qae tou-
g^n prendas empeñadas coyos contratos 
estén vencidos, pasen á rescatarlas ó pro-
rrogarlas en el término de quince días, paos 
en ceso contrario ee precederá á su venta. 
Hay on la misma nn liermoso surtido de 
prendería de oro y brillantes, relojes de los 
mejores fabricantes, qne por ser proceden-
tes de empeño ee dr.n por la mitad de sn 
valor. 
Habana agosto 17 de 1888, 
Genaro Suárez, 
10151 8-18 
LA FLOR CASTELLANA. 
GRAN 
E S T A B L E C I M I E N T O D E V I N O S 
OBISPO N. 84. 
Los dueño? de este nuevo establecimiento tienen 
el gusta de ofrecer al público los vinos Navarro, Mio-
j a , Toro, Valladolid (Flor castellana)j Valdepe~ 
ñas todos estas vinos importados directamente es una garantía para los consumidores, además por su agrá-
able gusto y por ser puros sin alochol agregado. 
Se vende en cvarterolas. garrafones > cajos de 2íJ 
botellas. 
También tenemos generosos de las principales mar-
cas, todos á precios sumamente módicos. 
Villegas y Merino. 
OBISPO 84. 
Nota —Los gamfjnei y CIMM se llevan á domicilio. 
1037 1 26 17¿g 
M A N U E L O R R O . 
OALIA^0 59. 
Dirección:—Correos, Manuel Orro, Ga-
liano 59.—Telégrafos, Orro-Habana.—Telé-
fono 1,108.—Sucursal San Fernando n.66; 
Cienfuegos, á cargo de Miguel Lama. 
Esta casa servirá con la mayor puntuali-
dad cuantas órdenes se le dirijan de bille-
tes de Lotería para todos los sorteos del 
año; remitiendo telegramas y Lista Oficial á 
cuantos lo soliciten. 
L O V I S I A N A . 
Paga los premios y terminales en el acto 
7 ios admite á cuenta de giro sobre Nueva 
Oileane. 
Entre los billetes vendidos por el Admi-
nistrador de Loterías n? 32, Puerta del Sol 
6; Madrid, resultaron los siguientes núme-
ros premiados en el sorteo celebrado hoy 17 






















































Q U E M A D O R D S S i G i Z O V E R D E . 
FRIVXLECIIO DE MR. SAMUEL F I S K K 
E l primer ejemplar de esta útilísima invenoión está funcionando en el ingenio «Solé 
dad," de los Sres. E . Atkins y C% en la Jurisdiolón de Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, se 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para loa aparatos de doble y triple efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirse loa hacendado* de esta Isla únicamente A 
JOSÉ ANT? P E S A N T , OBRA PIA 51. C1168 A 1—Ag 
Y A D I J Á N O S 
E L M E J O R A P E R I T I V O N A T U R A L 
P e s t , 
A V I S O . 
C i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s conocidas de A n d r e a s S a x l e h n e r , B u d a 
t, ú n i c o p r o p i e t a r i o d e l m a n a n t i a l H u n y a d i J á n o s , l e obl igan 
d p r e v e n i r a l p ú b l i c o á fin de que no s e deje s o r p r e n d e r c o n 
F A L S I F I C A C I O N E S de d i c h a A g u a . P a r a a s e g u r a r s e d e l a 
g e n u i n a , b a s t a r á con e x a m i n a r l a s botellas c u y a s et iquetas l l e v a n 
e l nombre de A P O L L I N A R I S C O M P A N V , L I M I T E D , 
L O N D O N . • 
Se vende en casa de sn importador 
HERM LEONH^RDT, 
B T Exíjase la contraseña con Diamante Rojo. 
Cuba 53. Apartado 68. Telefono 122. 
FABRICA DE 
al por mayor y menor, de todas clases, colores y for-
mas. Siempre al « o o de la moda 
Nadie puede vender tan barato como yo. 
B«ta fábrica tiene doce aDos de eftablecida. E l sis-
tema de esta casa ier& siempre el vender más barata 
qne nadie 
Ademá* de lo muy barato qne vendo, devnslvo el 
dinero con billetes del R E E M B O L S O . E l sombrera 
qne vendo no cuesta nada. 
Boadella, es bon Noy 
Uoadella DO engafia á ningd. 
AMISTAD 49. HABANA. 
10HO IR 12A 
H I S T O R I A N A I U R A L 
Una persona qne se encuentra apta para disecar, 
armaresqueletnt, peoesytodo lo concernienteá histo-
ria natural, se ofrece á los sefiores directores de cole-
gio, á las personas que deseen fomentar algún gabi-
nete y al público en general que des.e conservar al-
guna ave ó animalito que terga en estima: (Miigin^ 6, 
la Nueva Botica del Horcón, Príncipe Alfonso 412 
Habana. 10517 4 19 
GRAN OA8A D E MODAS —R. E S P I N E T . 
Se confeccionan trajes < capricho y por flgarin; tra-
jes de teatro, bailes, boda y viajes; vestidos de nlfio, 
visitas á última novedad, toda oíase de ropa blanca & 
precios arregUdoi á la situación: se corta y entalla 
por nn peso. Bornasa número 29. 
10138 I S - U 
ANUNCIO» DM LOS B8TAIiOts-UmiiU8. 
Cn 920 26-17Jn 
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10158 
N U M E R O 4 2 , O B I S F O E S Q U I N A H A B A N A . 
4 18 
D R . T i B O A D E L A , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Praotioa toda claeo de operacionea ou la 
boca por los máa modernos procedimientos. 
Construye D I E N T E S POSTIZOS de to-
dos los materiales y sistemas, inclusive tra-
bajos de oro. 
A cuantos de sus olientes que lo han so-
licitado, como al público en general, les 
avisa que las personas que lo deseen pue-
den ser operadas en eus domicilios avisando 
con anticipación. 
SÜ8 P R E C I O S L I M I T A D O S de modo 
que todas las clases puedan utilizar sus 
servicios. 
Trabajos garantizados. 
O'Reílly 'TO, entre Bernaza y Villegas. 
10(80 15-9Ag 
E l Dr. A. Jover 
Médico-Director do la Quinta del Rey. 
Ha trasladado su domicilio á Obispo 75, 
en donde se ofrece A eus amigos y clientes, 
—Consultas y operaciones de 12 á 2. 
Telefono n? 10. 
9221 8 í-22 tullo 
ATRACTIVO 801 PRBOBDBRTB, DisnuBDCioiuius ainmim. 
L . S . L 
Lotería del Bstado de Lonlslana. 
Incorporad» en 1868, por la LegUlatnra para los 
objetos de Educación y Caridad. 
Poron Inmenso roto popular, su franqnlel» tonna 
parte de la presente Oonctitnció* del KsUtfo. adop-
tada en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-annalmente, (Junio y Diciembre) y 
los QRANDB8 SORTEOS ORDINARIOS, en cade 
uno de los dios meses restantes del atio, / tienen lu-
ar en público, en la Academia de Hdaloa, en Nuera 
)rleana. 
Uerlijlcamot los abajo firmantes, tfws bajo nurslr* 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anualei de la 
Lotería del Bstado de Louisiana: que en persona, 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
todos se efectúan con konradee, etptidad y buena / « 
y autorisamos á la Empresa que haga uto de est* 
certifieadown nuestras firmasen facsímile, en lo-
dos tus anuncios. 
DR. R. RODRIGUEZ VILLAHIL 
Profesor de d.furentes y acreditados centros delns-
tmcclón de la Habana. 
Prepara para el Bachillerato 7 para los exámenes 
de eas jñanza oficial y libra. 
O ' B K I L L Y 34, A L T O S 
10581 10-21 
IGNACIO ROJAS 
DIBECTOB DEL COLEGIO DB 
C i r u j a n o a - D e n t i s t a s . 
Extracción p » la COCAINA. 
Consultas 7 operaciones, de 8 á 5. 
Lamparilla 74, aftos. 
10172 28- 17A 
D R . 1 A . F R A 1 J , 
MEDICO-CIRUJANO.—Especialista en las en-
fermedades nerviopis, reumáticas, gotosas7 estomaca-
les, par el método Dasimétrico, que tantos lauros tiene 
ganados en todos los paises oinllzados. 
Consultas de 12 á 2 7 de 6 á 7 tarde. 
Gratis & los pobres, martes 7 viernes, de 11 á 12. 
S A N M I G U E L 8 9 . 
10276 15-15A 
MONSIEUH A L F R E D BOISSIÉ 
de la prensa de Paris, autor de varias obras literarias 
7 de eniefianza, profesor de francéj.—Qallano 130. 
10449 8-18 
U 5 NA P K O F U S O R A I N G L E S A D E (LON dres) con título, da clases á domicilio de idiomas (iiae ensefia á hablar en poco tiempo) múiica, solfee, 
loa ramos de instrnecidn en espufuJ, dibujo y borda-
dos. Precios módicos. Dirijirse de la mañana 7 por la 
noche de 7 á 9 ó dejar las lefias calle de la Reina 68. 
10176 4-19 
INGLÉS, FRANCÉS 
Ruego á las personas qne me indiquen á dónde pue-
do verlas y quedarán convencidas do qne por mlsitte-
ma provio se aprende pronto á hablar. 
Me cfrezso á los Sres. DirectorcQ de colegios. 
A domicilio.—Academia de sefioras $1-25 
I J . de caballeros . . . 95 80 
A L F R E D O C A R R I C A B U R U , AcosU B9 
10126 4-18 
D r . G t á l v e z Gtui l lem, 
espoctulista on impotencias, esterilidad 7 enfermeda-
des venéreas y aimíticas. Uousultas de 12 á 2, Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente tu gabinete de consultas á 
Neptuno 58. 10372 16-15ag 
D E N T I S T A 
DR. G. A. B E T A N C O U R T . Cirujano Dentista 
de la Facultad de Filadelflla é incorporado en esta 
Real Universidad de la llábana, tiene el honor de 
anunciar á eu numerosa clientela 7 al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las denladuraa par-
ciales, sin el auxilio de las planchas en el cielo de la 
boca, por nn nuevo sistema (Bridge Woik). Coloca 
coronas de dientes 7 muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; trans-
planta 7 reimplanta dientes 7 muecas naturales; 7, 
por último, praotioa todas las operaciones 7 cura 
las enfermedades de las encías 7 demás órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarde. 
m)ú 16-KA(i 
Slgnieuta sorteo qaoao Ua de celebrar el 
día 27 de Agosto consta de 50,000 billetes 
á 30 pesetas, divididos en décimos á 3 pe 
setaa; premio mayor 80000 pesetas. 
C-12G6 1B18-LÍD1Ü 
P H O F ^ S Z O B T E S . 
DOOTOR L O P E Z 
OCÜLITTA 
Consultas.—Operaciones.—Elección de espejuelos 
10557 12 á 2. Sol 74. 26 21ag 
Florentina ffiorey de Rodríguez, 
COMADBONA FACULTATIVA: 
Aguacate 104, entre Teslente-Bey 7 Amarzura, 
10494 4-19 
J o r g e D í a z A l b c r t i n i 
ha tmladado 8a domicilio 6 Campanario 11, 6«anlna 
áYlrtuass, 0117$ ' i - V 
R A F A E L M 0 N T 9 R 0 . 
ABOGADO. 
Ha vuelto á encargarse del despacho de sus nego-
cios. 
M NICOLAS S8. 
Horas de consultas: de l ^ d 8« 
C—1252 26-15Ag 
ÜNA SEÑORA Q U E T I E N E UNAS HORAS del dia desooupsdM se las ofrece á la persona que 
quiera aprender nn Idioma en poco tiempo 7 por poco 
precio; no tiene inconveniente en ir á los alrededores 
de la Habana. Calzada de San Lázaro 117. 
101J3 4-18 
C«ml*arlM. 
Los que suMerihtn, Banqueros de Nueva Orleans 
pagaremos en nuestro despacho ¡os billetes premia-
dos de la Lotería del listado 4* Lousiana que no* 
sean presentados. 
K. M. W A L M S L B T , PBJÍ9. L O U K U A N A 
N A T I O N A L BANK. 
P I E B B B L A N A Ü I , PBB8. I9TATJI HAV. 
BANK. 
A. BALDW1N, PBBff. NBW OB^BAWJ! WAV. 
BANK. 
C A R L K O H N , P B B 8 . UNION N A T ' L B A N K . 
O r a n s o r t e o m e n s u a l 
en la Academia de Múslos, Nneva Orleiuu, 
el martes 11 de septiembre de 1888. 
P r e m i o m a y o r $ 3 0 0 , 0 0 0 
100,000 billetes A $20 cada nne.-Medlot 
$10.—Cuarto» $6.—Décimos $8.— 
vigésimos $1. 
LISTA DB LOS FBBKIOS. 
1 P R E M I O D B . . . . * 300.000.....M f £00.009 









1 P R E M I O D E . . , . 50.000....... 
1 P R E M I O D E . , . . 25.000..., 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000.....M 
5 P R E M I O S D I " . . . . 5.000... . , , . 
26 P R E M I O S D E . . . . 1.000..,.,,. 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 
200 P R E M I O S D E . . . . 800 „ 
600 P R E M I O S D B . . . , 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do <t500 f 
100 premios do $300.... , i 
100 premios do $200 I 
TBBMINALES. 
premios de $100, s o n . . . . . . . . . . . . . . . . $ 





Félix Vandcr Guchl. 
Profesor de violín, plano y BOlfeOi 
E O U D O NV 2 , B . 
10377 10-17 
CL A S E S D E I N G L E S Y ESPAÑOL A DOM1-cilio. Enseñanza en inglés por textos adoptados cn 
NewYoik: esto método facilita el conocimiento del 
idioma, pues el alumno puede á la vez leerlo, hablarlo 
y escribirlo con propiedad. Se reciben ordenes Vir-
tudes 105 7 cn la calzada del Vedado 81. 
10313 4-18 
SAN RAMON 
Colegio de 1? 7 2? Enseñanza de primera clase 
dirigido por el Ldo. 
D. M A N U E L NUÑEZ Y NUÑEZ 
Calle 7, esquina á 4, Vedado. 
Se admiten pupilos, medio pupilos v externos para 
loi5 ailos de 2? Enseñanza. 10267 15 14sg 
E L I S E O a i B E H G t A 
ABOGADO. 
TI» rb'"*! • i w v á ' i s o ' •» 11 e".'A OU.Ü uÚMuto 
Sbdd U calle de la llábana, llurus de consulta do 12 
á 2. 103J5 26-15 ag 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, E s -
pecialidad: Matriz, vías urinarias, laringe 7 sifilíticas. 
Cn 1170 l -Ag 
INSTITUTO PRACTICO 
VACUNACION ANIMAL 
de laa islas de Cuba y Puerto-Rico, 
fundaao por el Dr. D. VICENTE LUIS PEBKEB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D í a z A l b e r t i n i . 
y D . E n r i q u e F o r i o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A F I A 51, 7 á domi-
cilio, 7 se facilitan pástalas de vacuna á todas las ho-
ras. Cnn77 l-Ag 
Francisco de P. Barro&o 
ABOGADO 
De 13 á 3, Mercaderes 11.—Domicilio, Cerro 602. 
10092 28-10og 
D R . E S P A D A , 
REINA N. S . 
Eapad 
Especialidad. 
E l Dr. s a ha trasladado su domicilio á Reina 3 
s eciali a . Ra. 
afecciones de la piel. 
Cn 1171 
Koformedades vanóreo-sifl ítica» 
Consultas de 2 á 4. 
l-Ag 
"SAN FERNANDO" 
Colegio de 1? 7 2? Enseñanzas para señoritas.—In-
corporado al Instituto Provincial. 
Calcada de la Reina n. 24, entre Royo y San Nicolás 
Directora, fundadora-propietaria, 
D* E l i s a F o s a d a do M o r a l e s 
FBOFE80BA SUPEBIOB 
Ente instituto reanudará sus clases el día 3 de sep-
tiembre. 
E l edificio que ocupa, renno todas las condiciones 
que reclama la higiene para esta oíase de estableci-
mientos, como son: amplios 7 fresóos dormitorio!, h*-
Bos,dnnh<«. g'mi»""'^ "fwfltoHe, - x *' i p / ' 
í .: 111 r Í. mo . « 
,1 iai<*e >,. MHIIZ . in 1.0 MI l e i . i t t } MI "rior C'Otne la 
2", á o»ja e f o U t caeut t CIM g .Winole do Física 1 
mica para las alumnas de 5" u ñ o . 
Laa asignaturas de inglés, gimnasio y bordados de 
todas clases, son gratis para las señoritas educan das 
de este plantel. 
Se admiten internas, medio internas, tercio inter-
nas 7 externas. 
Se facilitan prospectos v reglamentos. 
10158 20 11 ag 
8134 Premios, a s o o n d e n t e e . . . . , , $ 1 . 0 6 4 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agraciados con los promloe 
mayores no recibirán el premio term-u.̂ 1 
Los billetes para sociedades 6 clubs 7 otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar 1» 
correspondencia, el nombre 7 señas deberán enviarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servir 
para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Ksnreco é Í M 
tetras de oomblo so enriarán en so'jres ordluarlo* £1 
dinero contante por el Expreso, siendo los gas'.a? por 
cuenta de U Empresa. Dirigirse í 
KL. A. D A U P H I N . 
JNOW OrlOBüS, LA*} 
ó bien á M. A. D A U P H I N . 
Washingioii, 1>. 0. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r & a 
A L N B W O B L K A N S N A T I O N A L B A K & , 
New Orlcang, L a , , 
í ) V f * i ] W D f W t l V W ft precenolft do tolSlWi 
11 CJL' IJ KiJXitEiOJb Generales Boauregard 7 Kar-
Ir se hacen los pioparativos 7 se celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados 7 
buena fé; qne las probabilidades de ganar son tedia 
Igukles, 7 nadie puede saber quó ndmercí van á salí-
premiados. 
BTWITIj'IDTIVfiV 4*« •* pftgedo loa premies 
HüiUUÜiliJIUiOJSl ¿,tá garantizado por C U A -
T R O MANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A G R -
L E A N S , 7 qne los billetes están firmados por el pros! -
denlo de una institución, OU708 derechos son reconoci-
dos jpor los jnegados Bupromoa de Jnstloia, por ec&« 
, nuldado oon IM imltaelonos y empresas t.uf -ilgulonta 
af inas . 
BETUN DE B I X B Y . 
B n c a j a a cíe l a t a , 
Sa r a « 1 calzado o <-n1>nUeraa. K m 
| notable por «I 
K H I I . I . O DKJL 
1» r l . I !tt E N T O 
N JK U U O « i n » 
produce. B r i l l » 
Íironto, retiene e l uatre y ea «I f ín ico 
que combina mX 
pulimento negro y l a preaervaclon de l a 
piel . L o u » i i a loa l i m i d a botas lnt«M 1 
Crntea. 
LUSTRE f2EAt '* 
D E B I X B Y . 
K a n n botnn l f i |n ld« «lelgik" 
•tic 
do 
do y elás  i o p a r n . restablecer 
el bri l lo á tedoa lo« 
T . H . C H H Z S T Z E ! V 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 
Se ofrece al público 7 directores de colegios para la 
enseñanza de este idioma. Habana número 186. 
9582 311-38,11 
i m m 
CURA D E LAS 
P E B R á D U M S . 
Los pacientes de quebraduras oreen que se pueden 
curar cuando ellos quieren, 7 están en un error de-
lando pasar el tiempo cuando son curables, 7 quieren 
poner remedio cuando es hasta dlfioil el alivio com-
pleto, y han de tener presenta que esta es nna enfer-
medad grave desde el momento que se presenta. 
Los morosos sufrirán las consecuencias de su aban-
dono sino les viene la extrangulación que es muerte 
terrible no usando mis curativos. 
S o l 8 3 . J . G t R O S . 
9701 lR-2a(r 
VO Y A G E A C X R E G I O N S E Q U I N O C I A L E 8 du nonveau coutinent, par Humboldt, 13 tomos SO 
pesos bte«.—Obispo 86, librería. 
10562 4-91 
EL HIPNOTISMO A L A L C A N C E D E TODOS sus aplicaciones, fenómenos, ventnjas y peligros, 
por Ha\va!c7, 1 tomo 50 centavos billetes. 
OBISPO 88, L I B R E R I A . 
10187 4-19 
EN C I C L O P E D I A E S P A D O L A D E D E R E C H O 7 administración, por Arrazola, 12 tomos 35 pesos 
billetes: esta obra cuesta en Madrid EU!) pesetas. 
OBISPO S6, L I B R E R I A . 
10185 4-19 
LE C T U R A A D O M I C I L I O . CON SOLO PA-gar dos pesos billetes al mes 7 dejar $1 en fondo 
que se devuelven al borrarse; se dan á leer muchas 
obras, propias para recreo é instructivas de autores 
buenos, en Salad 23, librería. 
10145 5-18 
•1 c o l o r 
• f to toa e p i e l n e g r a s 
neoeaidad <i« c e p i l l o . 
^ T o « l o C A l í Z A I Í O D B B K " 
N O R A , q u e s e b a y a v u e l t o 
rojo f» IÍH}>t<ro c o n e l u s o , v u c l " 
v o Á r e c o b r a r l a a u s t v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e c r o . N o 
m a n c l i a , I n r o p a , n i d o s t m y * 
l a p i e l , l ' n r a durabilidad del 
lustre y a n a . v i d a d q u e d a a l 
t i i n t o r l a l , n o l o I g u a l a « I w -
t r u n o t r o e n s n c l a s e . 
H I M T U R U K A I ^ " e n 
IIOIODUN «t«< p a t e n t o d e J U l x b y , 
c o n c o r c U o t a m b i é n d e p a -
t o i i l " , o u t a t t i í p r o p ó s i t o , qun1 
• u c o n v e n i e n c i a y a s e o ae 
.t a p a r e n t e s n i c o n s u m i d o r , 
r e v e t o n e a p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q n » 
: « • • [ i | M i i | i i o < a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
. a. tU'Uo e s t a r a i n e l " J M J S T B K l l í f A. l ' ' 






i . HUR61, 
ABOGADO. 
Consultas de 7 á 9 de la mañana. 
27-2A 
C I R U J ANO-DSMTX W A. 
Prado 79, A, entre Virtudes 7 Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. Cn 1163 26-2A 
Dr. F . Carbonell y Rivis, 
HOMEOPATA D̂R PARIS. 
Ha trasladado su domicilio a MALO J A 19, primera 
cuadra. Consultas de once 7 media á una. 
9514 la-28 26d-29Jl 
NICOLAS Di LA COVA. 
Abogado.—Industria 128. 
100S8 2ft flAtr 
E l Ldo. D. Santiago Canelo Bello 
•e ha trasladado á los entresuelos, calle de O-Bellly 
número SO A, esquina á la de Cuba. 
;831? 15-7 
CURIOSIDAD, NECESIDAD, UTILIDAD 
Se dedica á todas las nersonas de negocios 7 parti-
culares el cnsdro calendarlo non plus ultra que prin-
cipiad afio 1801 hasta 19̂ 6 7 arreglado un mes con el 
afio que se quiera se tienen todos loa df as de la semana 
y sus fechas á la vista, al dorso tiene nn cuadro de 
comprobación. Tiene la reducelóe de centenes á pesos 
oro á billetes, kilos á arrobas, medidas de supeificie, 
capacidad 7 lineal, toques para casos de incendio, mo-
nedas nacionales y extranjeras, promedio de la salida 
7 puesta del sol, horas del día 7 la noche en esta Isla. 
Véndese á Ifl btes. en San Rafael 5 7 7; Obispo 18 7 
60; Mercaderes 26; Monte 89; plaza ael Vapor 33; San 
Ignacio 72; Muralla 61, 7 en varias papelerías 7 quin-
callerías. Tomando por docenas se hace descuento. 
Agente, J . Kemus, Monte 32. 
10165 4 18 
Realización 
de más de 4,C00 tomos á 10,20, 30, 40 7 50 centavos 
tomo, cada tomo con su precio; pídase ol catálogo que 
se da gratis; L brería L a Universidad; O-Beillv 61, 
oeroa de Aguanate. 10399 4-17 
L a I lustración 
artística, la Ilustración española 7 americana, Kl Co-
rreo de Ultramar. E l mundo ilustrado 7 otros perió-
dicos, se venden tomos. Librería L a Universidad, 
O-Keill? 61, cerca de Aguacate. 
10398 4-17 
LA E D U C A C I O N D E L A M U J E R S E G U N los más ilustres morsliatas é higienistas de ambos se-
xos, por el Dr. JOBÓ Panadés 7 Poblet, 3 tomos en fo-
lio $11 btes. Obispo^, librería. 
10137 í 18 
CO M E J E N . POR E L P R O C E D I M I E N T O máa efloas, extingo este dafiino insecto, en casas, fin-
cas de campo, muebles, embarcaciones, etc. 
SANTIAGO ALKMAÑI, Trooadero 81. 
10508 
.intsi 4i ÜIHIO Sei^ti A * B S W » ) 
DE 
G L E N f L 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones <lc l e i 
p i e l , he rmosea el cu t i s , i n i p i d e 10 
r e m e d i a e l r e u m a t i s m o y f a got<t9 
c i c a t r i z a las l la f jas 1/ r o s f j d ú i os de les 
e p i d e r m i s d isue lve l a c a spa y e s v m 
p r e v e n t i v o c o n t r a e l contaf í iOr 
/ Este remedio eiterno tan eficaz pftr» l«s 
•rupcionea, llagas y cuales de la pW, no tta\ 
solo haco desaparecer "Éf I 
J a A ñ M A N C H A S IXUJL* C U T Í S 
originadas por laa impurezas locales de la sangra 
y la obstrucción de los poros ; sino que tambioaí 
Clauquea la piel y quita las pecas. •<« 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y EÜAVI4 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es v.m 
liermoseador saludable, aventaja a cualqui*?! 
cosmético. 
L í o s médicos lo p o n d e r a n i smebo. 
E l Tinte M a n e o para el Pelo y la Barba ds W k 
O S I T T E ! ! ? T O l í l E r ó ] otfvjir.. 
- . - x í í ^ a í ^ — 
OAULOTA EOHAVAKRIA. DE FLORES 
M o i s ta 9 s i n r i v a l cor tadora 
LA U B eocojUb hoy en la H*b»i i»y d < i e a t » d e que 
toéaaUs tjtXuaAM pasdan dLfatar de «a 'ijrra, corta 
T ea-Alla por an p«so, paaa á domicüio i ln alurar pre-
«IM v M hace cargo de to^oe caantos trabfjn te le 
•u coieerrJeate i ea arta, con Trucho gusto, n -
guroe* pv-rfaccióa y ttbre todo con eq»ida<L Cab* e»-
qaina 4 Teniente-Bey, altoe del café; 





$1,000 á $5,000 
se dan con hipoteca deciaaa. A guiar 51 paedea dejar 
aTiio al cantinero. 1C50R 4-19 
Í S O L I C I T A U N A C R I A D A U E MANO Y ma-
ejadora que tepa su obligación, tico que so M 
presente; en la misma se solicita una muchacha b an-
ca ó de color para enseñarla y ayude 4 loa quehaceres 
de la casa, se exigen refereucias. Chacen 29. 
10469 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E ! 
una joven para criada de mano. Prado núm. 119 dan 
razón. 10178 4 19 
AVISO 
Para asuntos de familia que interesan se desea sa-
ber el paradero de Ja l I4n Fem4nd(s Villa, natural 
de Espafia, provincia de Santander, Talle de Jg*&a, 
pueblo Rio Valdeigofia. E n el afio de 18S2 residía 
en la lela de Cuba: impondrán Dragonea 47. 
Nota,—Se suplica 4 la prensa la reproducción de 
este aviso. C..1742 36-14Ag 
S E A L Q U I L A N M U E B L E S P O R M E S E S 
con garant ía en Galiano 111, LA ESTRELLA, muebler ía . E n la 
misma se venden camas de todas clases á precios m ó d i c o s . 
DB OTJKTLDOÍ n u m x a , XJLPXTEXJJL T D E P O S I T O 
C r T T A N A J A T " . 
O. Jiuui L a r raída, duefio de la tenería * 
O R E á O da Cirdeoaa, participa haberle comprado & 
L) Fraaciaoo del Pino Boaa, eete antiguo y acredita-
do eatablícimiento del qae se hace cargo, ofreciendo 
i tai fjftTorecedorea buen trato, superioridad de clase 
• M M i l en loa efecto* y modicidad en loa precioa. L e 
irntom». «I ftrme propósito de qae nadie se Taya sin 
Se solicita 
G O M P M S . 
una criada de mano, 
dia número 16 




Gran taller de modas de J . Mosquera 
Precioaos y elegantes traje*, «e confeccionan con a-
xreg^o 4 laa Ultimas modas. Especialidad en trajea de 
deap'>M»d**, bailee y teatros, luto y de Tiajea con la 
mayor breTeiad; se reciben encargos para el interior, 
todo 4 prtc o samamente módico, acabamos da recibir 
ana Tañada colección de sombreros y capotas de gran 
noTedad. evo' 64 9955 15-7ag 
m de m m n 
E L COMBATE 
Tren do letrina», poíoa y sumideros á ocho pesos la 
earreti y reciben órdenes en loa puntos siguientes: 
Obrapl* y Oompostela, bedegs; Sol y Compostela, 
pnes'o de frutas; L n r y C c a z a o , bodega; Animás y 
Agalla, bod'gH; Anima» v Campanario, bodeea, y BU 
duefio Salud 162. 10103 10 17 
N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
_ trar colocación, bien sea de criado de mano, por-
tero 6 cocinero; tiene quien responda por él. Gil ia-
no rúmero 82. 10516 4-19 
A T E N C I O N , I N D U S T R I A L E S . 
Una persona inteligente y práctica en el ramo de 
toda clase de licorerla ñaa, destufe de aguardientes, 
imitación de T i n o s artificiales, y composición de vinos 
picados, desea encontrar alguno con capital para es-
tablecerla. Dirigirle Compostela esquina á Luz, bo-
tica. 10512 4-19 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano, de color, prefiriéndose que sea de 
catorce á diez y seis años de edad Muralla 68, botica 
"Santa Ana." 10511 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y máqui-
Sueldo, SO pesos y ropa limpia. Se exija reco-
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se pre-
fiere de Pleyel: mueblería Reina n. 2 entre Amistad y 
Aguila. 10568 4-21 
O J O 
Per órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y 4 Panamá, se compran toda 
slase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
son brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que ero y plata T i e j a en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
n. 92 esquina 4 Manrique á t o d a s horas del dia 
10163 26-21A 
S E C O M P R A N 
toda clase de libros, estuche) de cirují* y motemáti-
cas. Calzida del Monte 61, librería L a Física. 
10592 10 21 
mendación. 
40501 
Línea número 52, vedado. 
4-19 
B O U G l f i i 
S E S O L I C I T A N 
dos criados de mano que sesn muchachos: sueldo, 15 
pesos. Calle 7? número 103, Vedado. 
10462 4-19 
O E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
lO José Ramón Fernández Díaz, natural de las Caldas 
de Otiedo. que el año 78 estaba en Ciego de Avila, 
guarda almacén de ropas del hospital militar: dirigir-
se á D Nemesio Corzo, Reunión 10, Habana. 
104S0 4-18 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A Q U E tenga quien responda por ella para los quehaceres 
de una casa de corta f imilla en los Quemados de Ma-
rianao, calle del Rey 16, esquina & San Federico, en 
dicho punto ó en la Habana, Amargura 16 informa-
rán. 10157 4 18 
I J N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A l 
I E C O M P K A E N P A C T O O E N V E N T A R E A L 
Juna casa que su valor no erceda de tres á cuatro 
mil pesos oro, y esté situada próximamente en el cua-
dro comprendido de Galiano y Prado, Monte y Vir -
tudes; libre de todo gravamen y títulos limpios. R a -
zón, Bsrnaza número 30, accesoria, sastrería. 
10499 4-19 
A V I S O 
E n la oficina del í lotel "Inglatera" se desea saber U J j g W S Z Í $SSt co,°oar8e ™ * C " a n ? w " 
el " alero de Juan , Carolinl CoU para asnntos de cular ó establedm ento: sabe cumplir con su óbUg*. 
I^i l iaque les i n t e r J . . 10547 _ 4-21 « ó n . I n g u M a 16t, esquina á Barcelona dan_raZÓD. 
T X E S E A C O L O C A R S E U N A C O U I N E K A P E -
X-/nir6ular de mediara edad en casa de una corta fa-
nr ia. S msruelos 43: tiene neraonas que re^pondín 
de *n conducta. 10567 4-21 
T T N A S i Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A 
ca<a decente para acompañar á pira coser á una 




YTNA J O V K N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
\ _ ) gada desea colocarse para los quehaceres de una 
casa de famiiia decente: tiene qu en r-^ponda por ella: 
ioformirin Ani ñas entre Zalueta y Monserrats, som-
brer-ría. I0ñ)>2 4-21 
Dfc&EA C O L O C A C I O N U N A J O V E N i r l t M N -saltr en un^ casa decente que da buen trato, para 
la 1 mpieza de unas hab ticiones; coser á la máquina, 
ha de ser un mat ünonio sólo óeeñora sola para acem-
pañarla, que no haya niños y menos de 25 ó 30 pesos 
no te c-jlo- a: Aguacate 25. 10579 4 21 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO D E mediana edad y bltn^a ó de color, para tolo el ser-
vicio de casa. Galiano 69, entre Neptuno y San Mi -
guel. 10589 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho pira aprendía sombrerero. Amistad 49. 
10528 4-21 
PA R A U N A CObtTA F A M I L I A fcE N E C K S I -tan dos criad ts: una para lavar, que puede dormir 
faera del acomode; y la otra, para ni servicio d é l a 
casa en general. Concordia número 19 darán razón. 
K ' S t l 4-21 
T T N A M O R E N A D E S E A C O L O C A C I O N D B 
v J manejadora, recien l légala del campo; tiene quien 
l a informe Calle de Apodaca número 46. 
10S33 4-21 
T T N A P A R D A M U Y F O R M A L D E H E A E N -
IL.' centrar colocación en un matrimonio ó en corta 
familia, para servir á la mano; sabe coser á mano y 
en máqu-na, ó para coser de seis á seis. Virtudes 
número 50, entre Aguila y Blanco. 
10532 4-21 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criada de mano y ayudar á coser: tiene 
personas que respondan por su buena conducta y mo-
ralidad: informarán Merced 44. 
1Q530 4-21 
T T N C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A E N C O N -
trar uDa casa paitisular ó almacén: tiene perdo-
nas que abonen por su con ducta: impondrán Factoiía 
n í m 66. 10527 4-21 
S E S O L I C I T A 
una orlada de mano b1 anca ó de color que sepa de-
sempeñar bien su obligación y tenga buenas referen-
eias. Lealtad 68 entre Concordia y Virtudes. 
10453 4-18 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano en Monte 51, sino tiene buenas re-
ferencias que no se presente. 
10446 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para los quehaceres de 
una casa- Mercaderes 11 10421 4-18 
Aprendiz de eaonadernaoión 
Se solicita uno que sea joven y que tenga quien le 
garantice. 21, O ' E E I L L Y 21. 
10456 4-18 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para acompañar á una señora, ama de 
llaves ó para servir á la mano. Villegas 107. 
10459 4-18 
C O L O C A C I O N U N C H I N O C O C I -
m TO Informarán San Miguel 105. 
10147 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A D E Mo-ralidad para acompañar á una señora y el repaso 
da la ropa ó bien para pasanta de un colegio: tiene 
buenas referencias. Industria 101 darán razón. 
10451 4-18 
S E S O L I C I T A 
una joven que sepa bordar bien y tenga buenas refe-
rencias. Informarán Muralla 79, seiei ía de Mestre. 
10435 4 18 
I E S O L I C I T A UNA N E G R I T A O M U L A T I C A 
Jde 10 á 14 años para cortos quehaceres de una se-
ñorita, comprometiéndose á vestirla, calzarla y ense-
ñarla de todo; en la misma re quiere una cocinera á la 
criolla. Amistad 37 entra San Miguel y Neptuno. 
10139 4-18 
s : 
S E S O L I C I T A 
á D . Casimiro Martínez y Verdugo, para un asuntóle 
interói. Concordia 88. 10117 4-17 
UN A S E Ñ O R I T A D E S E A E N N O N T R A R C O -ocación como institutriz con una familia, posee el 
inglés, francés, espsñol y música con perfección 
ftrencias inmejorables. Zulueta 36. 
ir 544 4-2t 
R e -
l i a Vencedora 
O'Reilly 84 entre Agnisr y Cuba- No 89 olviden de 
esta Agencia de colocaciones y en la misma se alqui-
lan cuartos y una c.cuia. 
10504 4.21 
S E S O L I C I T A 
nna bnena costarera tanto á máquina como á mano, 
sino sabe desempeñar bien su trabaio excuse preatn-
arse M'-nte 17. altos 10575 4-21 
T Tív G ü N E R A L C O C I N E R O Y R K P U i T E H O 
\ J extranjero, de bastante inteligencia y sabe bien 
su obligación: tiene cuien alone por su conducta y 
moraikia.l Obrapía ^7, de 8 en adelante. 
10624 4-21 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J edad desea criar un niño en su casa á lech* ente-
ra: tiena personas que aorediten s i buen comporta-
miento y condecí*. Calle 12 panadería del Carmelo 
d-rán razó.i. 10'Sl 4-21 
S E S O L I C I T A 
nna cocicera y una c iada de mano que sepa coser. 
Púa: a 4. 10528 4-21 
y \ E S E A E N C O N T R A R U N A C O L O C A C I O N 
i - / u n a señora de medi»na edad para costurera, lim-
piar alguDka habitaciones, entiende de ayudar á ves-
tir Befl"ra y llena qu:.on responda de su conducta. A -
podaca75. 10515 4 21 
DE ?EA C O L O C A R S E D E C R I A D O de mano un moreno joven, es de buena conducta, tiene 
personse que respondan por él. Impondrán Obrapía 
69 á todas horas. 10526 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad de criada de mano ó ma-
nejadora de un niño chico: tiene penónos que res-
pondan de m conducta Somerneloa 30 informarán. 
10.143 4.21 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y A S E A D A 
K J desea encontrar una casa decente donde colocar-
se para t i servicio da una señora sola 6 limpieza de po-
cas habitaciones, no pretende gran sueldo sino buen 
trato. Indio 20. 10556 4-21 
SK S O L I C I T A N E N B E R N A Z A N U M E R O 1, ef quina á ü'Bei' ly altos, dos criadas de mano de 
alguna edad y una cocinera, las tres han de ser pe-
nins nlares. lo574 4-21 
S E S O L I C I T A 
un bnen cocinero y que eea aseado y en la misma se 
alquilan tres cuartos altos muyfroicos- San Lázaro 71 
10678 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de moralidad que sepa a1go de lavado y 
coclnedo para ol servicio de una cort* familia. D i i i -
jirse Industria H l . c^rmaieiía. 10571 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -6n:ar para manejar nn niño chiquito solo ó bien 
par» servir 4 un matrimonio solo como criada de ma-
no: tabe coser y tiene personas qne informen de su 
conduce -: caliedol Indio 8 infjrmeráu. 
ró.g 4-21 
Se solicita 
nna criada peninsular para el servicio de una casa de 
fami:i«. Troeadero 17. WóW 4-21 
CBIAJíDERA 
S i solicita nna criandera, sana, de bnena y abun-
dante leche, de cuatro á ocho meses de parida y quo 
tpnga buei a» reforencias. 81 no reúne estas condicio-
nes que no se presente. Se prefiere que sea blanca. 
S-n L S z i r o 362, entra Belascoaíu y Gervasio. 
IOÓSI 4-21 
SE S» >L,1CITA UNA M U C H A C H A P A R A A Y U -Jar i una costurera de sastrería que sepa algo de 
esa olise de contara: Amirgnra esquina á Composte-
la altos del café. 103*5 4-21 
Se desea colocar 
de criandera una joven de color de pocos dlad de pari-
da. Poc to número 21, informarán. 
10663 6-21 
A M I S T A D 76. 
Sa solicita nna blanca peninsular qne sea trabaja-
dora y q u 3 tanga quien responda por ella para criada 
de mano » Uvandera nna que sea bnena. 
^0561 ^ 4 21 
UNA S E Ñ O R A E X C E L E N T E C O C I N E R A SO-Uoita un) casa donde acomodarle, no tiene vicio 
de ningona clase y ee general en la cocina, teniendo 
personan qna respondan por ella. Luz entre Habana y 
Compórtela £6, bodega informarán. 
10-fc0 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P A R D I T A P A R A manejadora 6 criada dé mano, teniendo personas 
que abonen por su conducta. San Ignacio 96. 
lf'546 4-21 
Ñ A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y trabaja lor desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: calle de Egido 23, informarán. 
10542 4-21 
DE S « A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -aular, bien sea para partero 6 para criado de mano 
ó para acompañar a7gón caballero: tione quien res-
ponda por »n conducta. Informarán Animas 16. 
10535 4-21 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse, bien sea de criada de mano ó manejado-
ra: c^ le de Hamel número I : tiene quien responda 
por STI conducta 10498 4-19 
SE SOLI< I T A UNA MUJlfiR B L A N C A O D E color, ein familia, para cocinar y aseo de la casa de 
un matrimonio SOJO, se le dará un cuarto y sueldo con-
yencK.rü Cuba 141. 10172 4-19 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y San Mi-
guel 1S9 pregunten por Lima. 
10'05 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E 85 años de portero ó para cosas da más importancia, sabe 
leer y t'ene quien responda Neptuno 51. 
105^8 6-19 
DB8JBA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N L N -snlar de 33 afioj de edad rara acompañar á una 
señora, manejar un niño ó criad 1 de mano: tiene per-
sonas oue respondan de su. hueca conducta. 47Smpa-
narin 133 dan razón. 10493 4-19 
DON J O S E D E C á S T R O Y L O P E Z , N A T Ü -ral de Galicia, desea saber el paradero de su her-
mana Josefa, sea por carta ó personal, en la calle Real 
de Reda n. 10. 10305 4-17 
A 9 pg A N U A L 
Sedan con hipoteca de casas $90 000 en partidas de 
$500 á $20.000 lo que quieran. San Rafael 115, de 7 á 
12 ae habla con el interesado. 10351 4 17 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A COCINBiíiA, S E prefiere que duerma en el acomodo, no tiene que 
hacer compras; también una criada de mano enten-
dida y de buenas referencias, esta $15 B . B . y ropa 
limpia; Lamparilla 94: 10396 4-17 
Desde $500 hasta $50,000 
se dan con hipotecas de casas en todos puntos. I n -
dustria 13 ó Dragones entre Galiano y Raro, abani-
quería^ 10408 4-17 
AV I S O — D E S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E -ro un asiático formal y de buena conducta y tiene 
personas que respondan por él. Sol 61 darán razón. 
10555 4 17 
S E S O L I C I T A 
un cocinero, sino es bueno qua no se presente. San 
Rafael 19 entre Agalla y Amütad, sastrería L a Mar-
sellesa. 10107 4-17 
UNA MUJER 
de regular edad, pero ágil, se necesita, blanca ó de 
color, para la asistencia da nn enfermo de reuma; ha-
brá de sor entendida para comprarle y condimentarle 
los alimontoj: sueldo seguro, 25 pesos billetes; para 
que no tenga que catar pensando en su familia se pre-
fiere á la que no la tenga. De diez á una, Aguacate 
n. 69 No tiene otra cosa de que ocuparse. 
10401 4 17 
CR I A D A S D E MANO: S E S O L I C I T A UNA criada para servir á la mano y ayudar al manejo 
de un niño; también se solicita otra criada de 12 á 14 
años para ayudar al servicio de mano. Habana 117, de 
11 á 12 y de 3 á 4 tratarán. 10368 4-17 
AL T O S : se desea tomar en alquiler nna buena casa de alto capaz para una regular familia y que 
radique en los barrios de Monte ó Arsenal, prífirién-
dola por la calzada del Monte y que su alquiler no 
exceda de tres ó cuatro onzas oro: en la misma se de-
sea una huérfana da color de unos diez años, sin suel-
do. Dejar aviso en Monta 5 10i83 4 17 
SE S O L I C I T A KN J E S U S M A R I A N U M E R O 43, nna criada de mano da color y de media 
na edad: ha de tener quien responda da su conducta; 
de lo contrario que no se presente. 
10381 4- í7 
ÜNA SEÑORA D E S E A E N C O N T R A R R O P A para lavar, la misma busca donde poner una niña 
en algún taller de modista: informarán Rastro 8. 
10113 4 17 
ÜNA C H I A D A S E S O L I C I T A P A R A C O C I -nera y aseo de la casa, ha de presentar buenos in-
formes. Lagunas 62, de 10 & 5 de la tarde. 
10414 4-17 
Cocinera 
Se desea nna O'Reilly 66, colchonería. 
10387 4-17 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E D Ü E R r^ma en el acomodo y una criada de mano que sapa 
ceser. ambas d a color y que tengan buenas referencias 
San Ignacio 19 103S8 4-17 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R H O N R A D A Y trabajadora desea colocarse de orlada de mano ó 
cocinera; es trabajadora y tiene quien responda por 
sn conducta; va si se le presenta á Santiago de Cuba: 
darán razón San Rafael 118 café. 
10393 4-17 
A V I S O 
dos criadas de mano y una manejadora se colocan en 
casa decente, á todas horas Someruelos 41. 
10354 4-17 
UN P A R D O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A nna colocación en establecimiento ó casa particu 
lar: informarán Mercedes 102. 
10357 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de la casa; 
que haya persona que abone sn conducta. Príncipe 
Alfonso rúmero 225 informarán. 
10353 4-17 
UNA C O C I N E R A B L A N C A O D E C O L O R qne sepa su obligaoión y tenga quien responda de 
sn conducta. Neptuno n. 163, casa de préstamos. 
10383 4-17 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D D E S E A colocarse en nna casa particular, al servicio do 
una corta familia; es general costurera, tanto en pren-
das de señora como de caballero, reuniendo además 
conocimientos de cocina, lavado y plancha. Exige 
referencias y da cuántas se soliciten. Concordia nu-
mero 1, esquina á Amistad, altos. 
10379 4-17 
AT E N C I O N . — U N J O V E N D E V E I N T E AÑOS de edad, acabado de llegar del campo desea colo-
carse de aprendiz de farmacia, dependiente de hotel 
ó cobrador de nna casa de comercio; tiene personas 
honradas que abonen por su conducta. Informarán á 
todas hora?. Consalado número 85. 
10363 4-17 
Barberos. 
Se solicita nn eficial, Obrapía esquina á Compostela. 
1C359 l-16a 3—17d 
S E S O L I C I T A 
para un punto de temporada un bnen criado de mano 
acostumbrado á este servicio y con personas que lo 
recomienden. Luz 6 impondrán. 
10335 4 16 
DON R U F I N O M O N T E R O , R E S I D E N T E E N el pueblo de San Nicolás, desea saber el paradero 
de sus hermanos D . Rafael y D . Longino Montero, 
que vivieron en los Abreos. Se suplica la reproducción 
nn los neriódioos de la Isla. O 1253 5-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C o -cinero de color; tiene persona respetable qne res-
ponda por su conducta. Rayo n- 10, entre San José 
y Zanja 10346 4-16 
UNA SEÑORA S O L A S O L I C I T A UNA H A B I -taoión. con asistencia ó sin ella, en casa de nna 
corta familia de moralidad. Darán razón Campana-
rio n. 87. 10341 4-16 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D B MANO Q U E tenga quien responda de sn conducta, con la con-
dición de salir á la calle. Locería L a Tinaja, Reina 19 
frente á la plaza. 10352 4-16 
SE SOLICITA 
nna criada de mano. Inquisidor número 15. 
1Q51S 4 19 
T T r s ^ S E Ñ O R A Sí L A D E S E A E N C O N T R A R 
\ J ana ca«a de moralidad para aiquuar una habita-
ci n p é g + n a o dos me sea ad^iantados; a misma soliei-
*» t f jb^j i de costura da seis 4 seis ó para servir á una 
•«ñora 6 nn matrimonio sin niños, darán los mejores 
itfornws de im buena conducta. Prado 81 á toda* ho-
ra*. 10510 4-1? 
Ü: portería, bien sea del comercio ó particular: tiene 
personas que respondan por sn conducta, es reden lle-
gado: vive Mercaderes 13Í 10837 4-16 
E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O B L A N -
co, fino 6 inteligente que presente buenas referen-
cias, p n a a sin estas no te le admite: tambion se desea 
nna generalísima lavandera que sepa planchar driles y 
camisas, presentando buenos informes. Conjulado 130 
10Í36 4-16 
S E S O L I C I T A 
nna señora 6 señorita ó bien persona de color, qne se-
pa bordar bien y qae quiera pasar á nn pueblo de cani-
no por poco ó por mncho tiempo, Dinrirse Cristina 
Ptai; AIÍOBW XII , 10167 15 U H 
S E C O M P R A N L I B R O S 
en pequeñas v grandes partidas y en cualquier idioma 
O B I S P O 86, L I B R E R I A . 
10486 10-19 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música, libros en blanco, 
mapas y estuches de matemáticas, Librería L a Uni -
versidad, O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
10397 4-17 
UNA F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E caí P O N E R sa desea comprar los muebles necesarios para 
ello y quieren sean de familias particulares, téanse 
juntos ó por plezar, la familia que desee enajenarlos 
deje aviso en Amistad número 112. 
10348 4 16 
C A J A D E A H O R R O S 
Se compren créditos en oro y billetes en lodss can 
tldsdes pagándolos bien. Monte esquina á Egido, pe-
letería Las Ninfas, de 7 á 10 de la mañana. 
10338 4-16 
SE C O M P R A N P A R A UNA F A M I L I A Q U E S E va á establecer todos los muebles de una casa, bien 
sean juntos ó separados. Para avisar, O'Reilly n. 106, 
10273 8-15 
San Miguel 62 
Se compran muebles en todas 
dolos bien. 10153 
cantidades pagán-
8 11 
Salud 23, l ibrería 
Se compran libros desde nn solo tomo, hasta en 
partidas de miles pagando su valor. 
10114 10 10 
P. 
importador de joyería y relojería 
TENIENTE REY 13 ALTOS. 
Compra en todaa cantidades O R O 
PJLJ1 T A vieja y también C J l I t E 1*, pa 
gando los más altos precios. 
9729 52-2A 
EL V I E R N E S 17, COMO A L A S N U E V E D E la mañana, se h) extraviado nn perrito ratonero, 
galgo, negro, con el viantre amarillento: lleva un co-
llar de acero con 3 cascabeles: la persona que lo haya 
encontrado pueda devolverlo en San Nicolás n. 170, 
que se gratificará: en la misma se vende nn ruiseñor 
cantador con su hermosa jaula. 
10463 4-19 
SE H A E X T R A V I A D O U N C A C H O R R O P E R -n^dlguero, color amirllJo retinto, y de nariz partida: 
tiene un lunar en el pecho y responde por Pistón. Se 
gratificará á quien lo entregue Mercaderes 40. 
104 3 i 1-I7a 3-18d 
EN L A T A R D E D E L 14 S E E X T R A V I O Ü N A bolsa de plata con dos onzas, un centén, un escu 
do y una Haveolta. Su Búpone haberla perdido en nn 
canito de la empresa Vieja. Se suplica á la persona 
que la haja encontrado la devuelva á la interesada 
que e» una pobre. Luz 20, Animas 67 ó en Goanaba-
coa, Cirería22 10347 4-16 
Sa alquila el principal de la heimosa y fresca casa Prado 87, compuesto de sala, antesala, galería, cin-
co cuartos, saleta, cocina y demás comodidades: en los 
entresuelos de la nmma informarán de 7 á 10 maña-
na: en la mima se solicita uua criada. 
10577 4-21 
Calle de la Habana n? 128. 
Se alquilan tras mtgníficai habitaciones muy fres-
cas con vista á la ca'lo del mismo nombre: en la mis-
ma informarán, y en Obispo número 67, relojeiía. 
10532 4-31 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calzada de la Infanta n. 60, f.-ente la 
nueva Plaza de Toros, á propósito para bien regular 
familia: la llave en la Plaza de Toros, é impondrán de 
su ajaste. Oficios n. 40 10533 4-21 
SE A L Q U I L A la gran casa de hierra conocida por Capellanes, situada en la calzada de la Infanta, 
propia para fabrica de fósforos ó licores ó para café y 
salón de bai'es. Informarán Mercaderes 2, escritorio 
de H . B. Hamel y C? 10521 8 21 
A ltos. Se alquilan los de la casa (¿allano 96, es-quina á San José. Son muy cómodos para nna fa-
milia, frescos y entrada independíente: Informarán en 
" L a Flor Cubana" Oalitno número 96. 
10529 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro 6, frente á la puerta de los Alma-
cenes da San José: informarán Paula n. 1 bodega. 
10573 4 21 
Se arriéndala finca titulada los Pinos, con buenas fábricas, arboleda y aguada, compuesta de tres ca-
ballerías por unirse á ella dos estancias de nna caba-
llería, ó también ambas separadas: está situada en el 
puente de Martín Pérez pasándole por sus terrenos la 
calzada que va de Guanabaooa á la Habana: impon-
drán en el taller de maderas situado en la calle de San 
José esquina á Lacena, Habana ó en Guanabaooa, 
Palo Bianco S5. 10536 8̂ 21 
Se alquila la espaciosa casa de a'to y bajo. Concor-dia 41, propia para dos matrimonios ó una numero-
sa familia: informarán de la misma en la antigua mue-
blería Cajón, Concordia y San Nicolás. 
10192 4-19 
A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
bajas, con asistencia ó sin ella, con vista á la callé, 
caballerizas y entrada á todas horas. 
10514 6 19 
Habitaciones amuebladas se alquilan muy frescas y ventiladas á 10-60 y 12 pesos; otras suelos de már-
mol con vista á la iglesia del disto, á 18 y 20 pesos, 
con asistencia y entrada á todas horas: Lamparilla 63 
esquina á Villegas. 10515 4-19 
CUBA 141. 
E n esta bonita casa se alquilan á un matrimonio sin 
niños, para vivir en familia, dos cuartos bajos en las 
mejores condicionee; se dan mur baratos, pues lo que 
se desea es tener compañía: también hay nn cuarto alto 
con az tea independiente para un hombre solo. 
10473 4-19 
Ganga: se alquila muy barato el terreno, caballe-rizas y cuarteiía en A. del Norte, esquina á Espa-
da, aplicable á carpintería ú otra industria, con ma-
quinaria; otro grande y bueno en Virtudes 173. Infor-
marán en el último y en Obispo 17 L a Polka-—Puig. 
10464 4-19 
Una sala y aposento, piso de mosáloo, se alquilan juntos ó separados, con asistencia ó sin ella. A -
margara número 53, entrada á todas horas. 
10184 4-19 
Habitaciones á la brisa en la moderna y elegante casa Zulueta 86, con y sin comida, propias para 
familias y caballeros solos: precios módicos. 
1048? 8-19 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una habitación y si gustan pueden co-
mer en la misma Empedrado 33. inmediato á la plaza 
de San Juan de Dios. 10497 4-19 
Se alquila la casa de bajo y altos, muy fresca con buen comedor, sala, cinco cuartos y el de baño, 
cocina, lugar necesario, con azotea y dos cuartos en 
ella y servida con agua de Vente, propia para esta-
blecimiento, comerciante ó Consulado y familia. Cuna 
6, sombrerería la Lealtad la llave. 
10467 4-19 
S E A l i Q U T L A N 
los elegantes y magníficos altos (acabados de reparar) 
de la casa Mercaderos n. 19 Precio, $59 50 oro. 
10483 4-19 
S E A L Q U I L A 
un piso alto, fresca, cómodo y en proporción. Jesús 
María número 103. lOTOO 5-19 
Se alquilan las casas Curazao n. 89 y Aguila n. 233: la primera con sala, dos cnartos bajos y dos altos, 
con balcón y bnen pozo; la llave en la esquina de 
Merced: y la segunda, con sala, comedor y 4 cuartos, 
por $24 cada una: la llave en la carbonería, y Reina 
n. 26 tratnTán: es inmediata á Ja calzada del Monte. 
10519 4 19 
* 'O TO' I ^a al(l,lilaE: Ia ca3a de alto calle de Amar-
| j v r i «gara número 47, esquina á Compostela, y 
la casa de Inquisidor número 48. Informarán de sn 
ajuste y condiciones en la calle de San Ignacio n. 16, 
(entresuelos.) 104*9 8-19 
Ojo. Prado número 89, entre Neptuno y Virtudes se alquilan dos habitaciones en el primer piso y 
otra muy hermosa con dos babones. Todos con vista 
á la calle. 10122 4-18 
IN D U S T R I A 186, entre San José y San Rafael, fe alquilan heimosas y ventiladas habitaciones altas y 
bajas á hombres solos ó matrimonios sin niños: tam-
bién bar baño y portero en la casa. 
10130 4-18 
H O R R O R O S A G A N G A 
Se alquila muy barata la casa Galiano n. 57. H a -
blen con el dueño de 12 á 2, Mercaderes n. 23, choco-
latería. 10420 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana n. 173 con comodidades 
para habitarla nna ó dos familias: se da en proporción. 
Informan en la misma calle n. 210. altos. 
10428 4-18 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y muy ventilada casa de alto y bajo Ani-
mas n. 180, con 12 cuartos y todas las comodidades 
para dos familias. L a llaye é informes en el n. 174, 
14448 i r l 9 
10525 
A L P U B L I C O . 
Las máquinas de coser N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , son 
las mejores que hasta la fecha se han fabricado de doble pespunte; pues su-
peran en todo á cuantas se conocen en SENCILLEZ, DURACIÓN, SEGURIDAD, 
SOLIDEZ Y BELLEZA. 
Su manejo es tan sencillo, que nna niña de corta edad puede coser en ella 
con toda facilidad. 
Sin embargo del ALTO ORADO DE EXCELENCIA á que ha llegado la N E W 
H O M E , los precios á que se vende no son más elevados que los que piden 
en otras partes por máquinas Inferiores. 
W I L L C O X & G I B B S A U T O M A T I C A S . — E s t a s máquinas de cade-
neta y silenciosas son las únicas en sn clase que dan resultados muy satis-
factorios á los camiseros y modistas. 
Además de estas dos principales máquinas de que somos únicos agentes 
en esta Isla, recibimos directamente laa americanas números 1 y 7. Slnger Naumann, Slnger Opel, Newe 
National, Sájenla Regla, Poljtype, New Home oscilante y Nowa para zapaterías. 
Art í cu los de fantas ía y toda clase de accesorios de m á q u i -
nas de coser. 
112, O'Reilly 112. 
10206 
JOSE SOPEÑA Y Ultima cuadra. 
10-12 
V I N O R E C O N S T I T U Y E N T E 
P E R E Z C A H H I X J Z J O , 
al Lacto fosfato de cal , con quina y glicerina, ferruginoso. Emplées"© eh la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b e r c u l o s a , R a q u i t i s m o , C5a<ÍLue±ia p a l ú d i -
c a , F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a d de t ó e l a s l a s e n f e r -
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a , D i a b e t e s s a c a r i n a , E s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s . A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , e tc . E n úna palabra, en todas las enfermedades que esto' 
indicado nn plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t a y e n t e . 
D e v e n t a e n t o d a a l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconstituyente de Párcx Carrilio. 
Í-A'g Cn 1183 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan altas y bajas con vista á la calle, con 
asistencia ó sin ella, hay tres seguidas propias para 
nna familia, piso de mármol; en la misma se despacha 
comida con tableros para familias, pnes por lo econó-
mico que sale despacha á cinco 6 seis familias de po-
sición y están mny contentos por la bnena sazón y 
limpieza, lo mismo en tableros qne en cantinas. Bsr -
naza 60. 10127 4-18 
Angeles 80: te alquila la rasa, es de nueva cons-trucción, muy ventilada, de szotea y muy cómo-
da para una regular familia, se da barata, en el nú-
mero 88 está la llave y Saárez 64 informaran. 
1042'» 4-18 
E N 16 P E S O S B I L L E T E S 
se alquila una magnífica y ventilada habitación ^n ca-
sa de una fimilia decente. Peña- Pobre 17 darán ra-
zón. 10160 4-18 
En Marianao be alquila la casa calle de San Antonio c úmero 26, con diez posesiones, las llaves el por-
tero del paradero del ferrocarril é informarán en Obis-
po 2, entrando por Mercadetes cuarto n. 28. D. Joan 
B ú. 10141 4-18 
TROCADfeRO 105 
E n casa de familia se alquila nn hermoso salón alto 
se desea traigan refereneias. Troeadero 105 entre Ga-
liano y San Nicolás. 10438 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 118, compuesta de sala, cuatro 
cuartos, comedor, patio y demás comodidades: la llave 
en la bodega Acosta 93 Informarán. 
10436 4 18 
Se alquila la hermosa casa quinta Tulipán 19 y los bajos de Lagunas 115, propios para cualquier clase 
de establecimiento. Informes San Rafael 50 y Bernaza 
agencia de mudadas E l Vapor. 
10421 4-18 
T A C O N 2, T A C O N 2. 
E n casa de familia respetable se alquilan dos her-
mosas y freí cas habitaciones con vista al mar, con toda 
as*(tencia, á matrimonios ó caballeros, Tacón 2, entre 
O'Reilly y Empedrado, á media cuadra de la Cap'ta-
nía General, (se desea traigan buenas referencias.) 
10405 4-17 
Se alquila 
muy barata la casa de alto y bajó, calle de Mercade-
res n. 31; Crillano 18, ó San Miguel 203 Impondrán. 
10S95 4-17 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
10403 4-17 
Se alquila una habitación á hambre solo ou el pis > bajo de la casa, calle de Obrapf v n. 57, entre Com-
postela y Aguacate; está completamente independien-
te por tener puerta á la calle: tiene agua é inodoro: en 
el alto impondrán. 10412 4-1? 
S E A L Q U I L A 
la frefca casa de alto y balo en la calzada de Galiano 
núm. 24: en el n. 23 está la llave y tu la calzada del 
Monte n. 5 darán rszón. 1I 41U 8-17 
En 17 pesos oro se alquilan dos grandes hermosos y mny fréceos cuartos altos de la casa ní mero 153 
de Neptuno Son propios para do* matrimonios ami-
gos ó para una sola familia. lOlPt 8 17 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas i bajas, con asistencia, en familia, 
Obrapía 65. 10389 15-17 ag 
En Jasú'< del Monte se alquila una casa en la calta-da n. 407, pasándole los carritos por delante, con 
sala, com dor, 5 cnartos, buen patio, portal, etc., de 
manipostería en 25 50 oro; la llave en el 409 ó impon-
drán Salud 23. 10391 4-17 
S E A L Q U I L A N 
las frescas habitaciones del piso 2? con vistas al par-
que de la cava Neptuno número 8. 
C1262 -17 
Se alquilan dos cuartos altos, frescos y ventilados, uno de ellos amueblado, pero á perdonas recomen-
dables por tratarse de una casa realmente decente y 
tranquila. Lamparilla 74, altos. 
10371 4-17 
E N S E I S ONZAS ORO 
se alquila la bonita casa de portal n. 78 de Reina, muy 
seca, con cuatro cuartos bsjoi, sala y cuatro cuartos 
altos, todos con mamparas, saleta, espaciosa cocina 
con fregaderos y mesa de mármol, cuartos indepen-
dientes para criados, un hermoso bafio con su ducha, 
inodoro, caballerisa para dos bestias y todas las demás 
comodidades que puedan desearse. E n la carnicería 
del lado está la llave y para su - juste. Concordia 24. 
10369 4-17 
Se alquilan 
juntos ó por habitaciones, los bajos de la casa Virtudes 
número 2, entra Prado y Comulado. Informarán en 
los altos. 10366 4 17 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila la casa esquina Neptuno número 146. 
Informarán Neptuno número 153 
10385 8-17 
Se alquila el hermoso y ventilado piso principal de la casa número 87 de la calle de Villegas esquina á 
Amargura. Tambión se a'quilan ea proporción los 
entresuelos de la misma casa, completamente inde-
pendientes: las llaves en la fonda y tratarán de tu 
sjuste Paula n. 74 10376 4-17 
¡ C U A R T O B A R A T O ! 
E n uno de los mejores puntos de la calzada Ancha 
del Norte, en casa de persona decente, te alquila á nn 
matrimonio sin hijos ó si nó á un caballero solo, que 
sean ambos de mediana edad y que traigan buenss re-
ferencias. Informarán en la misma calzada, en el 145. 
10363 4-17 
Se alquila una nermosa y fresca habitación en casa particular á una señora sola de moralidad ó un ma-
trimonio sin hijoa con asistencia ó sin alia, es un pun-
to fresco frente á los baños Campos Elíaeos. Impon-
drán Ancha del Norte 31. 10340 4 16 
En tres y media onzas se alquilan los hermesos y ventilados altos próximos al Parque Central, Ber-
naza número 29, compuestos de sala con balcón corri-
do, antesala, toda con cielo raso, seis hermosas habi-
taciones corridas, bonito comedor con perasuas, des-
pensa, espaciosa cocina con llaves y pilas de piedra, 
reservado y agua de Yanto. L a misma casa tiene ca-
balleriza y sitio para carruaje, cuyo alquiler es aparte. 
10342 é-'B 
Se alquila en Jesús del Monte calle de Madrid es-quina á la del Marqués de la Torre, á una cuadra 
de la calzada y del paradero de Estanillo, una hermo-
sa casa, llena de comodidades, muy fresca y capaz 
para dos familias, vayan á verla que les ha de gustar, 
sobre todo por su bajo alquiler. 1030 > 8-15 
Se subarrienda la ñnca Proridencia (n) Sandoval, de 33 caballerías: Idem la finca "Gato" partido de 
Alquizar, de 8 caballerías: otra "Sitio Nuevo" partido 
de Vereda Nueva, con 9 caballerías, todas con dota-
cióa de animales ó sin ell»: para su ajuste y demás 
pormenores se pueden dirigir á Seiba del Agua casa 
de D. Eulogio Campo?redondo, San Antonio de los 
Baños, con D. Nicolás Rodríguez Peña, y en la Ha-
bana calle de San Joaquín n. 33. 
10318 8-14 
Se alquila en Puentes Grandes, á dos cuadras del paradero de la Ceiba la hermosa casa San Lucas 7: 
tiene espaciosa sala, nueve cuartos, magií&co portal, 
gran algibe, patio, traspatio con flores y árboles fru-
tales y demás comodidades: la llave en el paradero de 
la Ceiba é impondrán Oliólos 48 altos. 
10202 8 12 
SE A L Q U I L A N magníficas habitaciones para ma-trimonios y hombres tolos, con balcones al mar, 
bañados por la brisa, á precios sumamente baratos— 
entrada A tods horas, con cuantas comodidades deseen 
los inquilinos. San Pedro núm. 2 esquina á O-Rei -
Uy. 10155 10 11 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio unos hermosos altos compuestos de 
sala y tres grandes cuartos, con sgua, sumidero, etc. 
Informarán Aguiar n. 136, entre Muralla y Sol. 
10139 8-11 
S E A L Q U I L A N 
los frescos bajos Plaza del Cristo Lamparilla 78, todo 
de marmol, zaguán, caballeriza. »srua de Vento v toda 
clase de comodidades. 10163 10 11 
Se da en arrendamiento la hacienda Sta. Cohta (a) Cabeza de Toro, situada en Yaguaramas, jurisdio-
clóa de Cienfaegos. Teniente-Bey 62, Ldo. A. Cow-
ley informa. Habana. 10171 10 11 
Se alquila 
un espacioso y ventilado local propio para alniic.n ó 
depósito de cualquier clase de mercancías, en los ba-
jos de la casa Cuba67, entre Taniente-Rer v Mura-
lla, donde informarán. C—1233 15-llAg 
M T A S 
de Fincas y Establecimientos. 
EN 13,000 P E S O S O R O S E V E N D E UNA Es -paciosa casa en la calle de Cuba entre Empedrado 
y Tejadillo con dos ventanas y zaguán, sala de már-
mol y azotea. Informe? Obispo 80, de 12 á 3. 
10552 4-21 
SE V E N D E UNA F O N D A B U E N A Y A C R E -dltada, en buen punto y coa buenu comodidades, 
garantizando de ICO pesos para arriba de cajón y para 
más pormenores infoimaráa en esta redacción. 
1C576 8 21 
S E V E N D E 
la casa calle de Moreno n. 38, con 42 varas de fondo 
por 7 de frente, con un arrimo de mampostería, libre 
de todo gravamen y todas las contribuciones al co-
rriente: en la n lima informarán. 10660 4-21 
EN 4,000 P E S O S O R O S E V E N D E N DOS C A -ballerfas de terreno regadío, con su fábrica de ta-
bla y tejas á un kilómetro de la población de Güines 
y libre de todo gravamen. Informes Obispo número 
30, de 12 á 3 10551 4-21 
POR N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O S E V E Ñ -de la casa Concordia 185, muy cómoda y frecca, 
compuesta de sala, ocrúedor, 7 cuartos, agua, jardín al 
fíoate y al fondo y contribuciones al di»: informirán 
Concordia H l á todas horas. 
10549 4-21 
GA N G A . — E N 2,100 P E S O S B I L L E T E S S E vende nna casa de mampostería, tabla y tej», si-
tuada en la calzada de Jesú* del Monte n. 474, frente 
á la Sociedad " E l Progreso," terreno propio, libre de 
gravamen y títulos y contr bucioues al corriente. Por-
menores, en la del n. 529 de la misma calzada, de 7 á 
10 de la mañana y de las cinco en adelante. 
10479 4-19 
$1,200 
Se vende en pacto una casa de memposteiía. Sol 77 
infonr arán. 10507 4 19 
S E V E N D E 
en proporción un café con billar, por no poderlo aten-
der su dueño, situado en buen punto: hace buena ven-
ta. I t formarán calle de O'Reilly número 16 
10474 4-19 
SE V E N D E UNA CASA D E M A M P O S T E R I A y teja en la oslzada de Jesús del Monte con portal 
de columuas, de mampostería, sala, zaguán, comedor, 
6 cuartos, patio y traspatio, terreno propio y libre de 
gravamen y títulos claros en $2,500 oro, pormenores 
en Salud 23. 10Í52 5 1% 
EN 3 2C0 P E S O S ORO S E V E N D E L A CASA Gervasio 75, ocupada por establecimiento, toda de 
azotea, techos do cedro, llave da sgua, alglbe, desa-
güe; siempre ha ganado $3?-25 oro; Lealtad 181 in-
formarán y en la misma á todas horas, y tres casas en 
la calle de la Esperanza á $2,500 btes , de mamposte-
lía. cerca del Ansenal. 10410 4-18 
Permuta 6 cambio de propiedades. 
S3 permutan ó cambian noas propiedades ó fincas 
urbanas, situadas en excelente punto de esta capital, 
en buena producción y bnen estado de conservación, 
con f.-ci'idadei ó proporción económica para mejorar 
sus condiciones, por otras propiedades de valor aná-
logo quo radiquen en la Perínsula: calle del Obispo 
n. 137. tienda de ropa, informarán. 
9 62 15 7A 
A v i s o i m p o r t a n t e p a r a e l q u e q u i e r a 
e s t a b l e c e r s e . 
Se vende en uno de los majores puntos de esta ca-
pital un establecimiento de víveres y otros giros, bien 
surtido y de inmejorables condiciones, por estar sn 
duefio enre*mo y no rod*r asistirlo: para más infor-
mes diritr raíl á Obrapía 2, aimacón de víveres. 
9790 4-17 
SE P E R M U T A L A CASA N. 3 D E L A C A L L E de Jeeés María junto á la alameda de Paula por 
otra en el barrio de ^c l ín ó Salud. Esta es de 12i va-
ras de frtnte por 13 da foodo. 2 cuartos bajos j 4 al 
tos regulares, fibrloa antigua y moderna, suelo de 
mármol, teja y azotea E n la misma informarán. 
10116 4 17 
Se vende 
en $4000 una casa en la calle de la Maloja, con 4 cuar-
tos, inmediata á la Plaza del Vapor; en $30 "'O una ca-
sa calle de San Miguel, con 4 cuartos; informarán San 
Miguel 139. 10109 4.17 
SE V E N D E O C A M B I A P O R C A S A S U N PO trero compueoto de 25 osballeTÍas de tierra redimi-
ds. diez de ellas da monte, 20,000 piés de plátanos; 
100 cabezas de ganado vacuno, caballar y Unnr: in-
formarán Mercaderes 16, D . Enrique Ramirez. 
10101 15-17 ag 
Se vende 
un bien montado establecimiento de víveres de poco 
capital: para informes de 7 á 10 de la mañana Lagn 
ñas ef quina á Perseverancia, b etica. 
10111 4-17 
E N $2,300 B I L L E T E S 
Se vende la casa Gloria 176, con dos cuartos, sale 
ta, sala, toda de mampostería y azotea, y un pianino 
en buen estado. Lealtad 35 informarán. 
10W0 4-17 
S E V E N D E O S E A L Q U I L A 
la casa Monte n. 190, con sala, saleta, 4 cuartos, co 
ciña y demás; es propia para toda clase de estableci-
miento, y en particular para depósito de tabaco en 
rama, pues ha estado ocupado por espacio de 6 sños 
en ese ramo: la llave en el número 186. 
10314 4-16 
SE V E N D E UNA F A R M A C I A E N UNA Po-blación de importancia, inmediata á Sagna la Gran-
de, bien surtida, con encogido material y buenos 
armarlos y utensilios dando pormenorei de su precio 
y condiciones en la drogueríi la Central, de Lobé y 
C», Obrapía 33 y 35, de 9 á 5 de la tarde. 
10209 8 12 
S E V E N D E N 
en 4,000 oro las casas Egido 107 y 107i J Picota 88, 
qne producen 131 pesos billetes: impondrán San Igna-
O'JO 48 de 1 á 4 10076 8 11 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No intervienen co-
rredores. 9948 26-7 ag 
AMALES. 
SE V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O , C O -lor dorado, maestro de coche, puede verse á todas 
horas Neptuno 187. 10691 4-21 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O A N -daluz, de tilla, castaño, con siete cuartas, siete de-
dos de alzada y educado; su precio en proporción; 
puede uersa en el cuartel de Dragones á todas horas. 
10658 6-21 
S E V E N D E 
una chiva recien parida, de muy bnena leche. San 
Miguel n. 212. 10534 4-21 
P E R R I T O S 
ratoneros ingleses, muy finos y chiquitos, peso de dos 
á tres libras, se venden varios. Pueden verse de cinco 
de la tarde en adelante, en Concordia número 99. 
10537 4 21 
SE VENDEN 
preciosos gaticos muy finos de Angora. Salud 53. 
105H6 4-21 
OJO. 
Vendo ó alquilo uní burra recién parida. Habana y 
Sol 44, altos 10583 8-21 
P E R R O S 
Se venden tres magníficos cachorros mixtos de bull-
dog y mal'orquín de pura raza: Impondrán Aguila 123, 
entre San Rafael y San Joté 10548 4-21 
POR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O S E V E N D E una elegante y fina pareja de caballos, un mllord 
moderno, tronco y limonera, toda la ropa del cochero 
y demás necesario á un buen tren, informarán San Ni -
colás 133, Habana, y Barrete 58, Guanabaooa. 
10496 4-19 
SE VENDE 
un caballo criollo de monta: se puede ver en San Lá-
£ TO iúmc ro 93, de siete á doce del día. 
10513 4.19 
S E V E N D E 
un bonito caballo retinto de buena alzada, de marcha 
y guabrapoo, y acabo de enseñar á tirar faetón; es 
muy man>o y slu resabios. Campanario número 101. 
10500 4-19 
MA G N I F I C O S C A B A L L O S C R I O L L O S D E tietr» td-utro, luaua alzada, nuevos y sanos para 
tiru Z «ragoza S5. Cerro; informarán de 7 á 10 de la 
mañana. 10102 4-17 
S E V E N D E N 
unos perritos fióos irgleses. 
10316 
Luz número 52, altos. 
4-1? 
Ojo, mucho ojo 
M&gnificos caballos de silla se venden: informarán 
Sao Joeé 64. 10827 4-16 
O S OABBÜAJES. 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A Y UN C A B A L L O Biu'ricano color dorado, nuestro de tiro, un mllor 
franco i menos de medio uso, y cuatro ruedas con sus 
ejes propias pirana carretón. Prado 87. 
10578 4-21 
Se vende 
«n faetón y un vis-á-vis, y nn tronco de arreos de 
platina. A todas horas, San Rafael número 84, 
lO'dO 8 21 
S E V E N D E 
por la mitad de su valor un faetón de cuatro asientos, 
remontado de nuevo y fuelle quita y pon. Aguila 88 
impondrán. 10570 4-21 
A L O S H A C E N D A D O S 
Sa venden 25 carros para tiro de caña, mtema Bass 
completamento nuevos. Icformaiáa Monte 14 ,̂ sos 
trería E l Progreso. 10461 4-19 
ÜN M I L O R D D E P O C O U S O , UNA D U Q U E sa de pescante y faeUe de quita y pon para mane 
lar de dentro un arreo para pareja y* un escaparate de 
arreo»; se dan baratos, Aguila 119, entre San Rafael y 
SanJosá. 10191 5-17 
¡BARATISIMO! 
Un vls-a- vis mllord de un f aelle y en magnífico es 
tado; se responde que no tiene comején, Manrique n? 
116. 10216 8 - l i 
M U E B L E S D E GAÑGA. 
Escaparates con espejos, un lavabo con depósito, 
lavabos y tocadores comunes á 18 y 25 pesos B , me-
sas de correderas, camas y escaparates y tres docenas 
de sillas de Viena, un buró, nn escri-orio ministro. 
Reina n. 2 frente á la casa do Aidam». 
10569 4-21 
AVISO, 
E l nuevo sillon-cama de tanta novedad, por lo in-
genioso y cómodo, se encuentra de muastra para todas 
las personas que deseen verlo, t n la mueblería E l C a -
ñonszo, Obispo esquina á Habana. 
L a magnífica perfumería en gf neral de U acreditada 
manufactura de bs Sres. C. A. Mann y C ? Depósitos 
principales, droguería L a Ctntral, da Lobé y Cp., y 
en los Japoneses, plazuela de San Jnsn da Dios. E l 
papel-cristal, tan ingenioso y de última novedad para 
decorar mamparas y vidrieraf; se encuentri de venta 
en la Paleta de Oro, O'Ríillr, entre Bernaza v Ville-
gas. 10555 4-21 
OJ O — E L Q U E T E N G A Q U E C O M P R A R mue-bles de alguna clase, que pase por la mueblería 
las tres B. B B . que se ve en la precisión de realizar 
por ne tener lugar suficiente para colocar pianos, por 
lo tanto ocurran á comprar que no se repara ea pre-
clos. Monte 47, las B . B B 1:"503 4-19 
S E V E N D E 
un juego de sala á la americana, un piano de Pleyel y 
varios muebles, todo casi nuevo Consulado 2). 
10182 4 19 
RB A L L 5 A C I O N D E M U E B L E S , C O M P O S T E -'a 124. entre Jesús María y Merced: juegos de 
sala Luíi X V . á ICO, 1:0, 125 y $150; juegpj de Vie-
na, á 175 y $200; escaparates de caoba, á 40, 45 y $50; 
uno de cedro chico, $20; caaastilleros, á 30; 40 y $60; 
un esoaparatlco espejo, $75; aparadores, á F0 35 y $50; 
tinajeros, á 15 y $20; mesa* correderas, á S5, 30 y $4C; 
una cama de bronce camera, $̂ 0; una cama de hierro 
lanza camera; 3 pares mamparas, lámparas y cocuye-
ras de cristal, espejos, relojes, chaires, bnfites, todo 
de relance y en billetes. 10502 4-19 
U N P I A N O P L E Y E L 
de excelentes voces, ob'ícuo, en magtiífico estado, se 
da barato. Galiano n. 54, casi esqaiaa á Neptuno. 
10165 4-19 
AUTICIJA m i l l l U A 
G A Y O N 
Concordia 33 esquina á San Nicolás 
Esta es la casa donde se encuentran los grandes 
mueblajes de sala, fianceses, palisandro macizo de 
distintas clases y formas, última expresión de la mo-
da, y lo mismo del país, grandes mueblajes de cuarto 
y comedor de la misma procedencia y asímit mo del 
país. Barós cilindro de nogal americanos y todo lo 
necesario para amueblar cualquier casa á todo lujo ó 
modestamente si se quiere, precios de realización. 
T&mbiéu se cambia y compra teda clase de muebles y 
pianos, prefiriéndose los fiaos. 
10193 4-19 
GANGA. 
Se venda nn aparato de Néctar- Soda de metal blan-
co. Calderería, Monserrate número 125. 
10468 4-19 
" G A V E A U . " ' E R A R D . " 
Pianlnos superiores y baratísimos.—Se cambian y ee 
dan á plazos.—Se reconstruyen pianos y se garantizan. 
79, A C O S T A 79 
101<i6 4-19 
SE V E N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O , UA-ñerías da í-gnayda gas, llaves y codos de tjdas 
clases, puertas, mamparas, persianas, loEas de mármol 
de metta, mesitas de noche y otras varias frioleras, 
todo en estado d J nuevo y muy barato. Darán razón 
calle de las Damss n. 2. 10170 4-19 
S E V E N D E 
un billar de p "nm-a, de bsenas condiciones y los en-
seres de ua ct fé, todo nuíve. informarán Arambuiu 
n. 28, entre Neptuno y Sin Miguel. 
10133 4 18 
L a G a s a P í a , 
PRINCIPE ALFONSO 342, 
ha introducid> una Inesperada reacción en e l merca-
do de los muebles usados declarando la guerra á los 
monopolistas d a eUoi y advirtiendo al público qua no 
h iy razón alguna para que los efactos de madera val-
gan tanto como si fueran de plata ó d e bronce. E " un 
gracioso chiste oir por OÍOS mundos de Dios, pedí;- 300 
y 400 posos por escaparates <fe espejos. Nosotro? qne 
continuamos eiende bobos los vendemos á 150 y á 200, 
y tetemos dos magaifioos de palisandro, exactamente 
iguales, que los damos á diez centenes. Estos son á 
propósito para una familia de gusto. E n escaparates 
corrientes hay aquí en qué escoger, á 10, á 20, á SO, á 
40 y á 5 i pesos, y siendo buenos los de á 10 pesos, cal 
oulen t ó no serán los de á 50 
Y a verán nuestros estimadísimos concólegas como 
estamos v e L d i e n d o palanganeros á dos pesos; apara-
dores de caoba con mármoles á 20 pesor, mesas de 
correderas 15 pesos; sillas de extensión á cinco pesot; 
cómodas d e caoba, con puertas iguales á las de los es-
caparates, á 5 pesos; lámparas de gas de 3 luces á 3 
pesos; jureros á seis pesos; videles de caoba á dos pe-
sos; tocadores á ocho y á diez pesos; sillas de 
Viena á tres pesos y columpios de Idem á nueve 
pfsos Y a verán los cofrades s i en l o sucesivo vamos 
á hablar de onzas; ya verán á dónde vamos á ir á pa-
rar. De algo nos han de servirla circunstancia de no 
pagar alquiler y la de no pagar dependientes. Vere-
mos s i la compstencia es posible con L A CASA P I A 
que vende bufetes de caoba con mesa de mármol en 
63 pesos; mesas d e mármol con plés de hierro, de tres 
varas de largo por una de ancbo, en 60 pesos; persia-
nas de cedro para puertas interiores y exteriores á 2 
centenes cada una, y no hty carpintero que las haga 
por cien pesos. Y a verán los monopolista» de muebles 
usados s i el monopolio va á continuar. Y a verán el 
aquí h»y relojes de pared á 3 pesos y á 5 y desperta-
dores á 2 y á 3 Y a veián como los muebles de pali-
sandro no valen ni un real más que los de caoba y co-
mo vendemos las camas de hierro como si fueran do 
madera; las m >Br s de jarros á 3 pomelos sofaes de 
palisandro y de caoba, forma Luis X V , á uno y á dos 
centenes; los sillones de las mismas maderas á uno y 
á dos centenet; las mesas de centro y las consolas á 
uno y á 2 centenes; los espejos de salaá cualquier pre-
cio Kso sí; el mejor espejo de sala que hay en Ja Haba-
na y la mej ar consola para el mismo, dorados ambos 
con oro de diez y ocho kilates, los vendemos aquí por 
unos cuantos ceiitmee; y el mejor escaparate prendero 
que se fibricó en Palia en este siglo y que l e costó á 
una respetable condesa de esta ciudad sesenta onzas 
de orates, también l o vondemos aquí por nn puüadito 
chiquito de papeles. Más de tres mil personas vienen 
todcs los dias á admirar t a n t a belleza artística como 
encierra este preciosísimo mueble. A la indicada se-
ñora pertenecieron también un regio buró, todo de pa-
lisandro, sin igual en esta ciudad, y u n imperial lava-
bo de la misma madera, con luna veneciana y mármo-
les estatuarios. Nuestros apreciados monopol'zadores 
de muebles usados pedliían por estos magníficos mue-
bles los ojos de la cara de cualquiera; pero nosotros, 
ganando todavía un doblón en cada uno vendemos 
aquél en tres onzas y éite en otras tres. 
E l inteligente público cubano, tan amado por nues-
tros queridos colegas, no echará en olvido nuestros a-
nuncios á lo bobo. No le decimos que v^ng^ á com-
prar aquí los muebles usados que necesite ¿Para qué 
se lo hemos de decir? Todas las mañanas ee levanta 
algún bobo y en esta temporada en que la atmósfera 
está tan cargada de electricidad, están rematadamen-
te bobos los bobos de la Casa Pie, los cuales decla-
rándola guerra á loa monopolizadores de muebles u-
sados prestan al público u n bobo servicio. 
AMADISIMOS COLEGAS !!! • t < 
S A L U D " Z ' G - T J E R H A . 
I A C A S A P I A , 
P r i n c i p e A l f o n s o n ú m e r o 3 4 2 . 
10553 4-19 
S E V E N D E 
una caja de hierro á prueba de fuego. Obispo 7, á to-
das horas. 10129 4-18 
MUEBLERIA 
L A I N D I A 
NEPTUNO 57 
CASI ESQUINA A AGUILA. 
Me he decidido á poner en conocimiento del público 
lo bueno y barato que esta casa vende. Allá voy: un 
juego de sala fino á lo Luis X I V , acabado de hacer 
por un francés, el mejor silletero de la Habana; no 
especulo ganar, sino acreditarme, se da en nueve on-
zas, que vale mucho más; juegos á lo Luis X V , á 2} 
y 3 onzas; escaparates á centén, á 9. 23, 30 y $42 nue-
VOJ, de lo mejor que se ha visto, de caoba é interior 
de cedro para la conservación de la ropa y contra el co-
mején y con espejos á como quieran; peinailores, luna 
legítima de azogue, á $35; ojo que por ahí les están 
poniecdoplateadas que al mes están manchadas; meras 
corredera á $17; aparadores lavabos idtm, ya pueden 
comprender lo difícil que sería seguir dAtallando; un 
oapiiohoso juego de cuarto de fresno, uadajie-pacotilla 
como suele dec rse, acabado de recibir de los Estados 
Unidos, nada de enchapido, sin equivocarse Neptuno 
57, al lado de la panaaeiía les espera A. Fernández 
Cay on, tmtiguo mueblista en esta plaza 
10358 4-17 
PO R M A R C H A R L A F A M I L I A S E V E N D E un hermoso juego de sala de doble óvalo, un mag-
nifico pianino de Pleyel, un precioso escaparate de 
espejo, nn juego completo de cuarto de fresno muy 
elegante, 2 escaparates de caoba, 2 camas y uua de 
niño, juego de comedor, vagilla. cristalería, matas de 
patio 7 otros muebles. Amistad 118. 
10349 4-16 
B1 L L A R K S . S E V E N D E N . COMPRAN Y COM-ponen: t u t u cas* recüo Franoi» ) *fr.rcei>-na 
Ipafloo, bolas * otroa uteuKiliou, > laa ventse tüás barato que nadie. Bernaza n. 53, Tornería de José Forteza, riñiendo de Muralla la segunda á mano derecha. 10278 28-15A£ 
MUEBLES BARATOS. 
E n Agui'.a 215 entre Monte y K trella se vende un 
juego duquesa con sus mesas $60 B., uno Luis X V 
Legro $ iío, dos Usos una auevo y otro con peco uso 
$135 y $155, dos escultados á $120 y $135. hay esca-
paratss, peinadores, lavabos, tocadores é infinidad de 
muebles que realizamos á precios de ganga. 
10328 8-15 
M U E B L E S BABATOS 
Neptuno 116, entre Perseverancia y Lealtad. Se rea-
liza una partida ds muebles á como ofcezcin 
10330 8-15 
E L I X I R del VIAJERO 
ISFAUBIE CONTRA El MAREO. 
BALSAMO TROPICAL 
CURA CIERTA DE LOS GALIOS. 
Ni, 
AV I S O — S E V E N D E Ü N A M E S A D E B I L L A R de las buenas con todos sus accei orlos por la mi-
tad de lo que costó, una chiquita de tres varas de lar-
go de casa particular, de pifia; palos y carambolas, y 
de caoba. O'Reilly y Cuba, cafó dan razón. 
10130 8-11 
6 
CORA DEL DOLOR DE CABEZA. 
S A S í K A . y todas las boticas.. 
10690 SS-Sli 
E l * C A M B I O 
S a n M i g u e l 62 , c a s i e squ ina á B a l i a n o 
Esta casa con motivo del cambio de local y con el 
objeto de economizar gasto, realiza sus existencias, en 
particular de muebles á precios reducidos, hay gran 
surtido de escaparates de palisandro, nogal, pople y 
caoba con lunas y sin ellas, hasta de $20 en btss. jue-
gos de sala, aparadores, jarreros, peinadores, toca-
dores, lavabos y palanganeros, así como camas de 
hierro y bronce, lámparas de cristal y metal#lrfinl-
dad de cosas más. Esto dura pacos días csw^fte apro-
vecharse. 10152 8 11 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DB HIERBO FORJADO MEJORADAS 
D E ROOT 
E n venta por AMAT y L A QÜAROIA, comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 1138 26-28 J l 
EL m i E E DEL VEDADO 
realiza sus existencias consistentes en tanques y ga-
vetas de hierro de las dimensiones más en uso en 
nuestros ingpnios tanto para mascabado como para 
purgar en centrífugas. E n estos dias hemos concluido 
y pintado 12 tanques más hechos con chapa de hierro 
de 3|16, de 15 ps de largo, 7 Idem de ancho y 4 de al-
to. Además, existen en dicho taller varios tachos sia-
iemi Marechil sin serpsntin de 6x 3i y 12 pulgadas 
y tendremos ocnstantements tanques para sgua oe los 
que se instalan en las azoteas para el servido de ba-
ños, duebas é inodoros, etc. etc. Además haremos 
cuantos otros se nos encarguen siempre que los que 
hay hechos no llenaren los deseos del que los solicite. 
Como contamo» con elementos qne otros no tienen, 
nadie podrá hacernos la compstencia en cuestión de 
precios. Más pormenores, los dará en Consulado n. 30 
Juan JojóOrbea. 10382 10 17 
Con Real privilegio por la Inspección deEstndioi 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicicay Cirugía de Cádiz. CertlflcadoBd? 
los principales facultativos de la Habana, de Cádii y 
Santander, 4.0 años de práctica GGU éxito iConstanfoy 
creciente, y las curaciones maravillosas due con él M 
han efectuado son las mejores recomendaciones qne 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes demalof 
humores adquirido» ó heredados; úlceras, her-
pes, etc. 
De venta en todos las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto-Bico. 
C n. 1175 
S E V E N D E 
una maquina nueva para marcar cajones de tabaco, se 
da muy barata, puedn.verse en la calle del Baratillo 
número5. 10119 8-17 
S E V E N D E N 
dos calderas franoesao de dos fiases, completas y en 
muy buen estado: impondrán Obrapía S6, altos. 
9884 26-5ag 
A M A T 7 L A G - U A H D Z A 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería 
V E N D E N 
Alambre para céreas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 1139 26-28 J l 
n e s i l e s y B e l l 
X J 33 O 3E3. S 3P Ci 
A DOMICILIO. 
L a leche que ?e expende en esta casa fe recibe di 
rectamente de vs()uf ría propia y se tiende á 20 cts. Ja 
botella. E l dueño do esta llama la at'aaclón del públi-
co en general y de sus favorecedorea en particular h i -
c a la forma da vasijas qne emplea para el despacho á 
domicilio, la cual ee presta á que queden muy limpias 
y se evite el que la leche so corte como sucede con 
bastante frecnenc'a. Cada botija que se remita llevará 
un sello de lacre, con lo que segarnnt'zael contenido. 
Recibe órdenes en San M gael n. 73. 
10291 15-15 
De D r o p e r l a y P e r l i i t 
«|B DE 
I q u i n a 
DEL 
VINO DE QUINA S I M P L E 
•Se halla compuesto con Vino 
Moscatel y Extracto fluido de 
la corteza de Quina. Es tónico 
neurosténico y febrífugo. Está 
recomendado á las personas 
que han perdido el apetito y se 
hallan débiles; 
VINO DE QUENA Y C A C A O 
De grato sabor, á los efectos 
de la Quina reúne las propie-
dades nutritivas del Cacao. Es 
el vino de las damas. 
V I N O O E Q U I N A F E R R U O I N O S O 
Estimulante poderoso de los 
sistemas nervioso y sanguíneo. 
Está indicado en la Anemia y 
Convalecencia de las enferme-
dades, y en general siempre que 
hay que restaurar las fuerzas. 
Los Vinos Medicinales del 
Dr. González son tan buenos 
como los mejores del Extran-
gero y mas baratos que ellos. 
Se preparan y venden 
todas cantidades en la 
GANGA — S E V E N D E UN BONITO J A R 0 1 N do buenas plantas en cincuenta macetas de tama-
ño grandes y chicas apropójito para adornar un patio 
ó alguna sociedad por ser la mator parte plantas de 
sombra Estrella 82 á todas horas. 
10539 21 
Se vende 
papel para envolver en grandes partidas á dos pesos 
arroba: icformaiáa en la tienda de ropas E l Museo, 
Príncipe Alfonso n. 13 
lt360 8 -" 
gSk • Conocido, desde cerca do 100 añoa 
• I I i há, como el mejór y mas seguro 
• I I • preservador, reparador y hermo-
fij • k seador de la cabellera humana, 
" sin contener plomo ni otras ma-
terias minerales. Tiene un perfume de rosas 
deliciosamente aromático y se conserva suave 
y fresco aúnenlos climas mas cálidos. Impido 
la caida de los cabellos, evita que se enca-
nezcan, fortifica á las cabelleras débiles, 
extirpa á la tina y á la caspa. Se le prepara 
tambion dándole un 
C O L s ^ R D E O R O 
para el uso de las Beñoras y de los niños que 
tengan cabellos rubios de color de fuego. E l 
Actíte de Macassar, verdadero, tiene Un tapófl 
dé cristál y no de corcho, que se adaptó 
fil f rasco , preparado solamente por A. Kqj** 
S¿ÍH) y SONS, 20, Eatton Garden, Londiftl* 
Se vende en las mejores Tarmacias. 
Cil 
Botica de San José 





A T K I N 8 0 N 
P E R F U M E L A I N G L E S A 
Faraosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por sn duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DF. ORO 
P A R I S 1878. CALCUTA 1884 
porlaexcelenciadela calidad. 
La célebre 
AGUA de COLONIA de ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior & las numerosas composi-
ciones que se venden con el mismo nombre. 
JABON OID BROWfi WIHDSGR ATKINSQN 
Este jabón, que tiene celebridad umversál, es 
superior á todos los demás para limpiar y 
suavizar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 
perfume y es de un uso muy durable. 
Se Ttsdes en las (asas de los Mercaderes y los Fabricante! 
J . & E . ATKINSON 
24, Oíd Eond Street, Londres 
Marcade Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
Lá merecida reputación de los A P ü B A T O a 
S E X . T Z O G E W O S 3>. y E V H . 3 E 3 ha sido na 
aliciente para que los imiten y falsifiquen varios indus-
triales. Estas falsificaciones ó imitaciones, aparte do su 
mala fabricación, quo con mucha frecnencia impide la 
buena acción de los aparatos, pueden ade na « e r 
n o c i v a s á l a s a l u d , por que se emplea en ellas un 
metal quo generalmente contiene nna mezcla do plomo. 
Nos ostros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos menciona-
dos con esse t / í u / o V S R I T . A . B X S 
S E L T Z O G E N E E . F E V R E 
/ autorizados con nustra firma y la 
marca de fábrica puestas al margen. 
KOTA. — Kuestros Aparatos garantizados so son mas caros qne sm initaclreei. 
i s f o l a o g o l M f o S B a l o l a a l o l M f o l M l i 
VALE EL POMO 






L E S PLUS HAUTES RÉCQMPENSES 
A G E I T U m l 
E . G O U D R A Y 
PREPARADO ESPECIAL MENTE para la HERMOSURA del CABELLO 
Recomendamos este producto, 
que las Celebridades medicales consideran, porsll 
principio de Quina, como el REGENERAD 0 R mas 
poderoso que se conozca. 
Cn 983 156-1J1 
| ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
8 PERFUMERIA A1ALACTEÍNA 
• Recomendada por las Celebridades Medicales 
S G O T A S C O N C E N T R A D A S para el pañuelo 
• A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
• SE V E N D E N E N LA F A B R I C A 
I PARÍS 13, rué (TEnghiea, 13 PARIS I ! 
• Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
§ Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
I N J E C T M G A D E T 
SORiCION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P J L J I I S — 79 B o t s l e v a r á L D e t t a i r t , 7 — J P A 1 Í X S 
L I N I M E N T O G É N E A U 
J P a . r e t l o s G e t l D e t l l o s 
Empleado con el mayor éx i to en las Cuadras reales de S S . MM. el Imperador del B r a s i l , el Bey 
de Bélgica, el Rey de los Palses-Bajos y el Rey de Sájenla. 
$ 0 m a s ( g u e g o 
n i O a d c i a c i © f o l o 
Solo este precioso Tóp ico reem-
plaza al Caute r io , y cura radical-
mente y en pocos dias las Cojeras 
recientes y antiguas.las l i i s iaduras , 
Esg-ulnees, A l c a n c e s , Moletas , 
Alifafes, E s p a r a v a n e s , Sobrehuesos, F l o -
i Jedad e infartos en las piernas de los jóvenes 
1 caballos, etc., sin ocasionar llaga ni caída de 
i pelo aun durante el tratamiento 
3 5 ( A n o s de ( E x i t o 
S I l s T J E e I "V A 3 L i 
Los extraordinarios resultados que 
ha obtenido ón las diversas Afee - j 
clones de Peono, los C a t a r r o » , 
Bronqui t i s , M a l de G a r g a n t a , 
O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
La c u r a se hace á la mano en 3 m i n u t o s , 
sin dolor v sin cortar ni afeitar el pelo. 
Depósito en P a r i s : Farmacia G - ^ H W E A . X T , c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , y en todas las Farmacia». 
^ 0 
fAPtV POR MEDIO D E L O S ' £ > 
Polvo, Pasta y E l i x i r Deatifticos ' / 
DE Loa ' 
R R . P P . B E N E D I C T I N O S 
i 3 T a 
pon EL pniOB 
Pedro BODRSAUD 
£ 3 1 
de l a ABADIA de SOULAC (Gironda) 
P r i o r DOM M A G T r E X O m r S 
I D O S a v r E I D J ^ X J X - . ^ . S d e O K , O 
Bruselas 1880 — ¿óntíres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO 
E N 
B E l empleo cotidiano del 
Elixir Dentífrico de los RR. PP. Be-
nedictinos cn dosis de algunas 
gotas en el agua cura y 
[iíi!';í| evita el carics.fortalece las en-
cías devolvendo á los dien- | 
tes una blancura perfecta. 
« E s u n verdadero servicio | 
prestado á nuestros lectores 
señalárlos esta antiguay úti-
l ís ima preparación como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias." 
Casu-stablKidaeniS07:eff>ftl|IM3, Rae Huaierle, 3 
Agente General O C U U i i l B O R D E A U X 
Hállase en todas las buenas Perfumerias 
Farmacias y Droguerías del globo. 
DeposiUrios en Zo Batana, : J o s é Sarra: — Lobé y C»; — GuiUermo del Monte, 56, Muralla; — Barrapiñana y 
Canela, 96, Aguiar; — Jiménez , Musset y C», 5, Teniente Rey; — Izquierdo y C«. 124, Aguiar; — I l la Pujol y C», 32, 
Mercaderes; — Adero y C», Mercaderes; — Espinosa y C», 10 et 12, Riela; — Corujo y Sol ir ino. l lS, Compostela ; — 
Dubic Mlchel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, 39, Riela: — E .Dulau , 31.Obispo; — Bustamente J o s é , 37, Mer-
caderes; —Faez, López y 0 ,72, San Ignacio ; — Fernandez, Arenas y C», 96, Cuba; — García Coruiedo Hermanoa. 
28 y 30, Riela ; — Garcia Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez, 58 y 60, Riela; — Is la Barredo, O ReoiUy.iO;-^ 
M a r t í n e z Garda y O», 71, Riel»; — Rodríguez Bruno y C», 10 y 12, Riela. 
Impronto del «Diario do 1» Marina", Rielo, 88. 
At/í í í f i 
MhTA 
D B S O I 
T I L . . 
